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RESUMO 

 

Ao olhar para a evolução e para as práticas de consumo de uma sociedade, pode-se 

dizer que as mesmas seriam o reflexo do cenário cultural no qual está imersa. O ato 

de consumir é uma manifestação das condutas individuais, mas reflete a história, a 

cultura e as convenções socialmente construídas. Contemporaneamente o consumo 

acumulativo e irrestrito vem sendo questionado e propõe-se sua substituição por outro 

tipo de consumo, dito consciente ou sustentável. Os estudos sobre o tema ainda são 

recentes e restritos, dificultando classificar esta discussão como típica de campo 

específico das ciências econômicas. Neste contexto propõe-se analisar, a partir de 

uma revisão sistemática de literatura, e de um ensaio teórico, as características que 

estão se desenvolvendo nos estudos sobre o consumo sustentável, buscando as 

convergências entre elas e as características dos principais campos de discussão 

sobre meio ambiente na economia. A pesquisa se propõe como pesquisa exploratória 

e comparativa, com características qualitativas. Será usada a pesquisa bibliográfica 

como técnica para aprofundar o conhecimento sobre Economia Ecológica e Economia 

Ambiental e a pesquisa bibliográfica com uso de revisão de sistemática da literatura 

para o tópico consumo sustentável. Para além das publicações em livros, dissertações 

e teses, serão usadas as seguintes fontes de informação: Scientific Electronic Library 

Online; Educational Resources Information Center – ERIC; Web of Science; Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Tendo em vista que o resultado alcançado 

mostra que o Consumo Sustentável possui convergências tanto com a Economia 

Ecológica quanto com a Economia Ambiental, além do assunto ser considerado novo 

dentro do cenário acadêmico o que limita as buscas.  

 

Palavras chave: Economia Ambiental; Economia Ecológica; Consumo Sustentável; 

Consumo Consciente  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

SUMMARY 

When looking at the evolution and consumption practices of a society, it can be said 

that they are a reflection of the cultural landscape in which they are immersed. The act 

of consuming is a manifestation of individual behaviors but also reflects history, culture, 

and socially constructed conventions. Contemporary accumulative and unrestricted 

consumption has been questioned, and there is a proposal for its replacement with 

another type of consumption known as conscious or sustainable consumption. Studies 

on this topic are still recent and limited, making it difficult to classify this discussion as 

typical of a specific field within economics. In this context, the aim is to analyze, through 

a systematic literature review, and theoretical essay the characteristics that are 

developing in studies on sustainable consumption, seeking convergences between 

them and the characteristics of the main fields of environmental discussion in 

economics. The research is proposed as exploratory and comparative, with qualitative 

characteristics. Bibliographic research will be used as a technique to deepen the 

knowledge of Ecological Economics and Environmental Economics, and a literature 

systematic review will be used for the topic of sustainable consumption. In addition to 

publications in books, dissertations, and theses, the following sources of information 

will be used: Scientific Electronic Library Online; Educational Resources Information 

Center - ERIC; Web of Science; Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations, 

Considering that the achieved result indicates that Sustainable Consumption exhibits 

convergences with both Ecological Economics and Environmental Economics, and 

taking into account that the subject is considered relatively new within the academic 

landscape, this limits the scope of the searches. 

 

Keywords: Environmental Economics; Ecological Economics; Sustainable 

Consumption; Conscious Consumption 
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1. INTRODUÇÃO 

Ao olhar para a evolução e para as práticas de consumo de uma sociedade, 

pode-se dizer que as mesmas seriam o reflexo do cenário cultural na qual está imersa, 

tendo em vista as dinâmicas e as demandas postuladas. Logo, de forma geral, o ato 

de consumir trata-se da manifestação das condutas individuais, onde cada indivíduo 

se encontra na posição de escolha em relação às suas ações, é o que alega Silva 

(2015). O consumo por si só faz parte das discussões econômicas, como por exemplo 

na Microeconomia onde é visto na Teoria do Consumidor, a qual utiliza o pensamento 

neoclássico sobre como os indivíduos fazem suas escolhas e como o mercado reage 

a tais escolhas. Assim, a análise do consumidor que possui uma renda limitada para 

atender necessidades amplas é uma das questões microeconômicas envolvendo o 

consumo (PINDYCK, 2014).  

De modo amplo, os economistas procuraram desenvolver, ao longo do tempo, 

modelos nos quais fizessem conexões sobre a forma com que o consumidor realiza 

suas escolhas, envolvendo a racionalidade e os axiomas típicos da área. A Economia 

Comportamental, por exemplo, é uma das áreas que pesquisa estas questões e 

recebe influência de descobertas realizadas por outros campos da ciência, em 

especial a psicologia (PINDYCK, 2014).  

Levando-se em consideração que o consumo é um fator de relevância 

econômica, mas que responde a vários determinantes relacionados ao 

comportamento humano, inclusive a aspectos psicológicos, é esperado que evolua no 

tempo, respondendo a novos comportamentos sociais desenvolvidos. Neste contexto, 

as preocupações externadas pelas discussões acerca do desenvolvimento 

sustentável têm impacto sobre comportamentos de consumo. Isso vem sendo tratado 

dentro da noção de Consumo Sustentável. O Consumo Sustentável, também 

conhecido dentro da literatura como Consumo Consciente, trata da maneira como os 

indivíduos realizam suas escolhas levando em consideração o bem-estar ambiental, 

além do seu próprio bem-estar1 (SASSATELLI, 2007).  

                                                           
1 Consumption is becoming more and more important both inside and outside academic circles, and we 

are increasingly aware that our views of its value and power adhere to whatever notion of consumer 
sovereignty we adopt (Sassatelli 2007).: 
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Silva (2012) indica que se pode conceituar o consumo sustentável como sendo 

o padrão de consumo resultante da inter-relação de atores sociais, numa perspectiva 

de interação política, direcionado ao alcance do desenvolvimento sustentável, 

pressupondo a existência de uma consciência individual (ao considerar o indivíduo 

como cidadão), de um alinhamento organizacional direcionado aos aspectos 

socioambientais, por uma atuação governamental ativa, bem como de outros atores 

pertencentes ao contexto social, por meio da coordenação das práticas e relações 

existentes na dinâmica do consumo sustentável (SILVA, 2012). 

Necessário considerar-se que o assunto passou a ser mais evidente num 

contexto de ampliação da consciência sobre a utilização de recursos naturais finitos. 

Com isso, o alcance do desenvolvimento sustentável demanda, não só produção 

sustentável, mas também consumo sustentável. Estas não são apenas discussões 

acadêmicas ou científicas. Segundo Garcia (2015) a redução, a reutilização e a 

reciclagem de materiais têm estado na pauta do dia da sociedade. As mesmas ações 

acabaram sendo traduzidas através de campanhas publicitárias realizadas pelo setor 

público e privado (GARCIA, 2015).  

Apesar da sua importância e contundência, aspectos teóricos e práticos 

relativos ao consumo consciente demoraram a desenvolver-se. Foi durante uma 

Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente Humano, realizada pela ONU, no ano de 

1972, que se citou a questão da sustentabilidade pela primeira vez, em nível 

internacional, ou seja, parou de ser um tema citado de maneira pontual de apenas 

alguns países e passou a ser de relevância mundial. Jackson (2007) argumenta que 

mesmo que a abordagem de sustentabilidade tenha sido citada no ano de 1972, o 

conceito de Desenvolvimento Sustentável passou a ser reconhecido apenas 15 anos 

depois, no Relatório Brundtland, nomeado de “Nosso Futuro Comum”.  

O relatório, publicado em 1987, deu suporte ao encontro Rio-92, uma das mais 

importantes conferências mundiais sobre meio ambiente, dado que desencadeia um 

grande conjunto de iniciativas globais de construção de um desenvolvimento que seja 

economicamente viável, ambientalmente prudente e socialmente responsável. 

Mesmo dentro desta movimentação, o tópico Consumo Sustentável ainda demorou 

cinco anos para ser mencionado de forma mais institucionalizada e com ações 

voltadas ao seu incentivo. 

 A menção ocorreu dentro da Conferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente e o Desenvolvimento da Agenda 21. Contudo, foi apenas no ano de 2015, 
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na Agenda 2030, que o consumo sustentável passou a ser considerado um objetivo 

do desenvolvimento sustentável, dentre os dezessete objetivos implantados pela 

Organização das Nações Unidas. A meta 12.8 estabelece que pretendem realizar a 

garantia de que até o ano de 2030 os indivíduos de todos os lugares possuam 

informações pertinentes e conscientes para o desenvolvimento sustentável e também 

para estilos de vida nas quais tenham uma relação harmônica com a natureza (IPEA, 

2019).  

Estas discussões, ao serem trazidas para o ambiente da teoria econômica, 

podem ser abraçadas por várias disciplinas. Contemporaneamente, no entanto, 

chama atenção a evolução da Economia Ambiental e da Economia Ecológica, na 

construção de alternativas de solução para o sistema econômico, em especial para os 

aspectos relativos aos impactos ambientais e seus efeitos sobre a organização deste 

sistema. A inserção da economia nas questões ambientais surge por existir a 

necessidade de administrar o uso indevido dos bens ambientais e naturais, com certo 

foco principal no fato das grandes metrópoles possuírem problemas graves com a 

poluição, bem como a percepção do limite dos recursos e dos impactos sociais e 

econômicos das mazelas ambientais (LOYOLA, 2016). 

A economia ambiental tem por prioridade alcançar um crescimento econômico 

que vise o bem-estar social e simultaneamente preserve a quantidade de recursos 

naturais para que sejam suficientes para manter a economia, ou pelo menos, manter 

de forma constante estes recursos para que a economia possa se perpetuar (Pearce 

e Turner 1995; Loyola (2016) indica que, em poucas palavras, pôde-se dizer que a 

economia ambiental tem como base a economia neoclássica, mas reconhecendo que 

existem imperfeições no mercado, expressas principalmente como externalidades e 

bens públicos, que precisam ser corrigidas. As suas receitas estão baseadas na 

eficiência alocativa do mercado e as possibilidades da mudança tecnológica, levando 

somente em consideração a primeira lei da termodinâmica.  

Outra possibilidade de discussão sobre as questões de sustentabilidade dentro 

da ciência econômica é dada pela Economia Ecológica. A economia ecológica tenta 

uma integração entre questões relativas aos humanos (abordagem da economia 

convencional), mas considerando os demais seres vivos que fazem parte dos 

ecossistemas planetários (abordagem da ecologia convencional). A integração entre 

a economia e a ecologia se dá através da transdisciplinaridade, ou seja, a economia 
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ecológica não faz parte nem da ecologia nem da economia, mas transpassa suas 

ideias (CAVALCANTI, 2010).  

A visão da economia Ecológica pressupõe que a economia está inserida nas 

questões ecológicas, dentro dos sistemas ecológicos. Deste modo, Oliveira (2017) 

acrescenta que o sistema econômico ecológico leva em conta todos os custos de 

produção, não somente os monetários. Também não acredita que o desenvolvimento 

econômico irá trazer soluções para os problemas ambientais e tampouco aceita a 

ideia de crescimento infinito da economia (OLIVEIRA, 2017).  

Em ambos os campos de estudo existem discussões sendo realizadas em 

relação ao Consumo Sustentável. No entanto, não fica claro, até o momento, a 

resposta à seguinte questão: as discussões recentes sobre Consumo Sustentável 

aproximam ele das características típicas da Economia Ambiental ou da Economia 

Ecológica? Sendo está a questão de pesquisa que orienta este projeto. 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Analisar, a partir de uma revisão sistemática de literatura, as características 

que estão se desenvolvendo nos estudos sobre o consumo sustentável, buscando as 

convergências entre elas e as características dos principais campos de discussão 

sobre meio ambiente na economia.  

1.1.2 Objetivos Específicos  

a) Definir as principais características e abordagens da Economia Ambiental.  

b) Definir as principais características e abordagens da Economia Ecológica.  

c) Estabelecer o conceito e apresentar as características do Consumo Sustentável. 

d) Analisar as convergências existentes entre as características do Consumo 

Sustentável, com as características da Economia Ambiental e da Economia Ecológica. 

O texto com os resultados da pesquisa foi organizado da seguinte forma: no 

capítulo 1 está a introdução, seguido do capítulo com a apresentação do método de 

pesquisa utilizado. O Capitulo 3 foi reservado para a apresentação das teorias 

econômicas que abordam especificamente as questões ambientais. No Capítulo 4 são 
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apresentados os resultados de pesquisa sobre Consumo Sustentável e a análise da 

convergência de suas características com as caraterísticas das teorias apresentadas 

no capítulo anterior. Seguem-se as Considerações finais e a lista de Referências 

utilizada. 
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2. METODOLOGIA  

 

A pesquisa em tela pode ser considerada uma pesquisa exploratória e 

descritiva, com enfoque qualitativo. Um estudo exploratório é realizado quando o 

objetivo é examinar um tema ou problema de pesquisa pouco estudado, sobre o qual 

se tem muitas dúvidas ou que não tenha sido abordado antes. É descritivo uma vez 

que busca especificar as propriedades e características do fenômeno analisado. Por 

fim, tem foco qualitativo, pois utilizará a coleta de dados sem medição numérica para 

descobrir ou aperfeiçoar questões de pesquisa (SAMPIERI; 2006). 

Dentro das áreas de estudo, algumas mais que outras, é encontrado um 

número significativo de métodos distintos de pesquisa. Algumas das metodologias 

apresentadas possuem certa complexidade diferentemente de outras. Por isso, é 

preciso utilizar de ferramentas que sejam capazes de realizar a síntese das 

informações, auxiliando de maneira consistente, a construção do conhecimento 

através das evidências científicas (Bonon, Pedro Motta, Dahdal, Batista, Hirayama, 

Peres e Barros, 2012). Neste sentido, como técnica de pesquisa, será usada a 

pesquisa bibliográfica e como procedimento orientativo, ou protocolo, desta será 

usada a revisão sistemática de literatura juntamente com um ensaio teórico explicada 

de forma geral no próximo tópico. 

 

2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA E ENSAIO TEÓRICO 

Uma vez estabelecida a importância das publicações para que seja possível 

haver desenvolvimento dentro dos trabalhos acadêmicos destaca-se a revisão de 

literatura. A revisão literária possui um papel crucial uma vez que possibilita a não 

ocorrência de existir publicações  duplicadas, mas, também é possível existir o 

reaproveitamento das pesquisas e das aplicações utilizadas tendo variações tanto no 

contexto quanto na escala. Com isso, com o reaproveitamento das pesquisas se faz 

uma análise das mesmas, o que acarreta outro fator relevante para o âmbito 

acadêmico, as falhas existentes em alguns estudos (GALVÃO E RICARTE, 2019). 
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Existem inúmeras publicações nas quais apresentam diferentes revisões de 

literatura que apresentam aspectos que fazem com que se distingam uma das outras. 

Dentro dessas variantes das revisões de literatura está uma que se denomina de 

revisão de literatura convencional. A mesma, reúne diversos trabalhos científicos e 

discorrem sobre tais trabalhos, mas sem deixar explícito a forma como foi realizado, 

o que faz com que a reprodução do método seja inviável (GALVÃO E RICARTE, 2019). 

Uma revisão sistemática, diferentemente de outras formas de pesquisa, é 

considerada um estudo secundário que utiliza dos dados encontrados em estudos 

primários para assim constituir sua fonte de dados. No caso, seriam considerados 

estudos primários os artigos científicos que realizam a publicação dos resultados. E, 

uma vez estabelecido a verificação dos estudos primários que seguem um 

procedimento homogêneo, os resultados obtidos acabam por ser combinados através 

de técnicas da metanálise (GALVÃO E PEREIRA, 2014).  

A revisão sistemática da literatura busca dar lógica assim como compreender 

certa gama de documentos, tendo como foco principal distinguir o que pode ou não 

funcionar tendo em vista determinando contextualização. Para isso, segue certos 

protocolos uma vez possui como um de seus focos principais a possibilidade de outro 

pesquisador reproduzir o que foi elaborado. Para que seja possível tal 

reprodutibilidade é apresentado a base de dados utilizada como também as 

estratégias de busca, porém também é deixado de forma explicada como cada artigo 

foi selecionado ou excluído da pesquisa e também as conclusões feitas de cada artigo 

científico (GALVÃO E RICARTE, 2019).  

A revisão sistemática da literatura possui classificações. As classificações 

dividem-se em: revisões sistemáticas com meta-análise; revisões sistemáticas 

narrativas; e revisões sistemáticas com meta-síntese (GALVÃO E RICARTE, 2019).  

Este trabalho irá utilizar a revisão sistemática de literatura classificada como 

revisões sistemáticas narrativas (GALVÃO E PEREIRA 2014; GALVÃO E RICARTE, 

2019) “As revisões narrativas sintetizam os resultados de estudos quantitativos 

individuais sem referência à significância estatística dos resultados” (GALVÃO E 

RICARTE, PÁG 59, 2019). 

A metodologia utilizada também possui características especificadas, nas quais 

seriam: utilizar de estudos quantitativos com diferentes metodologias. Esse método 

de pesquisa (revisão sistemática de literatura) classificada como uma revisão 

narrativa, realiza síntese em seus resultados através de seus estudos qualitativos 
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individuais, sem levar em consideração os dados estatísticos, ou seja, os mesmos não 

serão utilizados dentro da pesquisa de revisão narrativa, tal forma é utilizada quando 

se pretende realizar a união de vários tópicos para avaliar ou desenvolver uma nova 

teoria. Porém, a revisão narrativa também pode possuir a função de fornecer um 

desenvolvimento histórico da pesquisa e sobre a teoria de determinado tópico 

(Galvão, Ricarte 2020). Sendo assim, para que seja possível realizar tal metodologia 

citada anteriormente, se faz necessário seguir o protocolo previsto pelo método. 

Um ensaio teórico é um tipo de texto acadêmico que se concentra na análise e 

exploração de ideias, conceitos ou teorias em uma determinada área de estudo. Ao 

contrário de um ensaio baseado em pesquisa empírica, o ensaio teórico se baseia 

principalmente na revisão crítica da literatura existente e no pensamento analítico do 

autor. Seu objetivo é oferecer uma compreensão aprofundada do tema, fornecendo 

argumentos, desenvolvendo conceitos e apresentando insights originais. O ensaio 

teórico contribui para o corpo de conhecimento da disciplina, estimulando discussões 

e reflexões sobre o assunto tratado.  

Alguns nomes defendiam os ensaios teóricos, como por exemplo  Theodor W. 

Adorno um renomado filósofo, sociólogo e musicólogo alemão na qual fez 

contribuições  à teoria crítica e à filosofia social, abordou diversos temas em suas 

obras, incluindo a cultura de massa, a indústria cultural e a estética. 

E, aos ensaios teóricos, Adorno valorizava essa forma de escrita como uma 

maneira de explorar criticamente a sociedade e suas contradições. Para ele, o ensaio 

teórico não era apenas uma análise acadêmica distante, mas uma forma de 

intervenção intelectual que buscava revelar a natureza opressiva e alienante das 

estruturas sociais e culturais. 

Adorno via o ensaio teórico como um meio para questionar a ordem 

estabelecida, desafiar o pensamento convencional e promover a reflexão crítica. 

 Como mostra a imagem a seguir (Figura 1). 
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Figura 1: Fluxograma dos passos de uma Revisão Sistemática de Literatura     

 
    Fonte: Elaborado pela autora 

A próxima seção irá explicar as técnicas de pesquisa e fontes de dados que 

serão utilizadas para o alcance de cada um dos objetivos específicos.  

 

2.2 PASSO A PASSO DA PESQUISA 

 

Na imagem do Quadro I, é possível se ter uma noção do que é pretendido ser 

realizado dentro do projeto. Para isso, ao ter a pergunta principal, o plano de pesquisa 

se inicia realizando a coleta dos dados relacionados a Economia Ambiental, para 

então poder realizar sua conceituação e caracterizar seus principais aspectos. Por ser 

uma discussão mais consolidada e ser possível obter-se informação organizada 

inclusive em livros textos da área de economia, a técnica de pesquisa será 

bibliográfica, com uso de fontes diversas, incluindo material publicado em livros. Este 

será o mesmo procedimento a ser usado para a construção da caracterização da 

Economia Ecológica. 

Para a construção do conhecimento necessário para conceituar e caracterizar 

o Consumo Sustentável, será usado o procedimento sugerido pela Revisão 

Sistemática de Literatura. Esta escolha foi feita em função da característica recente 

da discussão sobre o conceito, o que implica numa menor organização e consolidação 

das ideias sobre o tópico, aumentando o esforço de pesquisa para localização de 

informações pertinentes.  

Para a localização de artigos, teses e dissertações envolvendo a discussão 

sobre consumo sustentável será feita pesquisa nas seguintes bases de dados: 
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Scientific Electronic Library Online; Educational Resources Information Center – ERIC; 

Scopus; Web of Science; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações tendo ponto 

inicial começar as publicações realizadas entre os anos de 2019 e 2022, ou seja, um período 

de 3 anos.  

A pesquisa inicial na base de dados será feita a partir do uso das palavras-

chave: consumo sustentável, consumo consciente; consumo sustentável e economia 

ecológica; consumo consciente e economia ecológica; consumo sustentável e 

economia ambiental; consumo consciente e economia ambiental. Assim, realizando o 

cruzamento dos termos para poder ter uma amplitude maior na hora de obter 

resultados e ver se o dentro das literaturas o termo Consumo Sustentavl ou Consumo 

Consciente possui alguma outra variação.Tendo como questionamento o Consumo 

Sustentável e sua classificação, o portfólio inicial de artigos será montado através de 

alguns critérios. Os critérios serão: 

1. Restringir a pesquisa as bases de dados selecionadas (Scientific Electronic 

Library Online; Educational Resources Information Center – ERIC; Scopus; 

Web of Science; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações). 

2. Trabalhos nos quais realizam a descrição do que é consumo sustentável assim 

como suas características. 

3. Consumo Sustentável, Economia Ambiental e Economia Ecológica e o vínculo 

de cada assunto com a economia. 

4. Trabalhos que apresentem as relações entre o consumo sustentável e a 

economia ambiental. 

5. Trabalhos que apresentem as relações entre o consumo sustentável e a 

economia ecológica. 

6. Trabalhos que apresentem a distinção entre a Economia Ecológica e a 

Economia Ambiental. 

7. Trabalhos que apresentem as semelhanças entre a Economia Ecológica e a 

Economia Ambiental 

8. Citações feitas ao consumo consciente e consumo sustentável.  

9. Delimitar a busca para tópicos que tratam de Consumo Sustentável ou 

Consumo Consciente, Consumo Verde e suas conceituações, explicações e 

caracterizações. 

10. Delimitar uma segunda busca a conceituação, explicação e caracterização da 

Economia Ambiental.  
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11. Delimitar uma segunda busca a conceituação, explicação e caracterização da 

Economia Ecológica 

Com isso, após realizar a coleta de dados, será realizada a seleção daqueles 

que possuem os elementos em questão após realizar a leitura dos mesmos. Ou seja, 

será coletado os trabalhos científicos e feita a leitura do material para então determinar 

se os mesmos farão parte ou não do portfólio. Feita tais análises, será realizada mais 

buscas dentro das bases de dados, porém utilizando de estratégias avançadas de 

pesquisa, com palavras-chave e referências oriundas do estudo do portfólio inicial. 

Feito isso, será realizada mais uma análise dos dados encontrados para então 

elaborar a sistematização, descrição e análise dos mesmos. 

Logo, ao final, quanto os três elementos se encontrarem com as devidas 

características e conceitos descritos, será feita uma análise comparando o que foi 

coletado sobre o Consumo Sustentável e suas características com o que foi 

encontrado para Economia Ambiental e Economia Ecológica. Esta comparação 

permitirá entender os pontos de convergência existentes entre Consumo sustentável 

e Economia Ambiental, bem como os existentes entre Consumo Sustentável e 

Economia Ecológica, indicando onde as convergências são mais fortes.  
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Fonte: Elaborado pela Autora.         

3. A ABORDAGE AMBIENTAL NA ECONOMIA: ECONOMIA AMBIENTAL E 

ECONOMIA ECOLÓGICA 

Neste capítulo serão apresentadas as duas abordagens teóricas da economia 

para o trato específico das questões ambientais: economia ambiental e economia. 

Usa-se a pesquisa bibliográfica enquanto técnica e objetiva-se caracterizar as 

abordagens de forma que estas características possam ser comparadas com as que 

forem encontradas para o Consumo Sustentável. A primeira subseção trata da 

Economia Ambiental. 
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3.1 ECONOMIA AMBIENTAL 

  

Ainda no princípio dos anos 1970, encontrar materiais literários que fizessem 

referência à economia do meio ambiente era deparar-se com um ambiente de 

escassez. Com o aumento das regulamentações em relação ao uso dos recursos 

naturais e com a ampliação de atividades institucionais relacionadas, em vários 

países, emerge o interesse pela área. Com isso, acaba surgindo duas escolas que 

visavam estudar tais fatores. Nesse caso, uma delas seria a Economia Ambiental 

outra seria a Economia Ecológica (SALLES E MATIAS, 2022).  

Durante os últimos anos foi possível acompanhar muitas mudanças no mundo. 

As mudanças enfrentadas por todos envolveram desde conflitos internacionais até 

atos que foram considerados terrorismo, sem contar as crises que geraram vários 

obstáculos enfrentados pelo setor econômico. Também neste período vão se tornando 

mais evidentes os efeitos das mudanças climáticas. Mas, é possível encontrar com 

um olhar mais positivo para as mudanças enfrentadas por todos, dentre as mesmas 

estão os saltos tecnológicos assim como a procura por caminhos para criar um meio 

ambiente melhor, um meio ambiente mais limpo (THOMÁS E CALLAN, 2017). 

Mankiw (2001) alega que a economia se trata do estudo sobre como a 

sociedade administra os bens e recursos que são escassos. Neste contexto, os 

avanços tecnológicos acabaram por trazer desenvolvimento para a sociedade, mas 

ao mesmo tempo foram tanto capazes de criar condições de uso dos recursos que 

prejudicaram o meio ambiente, como de criar as condições para recuperar este meio 

ambiente degradado. Com isso, o mundo se depara com a dualidade de tentar 

preservar o meio ambiente à medida em que se desenvolve economicamente 

podendo usar tecnologias que podem contribuir com a preservação do que ainda 

existe e recuperação do que foi degradado ou tecnologias que apenas contribuem 

para o aumento da degradação e da escassez (VIEIRA, 2016; THOMÁS E 

CALLAN,2017). 

Esta observação da necessidade de existência de algum acompanhamento ou 

controle do uso de “bens” ambientais emerge junto com a tomada de consciência dos 

impactos que a degradação do meio ambiente natural gera para a sociedade humana. 

Tal tomada de consciência relaciona-se à observação dos efeitos da poluição nas 

grandes cidades, à percepção do limite dos recursos e seu impacto sobre os preços 

de mercado, mas também à observação das mudanças climáticas. Algo que possui 
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um destaque seria a questão da poluição evidente nas grandes cidades nas quais 

possuem certo desenvolvimento. Um exemplo próximo seria o crescimento da China, 

que como outros países, passa pela dificuldade de escassez da água e possui mais 

uma centena de centros urbanos lidando com a poluição do ar (CAMARGO, 2014). 

Com isso, anos mais tarde a conhecida ONU (Organização das Nações Unidas) 

deu início ao que ficou denominado de Comissão Mundial do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMD). A CMMD teria como principal foco a sugestão e debates 

acerca de um novo modo de produzir, gerar riqueza e bem-estar humano, ao mesmo 

tempo que se preserva e recupera o meio ambiente natural. Este processo anos mais 

tarde, seria reconhecido como Desenvolvimento Sustentável (CAMARGO, 2014). 

Visto isso, o assunto é de relevância tanto da área econômica quanto política e 

ambiental. E, ainda antes da conferência realizada pelas Nações Unidas haviam 

partes interessadas no assunto. Um exemplo seria o Clube de Roma que teve sua 

fundação no ano de 1968 e até mesmo o Earthwatch Institute no ano de 1971. Sendo 

assim, o Clube de Roma tinha como objetivo realizar a compreensão dos problemas 

Globais para assim procurar maneiras de soluciona-los, como por exemplo as 

questões populacionais e o desenvolvimento sustentável. Por outro lado, Earthwatch 

Institute  buscava voluntários para fazer parte de seus projetos científicos para dessa 

maneira auxiliar a conservar a natureza e na sustentabilidade (ESALLES E MATIAS, 

2022).  

Esses eventos citados, assim como outros, discutiam fatores primordiais para 

o futuro do planeta, ou seja, implantação de políticas assim como de práticas 

ambientais sustentáveis, não apenas no curto prazo, mas também ao longo prazo. 

Mudanças feitas dentro do sistema econômico em âmbito global realizadas por 

restrições ambientais fizeram com que desafios surgissem dentro das Ciências 

Econômicas (SALLES E MATIAS, 2022).  

A abordagem chamada Economia Ambiental, faz parte da abordagem 

neoclássica, ou marginalista da teoria Econômica. Nesta abordagem, baseado no 

modelo denominado de fluxo circular, os chamados de mercados livres realizam a 

função de fornecer as mercadorias assim como os serviços, resolvendo questões de 

escassez e excesso, e também eliminando a ineficiência através da formação de 

preços. (THOMÁS E CALLAN, 2017). 

As soluções de mercado são consideradas “notáveis” uma vez que os 

consumidores e produtores teriam um comportamento hedonistas, ou seja, possuiriam 
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motivações benéficas ao seu próprio interesse, sem motivações filantrópicas. Sendo 

assim, seria possível alegar que as empresas, assim como os consumidores, seriam 

levados a tomada de decisões que resultam no bem-estar do conjunto, da sociedade 

(Thomás e Callan, 2017). “Reconhecimento da eficiência e das implicações ao bem-

estar de um equilíbrio competitivo acentua o que está em jogo quando alguma coisa 

perturba o funcionamento do mercado ao qual está subordinado” (THOMAS E 

CALLAN, 2017, p.65). Tendo uma observação: A intervenção governamental teria que 

estar presente para corrigir as falhas do mercado, porque estas afastam a solução da 

condição ótima. 

Nesta visão econômica, é alegado que os problemas envolvendo questões 

ambientais persistem porque acabam por infringir os pressupostos de um mercado 

perfeito ou seja, neste contexto surgem falhas de mercado (Thomás e Callan, 2017). 

“Os mecanismos de incentivo que normalmente proporcionam uma solução eficiente 

são incapazes de operar, e o governo sente-se obrigado a intervir” (THOMAS E 

CALLAN, 2017, p. 65). 

Com o fluxo circular em um ambiente maior do chamado balanço de materiais, 

é possível possuir consciência de como a atividade exercida pela economia é capaz 

de gerar resíduos nas quais podem deteriorar os recursos naturais. Porém, a poluição 

é atribuída a uma falha de mercado na qual acaba por gerar distorções na forma de 

mercado clássico (THOMÁS E CALLAN,2017). 

Uma vez que a falha de mercado consiga ser identificada se torna possível 

realizar políticas ambientais, para isso, é preciso encontrar o que causa tais falhas 

dentro do sistema de formação de preços, para então regular as condições 

fundamentais sendo possível fazer com que as forças de mercado trabalhem para 

então encontrar uma solução (THOMÁS E CALLAN, 2017).  

Sendo assim, uma vez que tais predisposições são colocadas e um dos 

mesmos não funciona como deveria, o mercado não pode operar de maneira livre 

devido a tal falha. A falha de mercado se trataria de algo resultando de uma condição 

de um mercado ineficiente. Entretanto, para as denominadas de forma coletiva como 

falhas de mercado, cada pressuposto infringido traria consigo como resultado 

inumeráveis circunstâncias de mercado ineficiente (THOMÁS E CALLAN,2017). 

As mesmas circunstâncias podem incluir informações imperfeitas, concorrência 

imperfeita assim como externalidades e bens públicos (Thomás e Callan, 2017). “Os 

economistas moldam problemas ambientais como falavas de mercado utilizando tanto 
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a teoria de bens públicos como a teoria das externalidades. Cada uma é diferenciada 

pelo modo como o mercado é definido” (THOMAS e CALLAN, 2017, P. 66). Nas 

próximas duas seções serão trabalhados elementos para a compreensão dos Bens 

Públicos e das Externalidades. 

 

3.1.1 Bens Públicos  

 

Dentro da economia existe a distinção entre os bens públicos e os privados. A 

distinção é feita através de suas características. Dessa maneira, a característica que 

torna um bem ser público seria sua não exclusividade assim como a não rivalidade. 

Para categorizar um bem público como não rival é preciso que o mesmo em qualquer 

nível de produção o seu custo marginal de produção será zero para cada consumidor 

adicional. Com isso, é possível dizer que em grande parte dos bens que ocorre a 

rivalidade seria nos privados. Por outro lado, o bem não exclusivo significa que os 

indivíduos não podem ser impedidos de consumir o produto. Com isso, muitas vezes 

sua obtenção se tem sem a necessidade de existir um pagamento feito de uma 

maneira direta (PINDYCK E RUBINFELD, 2013; THOMAS E CALLAN,2017). 

Por outro lado, muitas vezes os bens podem ser considerados exclusivos, mas não 

rivais. Mas, pode ocorrer de serem não exclusivos e rivais, como também de serem 

não rivais e não exclusivos ao mesmo tempo. No último caso, quando não são 

exclusivos e não são rivais, significa que o bem acaba trazendo benefícios aos 

indivíduos uma vez que o custo marginal para cada consumidor adicional será zero e 

todos poderão ter acesso ao mesmo (PINDYCK E RUBINFELD, 2013; THOMAS E 

CALLAN, 2017). Com tais características os mesmos acabam por gerar uma falha 

dentro do mercado uma vez que existem empecilhos na questão de incentivos 

naturais para que seja possível um resultado alocativo de forma eficiente (THOMÁS 

E CALLAN, 2017).  

O mercado podendo ser definido de duas formas, uma delas sendo como 

qualidade ambiental, sua falha se encontraria no fato da qualidade ambiental ser 

constituinte de um bem público. A segunda seria se o mercado fosse definido como 

se seu consumo ou produção fossem geradores de algo prejudicial ao ambiente, logo 

a falha de mercado estaria sendo em função de uma externalidade (THOMÁS E 

CALLAN,2017).  
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No caso dos bens públicos, para que seja possível encontrar o equilíbrio com 

uma eficiência alocativa é dependente de duas funções bem determinadas: oferta e 

demanda. Logo, para resolver o dilema da falha de mercado estabelecida seria a 

intervenção governamental, principalmente para a questão denominada na tradução 

direta como clandestinidade, o que faz com que o Governo se torne um provedor direto 

de bens públicos (THOMÁS E CALLAN,2017). 

Tais bens é possível citar por exemplo a proteção contra incêndios, sistema 

viário e parques, o que mostra que o governo possui a função de fornecer uma 

qualidade ambiental além da preservação do mesmo. Além disso, o governo pode 

escolher alternativas como por exemplo votações e procedimentos políticos 

(THOMÁS E CALLAN,2017).  

Contudo, ao olhar para a eficiência envolvendo bens públicos pode ser utilizado 

o princípio dos bens privados, ou seja, quando o custo marginal de produção se igualar 

ao benefício marginal. Contudo, no caso dos bens públicos se deve olhar para qual 

valor cada indivíduo atribuiu a cada unidade adicional do bem. Com isso, se realiza a 

somatória de todos os valores para todos as pessoas que utilizam tal bem, assim, 

obtendo-se o benefício marginal. E, para que se encontre a eficiência se realiza 

igualdade entre a somatória que resultará no benefício marginal ao custo marginal. 

Na figura (e) é possível ver que a intersecção entre as curvas ocorre quando a 

produção estiver em 2 ao valor de US$ 5,50, que para chegar a tal valor se realizou a 

somatória dos US$ 4 com o US$ 1,50, assim tendo-se a obtenção da curva de 

demanda agregada, ou seja, a soma das demandas individuais. Logo, o nível eficiente 

seria o que é gerado entre a curva de CMg e a D (PINDYCK E RUBINFELD, 2013; 

THOMAS E CALLAN,2017). 
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Figura 3:  Previsão eficiente de bens públicos  

 

Fonte: PINDYCK E RUBINFELD; MICROECONOMIA; 2013; Pag. 684: Quando um bem é não rival, o 
benefício marginal social de seu consumo, dado pela curva de demanda D, é determinado pela soma 
vertical das curvas de demanda individuais do bem, D1 e D2. No ponto de produção de nível eficiente, 
as curvas de demanda e de custo marginal se cruza.  
 

3.1.2 Externalidades  

 

Como citado anteriormente, as questões ambientais podem ser associadas e 

consideradas também como externalidades. Dessa maneira, ao invés de classificar o 

mercado como redução da poluição ou como qualidade ambiental, estabelece-se que 

o mercado cujo o consumo ou produção geram detrimento ambiental além da 

transação de mercado, vai criar um custo ou um benefício social (THOMÁS E 

CALLAN, 2017). 

Este custo ou benefício social são efeitos externos ao mercado sendo 

denominados de externalidades. Seriam os efeitos causados pelas atividades de 

produção e também de consumo na qual não se refletem no preço do bem ou serviço 

comercializado no mercado. As mesmas podem surgir de produtores e consumidores, 

tanto de uma maneira conjunta quanto separada (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). A 

externalidade pode ser catalogada como positiva ou negativa. Seria positiva uma vez 

que os efeitos externos são capazes de gerar benefícios a algum terceiro e seria 

negativa quando o efeito seria o oposto, ou seja, causar danos a um terceiro 
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(PINDYCK E RUBINFELD, 2013; VARIAN, 2015; THOMAS E CALLAN, 2017). Esta 

diferenciação vai ser melhor esclarecida nos sub-tópicos que se seguem. 

 

3.1.2.1 Externalidades Negativas  

 

Uma externalidade negativa seria quando os efeitos externos geram custos 

negativos a outro indivíduo (PINDYCK e RUBINFELD, 2013; VARIAN, 2015). Para os 

economistas chamados de ambientalistas, as externalidades nas quais os mesmos se 

interessam estaria vinculada a qualidade de vida como um todo. Por isso, a 

externalidade mais associada seria a negativa na qual possui um vínculo direto com 

a produção, também pode estar vinculada ao consumo (PINDYCK E RUBINFELD, 

2013; VARIAN, 2015; THOMAS E CALLAN,2017). 

Uma vez que as externalidades negativas não se encontram nos preços dos 

mercados, as mesmas podem acabar se tornando uma causa para a ineficiência 

econômica. Por isso, uma vez que determinada empresa não leva em consideração 

os danos que tais externalidades negativas causam, acaba por existir um excesso de 

produção e também custos sociais que são considerados desnecessários (PINDYCK 

E RUBINFELD, 2013; VARIAN, 2015; THOMAS E CALLAN,2017). 

Os custos sociais que são considerados desnecessários podem ser vistos 

como Custo Marginal Social. Assim, quando há externalidades negativas presentes 

em determinado mercado, o CMgS será maior que o Custo Marginal (CMg). Porém, 

quando uma ou mais empresas resolverem elevar o seu volume de produção 

aumentando o custo, se chamará de Custo Marginal Externo (CMgE) que somado ao 

Custo Marginal (CMg) formará o Custo Marginal Social (CMgS). Isso pode ser visto 

na Figura (a) (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

As curvas representadas pela Figura (4) mostrando um determinado setor e um 

determinado tipo de poluição que está sendo causado pelo mesmo. Porém, o que será 

utilizado é a explicação sem a exemplificação para poder compreender como 

funcionam as externalidades negativas e como podem ser visualizadas graficamente 

(PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

A externalidade mostra a ineficiência do mercado, dentro da Figura (4) isso 

pode ser visto quando para que a extremidade não possuísse problemas de 

ineficiência, a nível de produção que seria considerado eficiente seria aquele no qual 

o benefício marginal que se tem através da produção adicional de uma unidade do 
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produto que se iguala ao custo marginal social. Com isso, a curva de demanda 

representa, mede, o benefício marginal dos consumidores, o que faz com que para 

que tal Q* que se encontraria na intersecção das curvas de custo social marginal 

(CMgS) e a de demanda (D) (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

 

Figura 4:  Custo externo  

 

Fonte: PINDYCK E RUBINFELD; MICROECONOMIA; 2013; Pag. 654; quando há externalidades 
negativas, o custo marginal social, CMgS, é maior do que o custo marginal, CMg. A diferença é o custo 
marginal externo, CMgE. Em (a), a empresa que maximiza os lucros produz a quantidade qi. em que o 
preço é igual ao custo marginal. A produção eficiente ocorre com a quantidade q*, em que o preço é 
igual ao CMgS. Em (b), o produto competitivo do setor é Q na interseção entre a oferta de mercado 
CMg' e a demanda D. No entanto, o produto eficiente Q* é menor na interseção da demanda com o 
custo marginal social CMgS. 

Neste caso, da Figura (4), a ineficiência se encontra na questão dos preços. O 

preço que está sendo cobrado pelo produto está incorreto pois seria baixo uma vez 

que mostraria apenas o custo marginal privado de produção das empresas, mas não 

o custo marginal social. E, para que a ineficiência seja corrigida o valor cobrado 

deveria ser o representado por P*, o qual permitiria a internalização da externalidade 

negativa por parte da empresa, levando o mercado a uma condição de eficiência, no 

qual reduz-se a produção e amplia-se o preço do bem ou serviço negociado 

(PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 
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3.1.2.2 Externalidades positivas  

 

As externalidades, como citadas anteriormente, podem ser positivas também, 

assim como podem ser de produção. Sempre que os benefícios sociais totais de um 

bem não forem inteiramente suportados por aqueles que o produzem e o consomem 

ocorre uma externalidade. As Externalidades Positivas surgem quando a ação de uma 

das partes beneficia a outra e este benefício não está incorporado no preço de 

mercado do bem ou serviço que envolve a ação em análise. Nesse caso, resultam em 

um nível insuficiente de produção. No caso das externalidades positivas, o chamado 

Benefício Marginal Social (BMgS) seria maior que o Benefício Marginal Privado (D). 

Logo, a diferença resultaria no Benefício Marginal Externo (BMgE) (PINDYCK E 

RUBINFELD, 2013; VARIAN, 2015; THOMAS E CALLAN,2017). 

No caso da Figura (5), a ineficiência é mostrada quando se escolhe as 

combinações de P1 e Q1, ou seja, quando a intersecção for entre as curvas de 

benefício marginal (D) e a curva de custo marginal (CMg), o que representaria que o 

indivíduo estaria pensando em seu próprio benefício. Com isso, representando a 

ineficiência da externalidade positiva (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

 

Figura 5: Beneficio externo  

 

Fonte: PINDYCK E RUBINFELD; MICROECONOMIA; 2013; Pag. 654: Quando há externalidades 
positivas, o benefício marginal social, BMgS, é maior do que o benefício marginal privado, D. A 
diferença é o benefício marginal externo, BMgE. Um proprietário interessado em seu próprio benefício 
investe q em reparos, valor este determinado pela interseção da curva de benefício marginal, D, e da 
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curva de custo margi-nal, CMg. O nível eficiente de reparos q* é mais alto e é dado pela interseção da 

curva de benefício marginal social com a curva de custo marginal 

Por outro lado, a mesma poderia ser eficiente caso as combinações de 

produção fossem outras. No caso da Figura (b) a eficiência se encontraria em P* e 

Q*, ou seja, quando as curvas de benefício marginal social e a de custo marginal se 

cruzando, tendo uma interseção entre as mesmas (PINDYCK E RUBINFELD, 2013; 

VARIAN, 2015). 

 

3.1.3 como corrigir as falhas de mercado? 

 

Quando existe uma falha de mercado, normalmente se supõem que a mesma 

deve ser ou poder ser corrigida. O mesmo acontece quando se falam das falhas 

oriundas das externalidades. Neste caso, caso a empresa que é responsável pela 

externalidade tem uma tecnologia considerada de proporções fixas, a redução da 

externalidade será feita através de incentivos que façam com que a mesma reduza o 

seu nível de produção. Outra maneira seria taxar o produto (PINDYCK E RUBINFELD, 

2013; VARIAN, 2015) 

Como exemplo, se tem a Figura (6) na qual ilustra uma empresa que possui 

sua decisão de produção onde ocorra a maximização de seus lucros. Com isso, a 

mesma precisaria realizar a escolha dos níveis de emissões. Na Figura (6) os níveis 

de emissões de poluentes estão representados pelo eixo horizontal e o vertical 

representa o custo por unidade de emissão (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

Foi visto anteriormente, existe a curva de Custo Marginal Externo, que, na 

figura (c) está indicando o custo marginal externo das emissões de poluentes. Logo, 

a curva de Custo Marginal Social indiciária o prejuízo que estaria atrelado a emissão 

de poluentes. Por isso, a curva de CMgE é vista como ascendente uma vez que os 

custos marginais da externalidade acabam sendo maiores ao passo que ocorre o 

aumento (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 
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Figura 6:  O nível eficiente de emissões  

 

Fonte: PINDYCK E RUBINFELD; MICROECONOMIA; 2013; Pag. 659; O nível eficiente de emissões 
industriais é o nível que iguala o custo marginal externo das emissões. CMcE. Ao benefício associado 
ao custo mais baixo de reducão de poluicão. CMoR. O nível eficiente é E'. Isto é. 12 unidades 

Como a CMgE é ascendente é possível ver que a CMgR seria decrescente. 

Isso acontece porque a curva de custo marginal da poluição representa o custo 

adicional que a empresa tem para fazer instalações de controle da poluição, o que faz 

com que a curva seja decrescente é o fato do CMgR ser baixo uma vez que a 

quantidade de poluição que deve ser reduzido não seja grande, mas quando for alto, 

ou como é chamado, substancial, ocorre o inverso. Por isso, é recomendado que a 

leitura gráfica seja feita da esquerda para a direita. Com isso, para que o nível 

individual fosse considerado eficiente seria quando o CMgE de igualdade ao CMgR, 

logo o nível seria em 12 unidades, representado por E* (PINDYCK E RUBINFELD, 

2013). 

Dessa maneira, como pode ser possível realizar o incentivo para que as 

empresas produzam em E*? Como fazer com que as mesmas produzam em seu nível 

eficiente reduzindo suas emissões? Existe 3 possibilidades para isso: Fixar um padrão 

para a emissão de poluentes; realizar a imposição de taxas em relação a emissão; 

emitir transmissões chamadas de transferíveis de emissão (PINDYCK E RUBINFELD, 

2013; VARIAN, 2015; THOMAS E CALLAN,2017). 
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3.1.3.1 O Padrão de Emissão de Poluentes.  

 

O padrão de emissão de poluentes se trataria de um limite imposto de uma 

forma legal na qual determina a quantidade de poluentes que uma empresa poderá 

emitir. Com isso, uma vez que a empresa burle tais limites fará com que uma multa 

seja aplicada ou outras formas de punições. Com o exemplo da Figura (7) a empresa 

deverá atuar no ponto E, com isso, uma vez que a mesma altere essa produção 

medidas legais serão aplicadas. Dessa maneira, a empresa fica condicionada a 

produzir de uma maneira eficiente. Uma vez que ocorre a diminuição dos poluentes a 

curva do custo médio da empresa acaba ficando mais elevado, aumento esse que se 

igualará ao custo médio da redução de emissão de poluentes, isso fará com que 

empresas cogitem entrar no setor apenas quando o preço do produto for mais alto que 

o valor do custo de redução de emissão de poluentes somado ao custo médio marginal 

(PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

 

Figura 7:  Padrão de emissão e taxas  

 

Fonte: PINDYCK E RUBINFELD; MICROECONOMIA; 2013; Pag. 661; O nível eficiente de emissoes 
em r^ no de ser alcancado por meio de uma taxa sobre emissões ou pela fixação de um padrão de 
emissõ es. Se houver uma taxa de US$ 3 por unidade de emissões, a empresa reduzirá suas emissões 
até o ponto em que o custo do imposto seja igual ao custo marginal de redução. O mesmo nível de 
redução de emissões pode ser alcancado com a fixacao de um padrao de emissao de poluentes que 
as limite a 12 unidades 
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3.1.3.2. A Taxação sobre a Emissão de Poluentes  

  

Chamada de taxa sobre a emissão de poluentes se trata de uma taxa que é 

cobrado sobre cada unidade de poluente que a empresa emite. No gráfico (d) se a 

empresa produzisse 26 unidades e for taxada sobre esse nível de produção isso fará 

com que a empresa analise e veja se vale ou não a pena pagar a taxa para produzir 

tal quantidade. Visto que CMgR está próximo a zero fará com que a empresa reduza 

seu nível de produção para 12 unidades, assim evitando pagar a taxa. Porém, caso a 

empresa reduza ainda mais fará com que o CMgR seja maior que a taxa, o que levará 

a firma a tomar a decisão de pagar a taxa ao invés de reduzir sua produção ainda 

mais (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

 

3.1.3.3 Permissões Transferíveis Para Emissões  

 

A última das três formas de realizar a correção da ineficiência causada pelas 

externalidades, estão as permissões transferíveis para emissões que se trata de um 

sistema de permissões que são negociáveis dentro do mercado que acabam sendo 

distribuídas entre as empresas na qual específica o nível máximo de emissões que as 

empresas podem gerar. Dessa maneira, cada empresa acabará tendo uma permissão 

que determina quanto de poluentes que é permitido para a mesma produzir. E, as 

empresas podem ser compradas e vendidas entre as empresas, ou seja, são 

negociadas. Tal sistema, ou seja, emissor dessas permissões seria o governo. E, as 

empresas que não conseguiriam reduzir seu nível de emissão de poluentes acaba por 

se tornar uma compradora de tais permissões, logo, gerando um mercado para as 

mesmas (PINDYCK E RUBINFELD, 2013). 

Sendo assim, após compreender o que seriam os bens públicos e as 

externalidades ambientais, mesmo que não possuam uma questão conceitual igual, 

acabam por estabelecer relações. Uma vez que a externalidade acaba por afetar uma 

parcela alta da sociedade e tiver como efeitos dois fatores: não rivalidade e não 

excludente, isso faria com que a externalidade forneça ou seja um bem público. Por 

outro lado, caso o efeito não envolva um número amplo, ou seja, afete empresas e 

indivíduos de uma maneira mais restrita (PINDYCK E RUBINFELD, 2013; VARIAN, 

2015; THOMAS E CALLAN,2017). 
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3.1.4 Características da Economia Ambiental: Uma Síntese 

 

O autor Oliveira (2017) faz referência a Peace e Yunes (1996) na qual 

acreditavam que a Economia Ambiental possuía um objetivo específico: alcançar o 

bem-estar dos indivíduos ao mesmo tempo em que ocorre um crescimento 

econômico. Ou seja, que fosse possível alcançar o crescimento econômico tendo em 

vista o bem-estar social. Mas, para além disso, objetivava que os recursos naturais 

fossem suficientes para que a economia se mantivesse ou que os mesmos sejam 

constantes (OLIVEIRA, 2017). 

Havia também outros dois fatores que podem ser levados e associados às 

características da Economia Ambiental: estabelecimento de limites no uso dos 

recursos e percepção de limites para absorção de resíduos, por parte da natureza. 

Quanto aos limites de uso dos recursos, a Economia Ambiental sinaliza que ao utilizar-

se os recursos naturais, esta utilização não poderia ser maior que a capacidade de 

renovação de tais recursos. Por outro lado, não poderia haver descarte de resíduos 

no ecossistema, para além de sua capacidade de absorção, ou para além do tempo 

que os materiais não utilizáveis em outras atividades produtivas, fossem deteriorados. 

Ou seja, o consumo de recursos e sua destinação enquanto resíduos, precisaria 

observar a capacidade de resiliência da natureza (OLIVEIRA, 2017). 

Nesse sentido, se faz necessário a garantia de que o ciclo econômico ocorra 

ao mesmo passo que se mantém um padrão de vida digna. Logo, para isso seria 

necessária a boa administração dos recursos naturais. Para que isso seja possível 

outro fator citado que pode ser atribuído a uma característica presente dentro da 

Economia Ambiental, seria o fato de buscar ou orientar a substituição daqueles 

recursos que não são renováveis pelos que são renováveis (OLIVEIRA, 2017). 

Contudo, além dessas atribuições feitas pelos autores citados anteriormente, 

outros nomes como Cavalcanti (2010) e Vázquez (2011) fazem contribuições sobre o 

assunto ao alegarem que a economia ambiental tem como papel realizar a atribuição 

aos recursos naturais, ou seja, direcionar o olhar relacionado a questões ambientais 

com uma perspectiva monetária.  Sem embargo, tal opinião não seria compartilhada 

por outros autores, como seria o caso de Fernandez (2011) e Miguez (2002) pois 

ambos, partilham de que os recursos naturais para a economia ambiental apenas 

teriam alguma espécie de valor caso o mesmo tivesse algum grau de utilidade para 
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os indivíduos e, caso isso não ocorresse, não estaria incluso na visão monetária da 

denominada de Economia Ambiental. Dessa maneira, não levando em consideração 

um dos princípios adotados pela sustentabilidade, na qual seria agir de maneira 

solidária com os indivíduos levando em consideração a preocupação com as próximas 

gerações. Logo, a economia ambiental  enxergaria a natureza como um instrumento 

para a sociedade (OLIVEIRA, 2017). 

A partir das referências usadas neste tópico, é possível realizar a 

caracterização da Economia Ambiental como mostra o quadro. 

 

Quadro 1 – Síntese das Características da Economia Ambiental 

CARACTERÍSTICAS DA ECONOMIA AMBIENTAL CARACTERÍSTICAS DA ECONOMIA AMBIENTAL 

Se trata de uma abordagem da economia neoclássica As externalidades representam que o mercado está 
funcionando de uma maneira inadequada 

É a favor da privatização dos recursos naturais  Os bens públicos também causam a ineficiência de 
mercado 

Apresentam medidas para corrigir as falhas de 
mercado e tais medidas podem partir por parte do 
Governo 

O bem-estar dos indivíduos deve ser presente ao 
mesmo tempo em que os recursos naturais se 
mantenham  

A utilização dos recursos naturais deve levar em 
consideração o tempo que os mesmos demoram para 
se renovar 

Os recursos naturais precisam ser suficientes para 
manter a economia ou ser constantes 

Realizar a substituição dos bens que NÃO são 
renováveis para aqueles que SÃO renováveis  

O resíduo despejado no ecossistema não pode ser 
superior a capacidade do ecossistema de absorvê-lo  

Olhar para as questões ambientais como um assunto 
monetário  

Os recursos naturais possuem importância apenas se 
sua utilidade e valor for transformado em preço 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas referências usadas. 

 

Dessa maneira, após apresentar e destacar as características que envolvem a 

Economia Ambiental, se faz necessário realizar o mesmo com a Economia Ecológica. 

Visto isso, a próxima seção apresentará o conceito e características acerca da 

Economia Ecológica. 

 

3.2 ECONOMIA ECOLÓGICA 

 

A percepção de que sistema ecológico estava cada mais ameaçado leva o 

pensar econômico a desenvolver alternativas para a inclusão da questão ambiental 

na teoria econômica. Um destes caminhos resulta na organização da abordagem 
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chamada Economia Ecológica. É considerado como seu marco inicial um workshop 

ocorrido no ano de 1990 em Wye Island, Maryland, USA, organizado pelo Aspen 

Institute que acabou tendo como resultado uma nova maneira de abordar as questões 

de sustentabilidade (CAVALCANTI, 2015; KRONENBERG, 2006).  

A economia ecológica surge a partir do momento em que mesmo com anos 

realizando pesquisas científicas, ainda assim o mundo não se tornou capaz de ter a 

compreensão as interseções que ocorrem entre dois fatores: indivíduos e natureza. 

(CECHIN E VEIGA, 2009; CAVALCANTI, 2015; KRONENBERG, 2006). “A economia 

ecológica vai surgir porque cem anos de especialização da pesquisa científica 

deixaram o mundo incapaz de entender ou conduzir as interações entre os 

componentes humano e ambiental do planeta” (CAVALCANTI, 2010, p. 58). 

Assim como muitas coisas podem ser divergentes, a economia ecológica 

possui distinções da denominada economia convencional, na qual, o principal seria o 

ponto de partida de ambas. A visão que cada uma possui sobre o mundo é distinta. A 

economia convencional consegue visualizar a economia como um todo na qual as 

questões envolvendo o ambiente se encontrariam atribuídas às questões 

macroeconômicas (CECHIN E VEIGA, 2009). No entanto, isso não é suficiente para 

dar conta da complexidade dos problemas modernos, gerados por um 

desenvolvimento econômico que não considerou na sua organização, a necessidade 

de preocupar-se com a minimização dos impactos ambientais. 

Neste sentido, observar questões como o comportamento humano em relação 

às modificações nos ciclos hidro geológicos e as consequências para a produção 

agropecuária, ou como ter um “retorno” entre a natureza e os seres humanos e como 

isso acaba por causar influências nos serviços que são fornecidos pelo ecossistema 

aos indivíduos, ou como produzir preservando ou recuperando o ecossistema, seriam 

temáticas relevantes para uma economia voltada às questões ecológicas. Essas 

seriam, segundo Cavalcanti, as perguntas para as quais a Economia Ecológica tenta 

obter respostas: “a crescente percepção de que o sistema ecológico de sustentação 

da vida encontra-se cada vez mais ameaçado constitui, deveras, o ponto de partida 

da reflexão que deu origem formal à economia ecológica” (CAVALCANTI; 2010, PAG 

58). 

Uma vez olhando pelo lado da economia ecológica é possível compreender 

que a mesma enxerga a macroeconomia como algo pertencente à um todo com mais 

amplitude que sustenta e envolve a mesma, denominada por Murguel Branco, como 
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ecossistêmica. Ou seja, a Economia Ecológica (EE) possui a visão de que o consumo 

realizado pelos indivíduos faz parte de algo maior, faz parte da natureza, logo a 

sociedade e suas atividades de produção e consumo são um subsistema em um 

sistema maior. Por outro lado, a economia convencional acaba por ter uma visão 

inversa pois em primeiro viria a economia seguida pela sociedade e por último a 

natureza. Dessa maneira, nas Figuras abaixo pode ser vista sua distinção. 

Figura 1 – Distinção de entendimento das relações entre sociedade, economia e 
natureza entre a Economia Convencional e a economia Ecológica 

 

ECONOMIA CONVENCIONAL ECONOMIA ECOLÓGICA 
  

 

  

 

Figura: Imagem elaborada pela autora  

Logo, segundo Proops (1979), o que pode ser chamado de conceituação da 

Economia Ecológica, é que a mesma realiza estudos da inter-relação entre os 

ecossistemas e a economia. Dessa maneira, é preciso tanto compreender como os 

ecossistemas se comportam, como compreender a economia, para então poder 

estabelecer uma nova proposta de interação entre eles. Para poder atingir este 

objetivo seria preciso passar por três estágios: o biofísico (física, química, ecologia e 

biologia), o econômico e o estratégico (CECHIN E VEIGA, 2009; CAVALCANTI, 2015; 

KRONENBERG, 2006). 

O primeiro estágio precisa ser o biofísico pois como a economia se enquadraria 

em um subsistema pertencente ao um sistema natural maior, estudar e fazer 

considerações das Ciências Naturais se torna um fator primordial para que realização 

de uma análise econômica, seja ela qual for. O segundo estágio seria aquele no qual 

a economia ecológica acabaria por coincidir com a economia neoclássica, 
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especialmente com a Economia Ambiental e com a Economia Institucional, buscando 

alternativas de organização do sistema econômico, agora mediadas pela 

compreensão do sistema biofísico. O terceiro e último estágio seria o estratégico, pois 

seria a percepção dos sistemas e a realização de análises das duas etapas anteriores   

fazendo uma correlação das mesmas através da epistemologia. (KRONENBERG, 

2006). 

No olhar da economia ecológica, a economia pode ser vista como um 

subsistema aberto que pertence a um sistema maior, porém, o mesmo não aumenta 

e também é finito, ou seja, é um subsistema fechado. Porém, mesmo que seja aberto 

para, por exemplo, energia solar, ainda se trata de um sistema materialmente fechado. 

Por isso, é preciso estabelecer as construções conceituais que acercam os 

denominadores como sistemas abertos, fechados e isolados (CECHIN E VEIGA; 

2009). 

Por isso, os sistemas fechados apenas importam e exportam energia, mas 

não fazem o mesmo com a matéria. Nesse caso, a matéria atua de forma circular 

dentro do mesmo, porém não tem entrada nem saída da mesma. Os sistemas 

abertos, por outro lado, acabam por trocar matérias e energia com seu meio 

ambiente. Por sua vez, os sistemas isolados aqueles que não fazem nenhuma das 

trocas, nem de energia e nem de matéria. Para o caso do sistema isolado é possível 

ter como exemplo o Universo. Para os sistemas fechados é possível ter como exemplo 

o planeta Terra. Por sua vez, o exemplo dos sistemas abertos seria a economia 

(CECHIN E VEIGA, 2009; KRONENBERG, 2006). 

Dessa maneira a economia ecológica poderá acabar tendo divergências com a 

chamada ecologia convencional e até mesmo da própria economia pois enxerga de 

maneira distinta os focos que devem ser “cuidados” uma vez que vai a fundo na 

questão de compreender a relação que existe entre o meio ambiente e a economia. 

Com isso, é reforçado o que foi dito anteriormente sobre a economia ecológica ter a 

visão de que a economia seria um subsistema de algo considerado maior como a 

natureza. Neste contexto emerge o conceito proposto por Herman E. Daly: 

throughput . Throughput seria o fluxo ou o processamento entrópico da enérgica e 

matéria que seriam oriundos de recursos naturais que acabam passando pela 

economia humana e voltam para a natureza, porém para a fenda onde 

desaparecerem, os sumidouros (ANDRADE E MOLINA, 2014).  
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Com isso, a economia ecológica busca que esses throughput sejam limitados 

de alguma maneira, tal conjunto seriam os “cap-and-trade”, que fariam com que se 

estabelecesse limites de uma maneira quantitativa ao que se refere a utilização dos 

recursos naturais (ANDRADE E MOLINA, 2008). “A regulação da intensidade de uso 

dos recursos só pode resolver o problema se a diminuição da intensidade for mais 

rápida do que o crescimento do uso dos recursos, o que não tem se demonstrado 

possível até o momento (ANDRADE e MOLINA, 2008. p.75).  

Importante dizer que a economia ecológica se trata de uma área nova em 

relação ao conhecimento. Isso se deve pela necessidade de integração de pontos de 

vista. No caso da Economia Ecológica tal integração conta com áreas como Ciências 

econômicas e ciências naturais, com foco principal na ecologia. O olhar preferencial 

pela economia ecológica é de forma conjunta e ao mesmo tempo envolvendo a 

biofísica em relação às interações. Interações que nesse caso seriam do meio 

ambiente com a economia e vice-versa. O propósito de tal fator seria proporcionar 

uma solução para os problemas ambientais. Soluções fornecidas de maneira 

estrutural. Porém, em relação a questão de metodologia existem argumentações nas 

quais é alegado que uma visão de forma plural seria condizente, porém na atualidade 

não seria algo aprovado coletivamente. Autores da atualidade discordam de tal 

pensamento em relação à pluralidade (CRUZ, HOFF e ANDRADE; 2018).  

Dessa maneira, a economia ecológica acaba por dar ênfase em um estudo 

específico: o transumo, que seria o total entre o intercâmbio de energia e materiais. 

Para isso, a mesma (economia ecológica) possui elementos base nas quais formariam 

uma tríade, por assim dizer. Tal tríade seria formada por: eficiência econômica, justiça 

intra e inter geracional assim como resiliência e respeito ecossistêmico (CRUZ, HOFF 

E ANDRADE; 2018).  “Esta visão de mundo é complementada com a consideração 

de que são possíveis perdas irreversíveis e consequências catastróficas, uma vez que 

implicitamente se parte da hipótese ambiental aprofundada, em que o meio ambiente 

é não neutro e reage de maneira imprevisível às intervenções antrópicas”(CRUZ, 

HOFF e  ANDRADE, 2018, p. 84). 

Com isso, fica estabelecido que a Economia Ecológica enxerga a economia 

humana como um subsistema dentro do ecossistema e, portanto, sujeito aos seus 

limites (CAVALCANTI, 2010).  
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3.2.1 Principais Teorias Propostas pela Economia Ecológica 

 

Nicolas Georgescu-Roegen, Keneth Boulding e Herman Daly são nomes 

encontrados dentro das pesquisas envolvendo a economia ecológica uma vez que os 

mesmos possuíam preocupações envolvendo dois fatores: sustentabilidade e meio 

ambiente (CECHIN E VEIGA, 2009; SOUZA E TEIXEIRA, 2014) 

Tal preocupação envolvia o longo prazo da natureza em relação as atividades 

dos indivíduos com isso, Daly (1984) acaba realizando uma proposta na qual se 

denominaria de Economia do Estado Estacionário. Tal pensamento faria estabeleceria 

que deveria acabar com a ideia de que deveria existir o crescimento econômico de 

uma forma ilimitada. Dessa forma, se faz preciso um determinado nível de crescimento 

estável para que seja possível ter gerenciamento entre a Economia e o meio ambiente. 

“A ênfase para a política econômica, segundo o autor, estaria deste momento em 

diante, em gerenciar o estoque de recursos existentes e não mais o fluxo econômico 

“(SOUZA E TEIXEIRA, 2014, p. 102). 

Mas, mesmo com tal perspectiva, ainda existem lacunas sobre tal teoria. O 

pressuposto que ficaria com a lacuna seria qual deveria ser o nível desejável para que 

houvesse a estabilização do crescimento econômico. Com isso, surge também a 

questão de desigualdade entre um país desenvolvido e aqueles que não chegaram a 

se desenvolver.  Porém, a questão predominante ainda se encontra sendo como saber 

qual é a escala ótima de produção entre os bens e serviços fornecidos e produzidos 

dentro do sistema econômico irá ser condizente com a capacidade que o planeta tem 

para absorver esse resultado de tais produções. (CECHIN E VEIGA, 2009; SOUZA E 

TEIXEIRA, 2014; MÜLLER, 2007). 

Contudo, Daly (1994) não seria o único a pensar em algo para a situação. 

Martine (2007) realizou a criação da ideia que envolve analisar e realizar estratégias 

de forma prática para reduzir os impactos causados no ambiente. Para isso seria 

necessário realizar o estudo da distribuição de uma população em determinado 

território tendo como objetivo o uso sustentável da mesma levando em considerações 

os recursos que tal população teria a sua disposição assim o seu potencial econômico, 

o contexto de desenvolvimento para seja possível atingir os níveis tanto crescimento 

social quanto econômico e também, a população. Porém, seria algo complexo de ser 

feito (SOUZA E TEIXEIRA, 2014). 
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Entretanto, ainda é possível destacar que dentro da economia ecológica, 

M’Gonigle (1999) realizou a separação da mesma em duas vertentes. A primeira seria 

a qual estaria atrelada as formalidades técnicas tendo como vertente a economia 

neoclássica. Tal “parte” da econômica ecológica faria com que o meio ambiente seria 

visto apenas como um recurso para as questões econômicas. Por outro lado, estaria 

a abordagem que possui mais amplitude uma vez as análises seriam feitas através da 

interação entre a sociedade, cultura, política, e meio ambiente com a economia, logo, 

nenhum fator excluiria o outro e sim seriam complementares (CECHIN E VEIGA, 2009; 

SOUZA E TEIXEIRA, 2014). 

Sem embargos, Souza e Teixeira (2014) apresentam Söderbaum (1999) na 

qual também acaba realizarem contribuições afim da economia ecológica na qual 

estabelecem quais seriam os recursos chaves. Tais recursos seriam quatro. O 

primeiro estaria constituído na existência de uma sociedade sustentável na qual 

possua senso ecológico. A segunda seria realizar o encaminhamento das questões 

fundamentais dos quadros conceituais e de valores. A terceira seria que houvesse 

conexão entre acadêmicos, mas de áreas distintas. O quarto por sua vez estaria 

conectado a analisar a que seriam “imperativos” da democracia. “. O autor refere ainda 

que a economia ecológica tem uma natureza interdisciplinar, podendo interagir com 

várias áreas do conhecimento” (SOUZA E TEIXEIRA, 2014, P. 103). 

Contudo, não seriam os únicos autores a fazerem discussões cerca a 

econômica ecológica. Souza e Teixeira (2014) trazem o ponto de vista de Melo (2006), 

e sua discussão sobre o assunto. Para Melo (2006) analisar os fluxos físicos de 

matérias e energias seria sim um pressuposto de extrema relevância para a economia 

ecológica, sendo mais do que considerar os preços de mercado e o rigor em suas 

análises pois os mesmos podem ocultar relações ecológicas desiguais. Com isso, a 

economia ecológica possui atividade dentro da política devido aos ambientalistas, 

uma forma de realizar pressão sob a sociedade e assim o meio ambiente e suas 

questões ambientais ganhem atenção dos gerenciadores para que ocorra a 

elaboração de políticas específicas de acordo com as demandas solicitadas. Assim 

como Melo (2006), Teixeira (2009) também realizou contribuições nas quais acaba 

por demonstrar que seria possível existir integração entre três elementos: 

comunidade, ética e economia ecológica através de redes solidárias técnicas de 

reciclagem, reaproveitando e as práticas de autogestão (SOUZA e TEIXEIRA 2014). 
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3.2.2 Síntese das Características da Economia Ecológica 

 

Dessa maneira, a economia ecológica acaba por trazer inovações da maneira 

de abordar a relação que existe entre os seres humanos e a natureza. Para isso, 

propostas envolvendo formas de reduzir o grau de desordem feitos dentro do sistema, 

mas ao mesmo tempo poder fazer com que exista a sustentabilidade da vida como 

um todo (CECHIN E VEIGA, 2009; CAVALCANTI 2010 SOUZA E TEIXEIRA, 2014; 

CRUZ, HOFF E ANDRADE, 2018). 

Com isso, dentro da economia ecológica alguns termos são utilizados, como 

por exemplo o da entropia que seria a desordem das partículas em um sistema físico. 

Logo, dentro da EE pode ser citado uma teoria utilizada na física e na qual se aplica 

para a economia ecológica, que seria a da entropia, mais especificamente a segunda 

lei da entropia na qual a mesma estabelece a impossibilidade de um sistema fechado 

dar continuidade ao crescimento de uma maneira indefinida uma vez que existe um 

limite na capacidade de absorverem os resíduos. Assim, destacando-se como uma 

das características da economia ecológica (ANDRADE E MOLINA, 2008; CECHIN E 

VEIGA, 2009; CAVALCANTI 2010 SOUZA E TEIXEIRA, 2014). 

Tal economia (ecológica) se preocupa com a questão de reciclagem além da 

redução dos impactos ambientais. Dessa forma, uma das principais características e 

até mesmo definição da economia ecológica estaria em possuir uma economia na 

qual utiliza os recursos naturais renováveis de uma maneira que não extrapola o ritmo 

que os mesmos tem para se renovarem, e os recursos que não são passíveis de 

renovação devem ser utilizados de uma maneira em que não chegue ao ponto em que 

seja necessária sua substituição (ANDRADE E MOLINA, 2008; CECHIN E VEIGA, 

2009; CAVALCANTI 2010 SOUZA E TEIXEIRA, 2014).  

 

 “Os principais postulados da economia ecológica são a utilização de 
processos de reciclagem, a minimização do uso de energia e de materiais, a 
consideração do custo ambiental decorrente de todo o processo de extração, 
produção e consumo e a minimização da produção de dejetos e da poluição” 
(SOUZA E TEIXEIRA, 2014; p. 101) 

 

 

Dessa maneira, dentro suas características se encontra a forma de enxergar a 

natureza. A forma que a economia ecológica a enxerga é como se a mesma fosse 
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algo principal sendo seguido pela sociedade e por último a economia. A prioridade da 

economia ecológica se encontra no meio ambiente e a preocupação com o longo 

prazo. Preocupação com as gerações atuais, futuras e como a natureza se encontrará 

em um longo prazo utilizando seus recursos. Com isso, indo contra o fato de que os 

recursos devem ser utilizados até se esgotarem e depois substituí-los por tecnologias, 

mas sim que os mesmos devem ser usados até o limite em que consigam se renovar 

de forma natural (ANDRADE E MOLINA, 2008; CECHIN E VEIGA, 2009; 

CAVALCANTI 2010 SOUZA E TEIXEIRA, 2014). 

Quadro 2: Características da Economia Ecológica 

CARACTERÍSTICAS DA ECONOMIA ECOLÓGICA CARACTERÍSTICAS DA ECONOMIA ECOLÓGICA 

A economia ecológica tem a questão da 
interdisciplinaridade na qual envolve tantas áreas 
ecológicas/ ambientais quanto econômicas  

A economia ecológica acredita que os recursos 
devem possuir uma boa administração  

Acredita que a economia é um subsistema de algo 
maior e não o oposto  

Deve existir um equilíbrio entre a utilização dos 
recursos naturais e as necessidades dos indivíduos  

Existência de uma relação entre o ecossistema 
(natureza) e os indivíduos  
 

Se preocupa com o longo prazo, ou seja, com o 
futuro tanto da natureza quanto dos indivíduos                                  

Leva em consideração de que os recursos não são 
finitos por isso devem ser preservados  

Acredita que os crescimentos tanto ecológicos 
quanto econômicos devem ocorrer de uma maneira 
simultânea  

Acredita que medidas devem ser tomadas para que 
os recursos não sejam utilizados de maneira até se 
esgotarem como a utilização de taxas  

Todos devem ter acesso aos recursos naturais  

Os recursos naturais não devem ser substituídos por 
recursos tecnológicos  

Se preocupa com a questão de descarte dos 
resíduos e com a absorção do ecossistema em 
relação aos mesmos 

A preocupação em primeiro lugar está com recursos 
naturais, seguida pela sociedade e depois a 
economia 

Os recursos naturais não deveriam ser monetizados, 
nem privatizados e sim públicos.  

Utilizar processos de reciclagem  Minimizar a utilização de energia e materiais  

Levar em consideração o custo ambiental que 
ocorre através do processo de extração, consumo e 
produção  

Diminuir a produção dos dejetos na atureza 
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Fonte: Elaborado pelo autor com base nas referências usadas. 

3.3. ECONOMIA ECOLÓGICA VERSUS ECONOMIA AMBIENTAL E A 

ECONOMIA CONVENCIONAL 

 

A Economia ambiental tem uma relação com os recursos naturais na qual se 

baseia na escassez, ou seja, faz a classificação de bem econômico tudo aquilo que 

se encontra escasso dentro da sociedade desconsiderando tudo o que se possui de 

maneira finita. Porém, a mesma também tem como princípio o que é chamado de 

internalização das externalidades. Dessa maneira, possuo a visão de que os recursos 

naturais devem ser privatizados, consequentemente devem ser precificados. Logo, 

em sua visão, a redução das externalidades seria alcançada uma vez que os precisos 

fossem impostos ao consumir determinado recurso natural. Porém, a visão da 

economia ecológica não é a mesma em relação a utilização dos recursos naturais. 

(MÜLLER, 1996; SOUZA-LIMA, 2004; CECHIN E VEIGA, 2009; SOUZA E TEIXEIRA, 

2014 MULLER, 2022:). 

A economia ecológica possui a visão e leva em consideração o bem-estar dos 

indivíduos, da natureza e da economia, porém, a preservação dos recursos naturais 

é o objetivo principal. Compreender que os recursos são finitos e que não se deve 

buscar substitutos para os mesmos uma vez que a preocupação séria em os manter 

ao longo prazo (MÜLLER, 1996; SOUZA-LIMA, 2004; CECHIN E VEIGA, 2009; 

SOUZA E TEIXEIRA, 2014 MULLER, 2022).  

Cada uma das economias possui uma visão em relação a natureza. Por isso, 

pode ser visto que a Economia ambiental busca dar valor aos recursos naturais 

enquanto a economia ecológica busca preservar os mesmos. Mas, ambas chegam a 

concordância de que medidas devem ser impostas, como por exemplo as taxações 

na hora de utilizar os recursos naturais. Contudo, os objetivos seriam opostos, assim 

como aqueles que poderiam ter acesso aos recursos. A economia ecológica alega 

que os recursos devem ser de uso público enquanto a Economia ambiental é a favor 

de sua privatização (MÜLLER, 1996; SOUZA-LIMA, 2004; CECHIN E VEIGA, 2009; 

SOUZA E TEIXEIRA, 2014 MULLER, 2022).  

Sendo assim, a Economia ambiental enxerga a natureza como um recuso 

disponível para satisfazer as necessidades dos indivíduos enquanto a economia 

ecológica enxerga a natureza como algo principal que deve ser respeitada e que os 

indivíduos devem auxiliar em sua preservação (MÜLLER, 1996; SOUZA-LIMA, 2004; 
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CECHIN E VEIGA, 2009; SOUZA E TEIXEIRA, 2014 MULLER, 2022:). Dessa 

maneira, no Quadro 3 é possível compreender suas diferenças através de suas 

características.  

 

Quadro 3 – Diferenças entre Economia Ecológica e Economia Ambiental 

ECONOMIA ECOLÓGICA ECONOMIA AMBIENTAL 

Enxerga a economia como um subsistema da naturais 
e seus   recursos 

Enxerga a natureza como um subtema da economia  

Não permite que os recursos sejam substituídos por 
tecnólogas  

Aceita que os produtos sejam substituídos que não 
são renováveis por aqueles que são 

Os recursos naturais deveriam ser públicos  Os recursos naturais deveriam ser privatizados  

Pensa no longo prazo  Pensa na satisfação dos ínvidos  

Prioriza os recursos naturais  Prioriza as necessidades dos indevidos  

Os recursos naturais não possuem valor monetário 
Os recursos naturais possuem valor se tiverem algum 
grau de utilidade 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas referências usadas. 

Porém, assim como existem as diferenças entre as duas economias também 

existem suas semelhanças, mesmo que não sejam na mesma quantidade que suas 

distinções. As mesmas podem ser vistas na tabela abaixo.  

 

Quadro 4 – Semelhanças entre Economia Ecológica e Economia Ambiental 

ECONOMIA ECOLÓGICA ECONOMIA AMBIENTAL 

Se importa com o descarte de resíduos e leva 
em consideração o tempo que o ecossistema 
demora para absorve-lo  

Leva em consideração o tempo que os resíduos e 
matérias são absorvidos pelo ecossistema  

Acredita que medidas devem ser tomadas para 
evitar a má utilização dos recursos, como por 
exemplo taxações 

Considera que medidas devem ser tomadas para que 
não ocorra as chamadas falhas de mercado, como a 
taxação 
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Considera que medidas devem ser tomadas por 
parte do Governo 

Aceita a intenção governamental para aplicação de 
medidas  

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas referências usadas. 

 

Com isso, é possível fazer uma comparação para ver se ambas economias se 

aproximam mais da economia ou ecologia. Isso pode ser feito através das 

características e pode ser visualizado na imagem abaixo (Figura 2). Logo, é possível 

concluir que ambas, mesmo com suas semelhanças ainda se encontram em polos 

opostos devidos a seus objetivos, como citado anteriormente. Enquanto a Economia 

Ambiental se aproxima mais da Economia Convencional, por tentar resolver as 

questões ambientais via soluções de mercado, a Economia Ecológica se aproxima 

mais das preocupações ecológicas, ampliando a importância destes objetivos nas 

soluções construídas para o ambiente econômico. 

 

Figura 2 -  

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas referências usadas. 

 

Sendo assim, depois de conceituar, analisar e estabelecer as caracterizas de 

Economia Ambiental e Economia Ecológica, o mesmo será feito com o Consumo 

Sustentável na qual seguirá na próxima secção, onde será visto seu conceito, 

características e analise.
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4. CONSUMO SUSTENTÁVEL  

 

O consumo é considerado uma prática essencial para os indivíduos, que é 

dividida com os demais organismos vivos pertencentes ao local onde vivem. Sendo 

assim, tal prática está presente nos seres humanos tanto de uma maneira direta 

quanto indireta, fazendo com que o ato de consumir seja indispensável. Neste 

contexto, o consumo pode ser considerado uma característica dos seres humanos 

assim como uma ocupação dos mesmos A visão de consumo, com foco na questão 

de bens de consumo, tem um significado que ultrapassa a condição de ser algo com 

utilidade e também com valor comercial. Neste sentido, demonstra características 

individuais e coletivas, oriundas de comportamentos socialmente construídos ao longo 

do tempo. Dessa maneira, acaba por demonstrar aspectos inerentes a cultura de uma 

sociedade. 

O pensamento focado apenas no indivíduo isolado – portanto individualista -  

acaba manifestando a alienação em relação aos recursos presentes no ambiente e 

sua abundância. Dessa forma, é preciso compreender qual seria o cenário do 

consumo tendo como direcionamento as tendências vinculadas ao desenvolvimento 

sustentável, o que se denomina de consumo sustentável.  Por isso, tendo em vista o 

cenário de transformações no qual os seres humanos se encontram, é preciso refletir 

e analisar as atitudes e comportamentos adotados pelos mesmos. Sendo assim, 

crises climáticas e econômicas assim como a questão social estão cada vez mais 

presentes entre os determinantes do processo de decisão individual e coletivo. Se por 

um lado isso gera uma preocupação com o limite dos recursos e sua capacidade de 

renovação, com os impactos sociais e ambientais da produção e do consumo e com 

a forma como a riqueza é distribuída. Por outro lado, evidencia-se a permanência 

insistente de uma racionalidade que não reconhece estes problemas e continua 

acreditando na abundância dos recursos, no não impacto humano sobre a 

estabilidade climática e na normalidade da concentração e renda, riqueza e 

propriedade (LEFF, 2006; SILVA, 2012) 

Com isso, ao decorrer dos anos debates foram feitos sobre as consequências 

ambientais geradas pelo consumo contemporâneo. Com isso, se estabelece que 

mudanças devem ocorrer para seja possível evitar as consequências negativas a 

longo prazo, como por exemplo o esgotamento dos recursos naturais. Logo, as 
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gerações futuras sofrerão com as consequências devido às escolhas e tendências 

das gerações atuais (SHOVE, 2003). 

A construção de um desenvolvimento sustentável passa pela necessidade de 

estabelecer-se uma racionalidade ambiental, nos moldes defendidos por Henrique 

Leff. A deterioração do sistema ecológico é associada por Leff (2006) como sendo 

uma crise da civilização, onde seria fundamentado na racionalidade tanto econômica 

quanto científica. Sendo assim, tornar viável o Desenvolvimento Sustentável se trata 

de um grande desafio enfrentado pelos seres humanos nos últimos tempos. Um 

desafio tanto histórico quanto político. Com isso, surgem o que se conhece como 

ecologizar a economia a tecnologia e a moral. Levando em consideração a razão 

cartesiana e a física newtoniana, ambas sendo uma peça chave para modelar o que 

é conhecido como racionalidade econômica na qual se baseia em uma maneira 

“mecânica” onde os assuntos ecológicos são ignorados uma vez que os mesmos 

colocam limites a futuras produções (LEFF, 2006). “Desde tempos imemoriais a 

sociedade humana tem incorporado normas morais que provaram ser fundamentais 

para a sobrevivência e a convivência humanas” (LEFF, 2006, P.224). 

Entretanto, existem outros autores nas quais falam sobre a Racionalidade 

Ambiental, como por exemplo o norueguês Arne Næss (2003) na qual tem a 

perspectiva de que deveria existir uma racionalidade que valorize a conexão entre os 

indivíduos e a natureza. Dessa maneira, através da própria sabedoria e até mesmo 

instinto intuitivo seja possível alcançar um equilíbrio entre natureza e seres humanos, 

ou seja, um equilibro sustentável. Contudo, também há uma ecofeminista na qual 

aborda a temática em seu trabalho, nesse caso Val Plumwood (2002), onde vai pela 

mesma linha de raciocínio dos autores anteriores, ou seja, a existência de um 

equilíbrio entre os seres humanos e a natureza, sem considerar o ser humano como 

superior, além de acreditar em uma mudança de paradigma para alcançar tal 

racionalidade ambiental. 

Com isso, é possível dizer que a racionalidade não se trataria de uma evolução 

natural mas sim seria uma construção social, na qual é denominada de racionalidade 

da modernidade que sofre questionamentos por parte da racionalidade ambiental. A 

racionalidade ambiental busca dar valor as questões como produtividade e até mesmo 

convivência, ou seja, uma abordagem distinta entre a natureza e a sociedade. Logo, 

a forma de enxergar a natureza através da racionalidade ambiental seria de certa 

maneira superior a conhecida racionalidade utilitarista e sua visão dos recursos 
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disponibilizados pela natureza. Dito isso, é possível dizer que a racionalidade 

ambiental na visão do autor Enrique Leff tem consigo que os problemas ambientais 

não podem ser solucionados através de maneiras econômicas isoladas ou técnicas 

pois na verdade se faz necessário uma transformação nas questões envolvendo as 

relações sociais, as instituições e até mesmo o estilo de vida dos indivíduos, assim 

promovendo novas formas de pensar e agir diante a assuntos relacionados ao meio 

ambiente. Para isso, se teria como base fatores como por exemplo a sustentabilidade. 

Sendo assim, fazendo com que a natureza e os indivíduos tivessem uma relação mais 

eficiente (LEFF, 2006). 

 

4.1 Surgimento e conceito de consumo sustentável 

 

É possível dizer que o fator sustentabilidade e suas dissociações passaram a 

entrar em pauta durante a conferência mundial sobre o homem e o meio ambiente que 

ocorreu no ano de 1972 na capital da Suécia. O conceito de desenvolvimento 

sustentável passou a ser mundialmente conhecido a partir do Relatório “Nosso Futuro 

Comum”, também chamado de Relatório Brundtland, 15 anos após a conferência 

realizada na cidade de Estocolmo, ou seja, em 1987. Já o consumo sustentável 

passou a ser mencionado na conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente, 

conhecida como ECO-92, ocorrida na cidade do Rio de Janeiro no ano de 1992 na 

qual foi elaborada a denominada Agenda 21 (ARAUJO, OLIVEIRA E CORREIA, 

2020). 

Importante destacar que o consumo pode ser considerado como uma prática 

presente e constante entre os indivíduos. Quando atende às necessidades do 

indivíduo é considerado normal, mas pode caracterizar-se por um conjunto de 

excessos e acumulação, quando se torna consumismo.  Excesso de consumo é 

denominado de consumismo uma vez que tanto os bens quanto os serviços passam 

a ser extravagantes. Este é um padrão que vem sendo estimulado no sistema 

econômico, em especial após a 2ª Grande Guerra. Mundial, visando garantir o 

crescimento econômico do sistema produtivo (SILVA, 2012). 

Como contraponto a isso, a ideia de consumo sustentável ganha força, como 

objetivo a ser alcançado, apenas a partir de 2015, quando foi estabelecida a 

denominada agenda de 2030, onde foram propostos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável. O 12º objetivo tem como foco estabelecer tanto uma produção quanto 
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um consumo sustentável. Entretanto, para que seja possível alcançar o objetivo 

estipulado dentro da ODS é preciso modificar elementos macroestruturais, juntamente 

com questões de mercado e institucionais, uma vez que tende a ter impacto no 

potencial de crescimento das firmas e precisa considerar aspectos de justiça 

distributiva em âmbito global (ARAUJO, OLIVEIRA E CORREIA, 2020). 

Tais modificações no consumo ou como denominado consumo consciente, 

acabam gerando impactos de maneira direta à economia. Pois, uma vez que o 

consumo se torna menor, a produção também se reduz. Sendo assim, no momento 

em que se reduz a produção, acaba ocasionando a diminuição de emprego e renda. 

“O resultado final pode ser uma redução do crescimento econômico, e até mesmo do 

Produto Interno Bruto – PIB, fenômeno conhecido como recessão” (GARCIA, 2015). 

Desta forma, as modificações citadas anteriormente teriam como propósito a 

redução dos impactos causados dentro do ambiente socioambiental de consumo. 

Logo, a modificação na rotulagem ecológica, assim como reciclagem dos produtos 

após o seu uso e também campanhas nas quais sirvam para conscientizar os seus 

consumidores são elementos importantes no processo de adaptação do sistema 

econômico a uma lógica de consumo sustentável (ARAUJO, OLIVEIRA E CORREIA, 

2020).  

Por trás das mudanças estaria também o desenvolvimento de tecnologias e de 

práticas que contribuam para a construção de novas dinâmicas de produção e 

emprego, ao longo dos novos elos produtivo que precisarão ser criados para atender 

processos de reparo, reciclagem, novos usos para subprodutos, redução de perdas, 

entre outros (SHOVE E SPURLING, 2013).“Parece que a sociedade está acordando 

para o fato de que a quantidade de matéria e energia necessária para a realização da 

produção de bens e serviços é finita” (GARCIA; 2015, P. 2). 

Neste contexto, a forma que o consumidor se comporta seria o fator principal 

para mudar o impacto que a sociedade exerce sobre o meio ambiente. Isso porque as 

escolhas feitas pelos indivíduos em suas ações -  consumir um bem ou um serviço em 

vez de outro - geram impactos no meio ambiente, tanto de uma maneira direta quanto 

indireta, assim como no bem-estar individual ou coletivo. O assunto envolvendo o 

consumo sustentável ganhou visibilidade e acabou se tornando um dos focos 

principais dentro da política internacional a partir do início do século XXI (JACKSON 

2005). 
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Tal fator deve -se ao estilo de vida dos consumidores, e a percepção de que 

este é um dos principais fatores da degradação ambiental, por isso torna-se 

necessário mudar o estilo de vida da sociedade para algo amparado por ideias para 

um consumo mais sustentável. Com o aumento na população mundial acompanhado 

das transformações no estilo de vida por algo mais materialista, acaba acarretando no 

aumento da demanda de bens e serviços, o que acaba gerando o consumo exagerado 

de maneira ilimitada. É preciso compreender os obstáculos que estão relacionados ao 

consumo sustentável, pois se tem a crença de que para alcançar a sustentabilidade 

seria necessário somente fazer com que os consumidores realizem pequenas 

mudanças em seus comportamentos nas quais levam a um estilo de vida mais 

sustentável. A não consideração de aspectos relativos à redução do consumo e da 

acumulação acabam levando ao aumento do consumo de bens e serviços 

sustentáveis, não contribuindo efetivamente para a solução dos problemas causados 

pelo mesmo, excesso de consumo. (DHANDRA,2019). 

O argumento, citado anteriormente, acabou sendo apresentado em outros 

estudos na qual se destaca que para haver o consumo sustentável de uma forma bem-

sucedida é preciso transformações no comportamento e também no estilo de vida do 

consumidor. Um relatório feito pelo governo britânico chamado de Desenvolvimento 

Sustentável: Oportunidades de Mudanças faz uma alegação de extrema importância 

na qual o mesmo alega que os consumidores podem ter sim um grande impacto na 

questão do desenvolvimento sustentável devido à influência que possuem como 

compradores, contudo precisariam de ajuda para realizar suas escolhas (SHOVE, 

2003; DHANDRA, 2019). 

Estudos realizados, tendo como base uma dinâmica psicológica para de 

alguma maneira reduzir o consumo insustentável e estimular o consumo sustentável, 

mostram que é possível melhorar os comportamentos dos indivíduos. Para que isso 

ocorra, foi apresentado o estudo levando como objetivo a utilização do mindfulness2 

para que ocorra um aumento na satisfação de vida e uma melhora nas estratégias de 

consumo sustentável. O mindfulness possui uma grande relevância em relação ao 

                                                           
2 Dentro da tradução literal seria atenção. No entanto refere-se a um movimento contemporâneo que 

visa contribuir para que as pessoas estejam focadas no tempo presente e orientem suas escolhas para 
ter uma vida mais simples, equilibrada e com significado. Isso inclui hábitos de organização pessoal, 
do espaço, do tempo, buscando equilibrar a vida entre o que é do mundo do trabalho, do mundo do 
lazer, do mundo das relações pessoais. Inclui também hábitos de consumo e da busca pelo equilíbrio 
e felicidade por outros meios que não apenas os materiais. Por isso sua influência sobre o consumo.  
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comportamento dos indivíduos para que suceda uma medicação para a linha de 

sustentabilidade. Um fator necessário para a transição da sociedade insustentável 

para sustentável (DHANDRA,2019). 

Com isso, os indivíduos se encontram mais conscientes em relação ao 

consumo sustentável. É possível dizer que o mesmo se trata de uma cornerstone 

(pedra angular), ou seja, fundamental para a preservação e proteção do meio 

ambiente assim como na questão de desaceleração das mudanças climáticas como 

também questão interoperacional e de justiça social (HOFFMANNA; MAI; 

LASAROVA; KRAUSEC E SCHIMIDTC, 2019). 

A ideia de Consumo Sustentável não seria uma ideia atrelada somente aos dias 

atuais visto que a mesma teve seu surgimento de uma forma gradual ao decorrer dos 

anos. Consumo Sustentável se trataria uma expressão utilizada em diversos meios 

de comunicação. Com isso, existem algumas definições do que seria o Consumo 

Sustentável, porém o mesmo se trataria da forma como o consumidor deverá assumir 

para seja possível ter o que é denominado de “pegada mais leve” além da preservação 

do meio ambiente. Com isso, todas as escolhas realizadas pelos indivíduos acabam 

gerando um impacto, porém o mesmo pode ser tanto positivo quanto negativo para o 

meio ambiente. Logo, será o tipo de impacto gerado que servirá como determinante 

para saber se está sendo praticado o Consumo Sustentável ou não (UNIVASF, 2018; 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 

Neste contexto, segundo o Ministério do Meio Ambiente, o Consumo 

Sustentável englobaria as escolhas dos indivíduos, ou seja, os produtos que 

consomem, porém, na produção de tais bens fosse utilizado uma quantidade menor 

de recursos naturais assim como a garantia de que aqueles realizaram sua produção 

tiveram um emprego decente, e por utilizo, que na hora de seu descarte possam ser 

reciclados ou reaproveitados. Logo, a compra dos produtos seria feita apenas quando 

ou se fosse necessário fazendo com que a vida útil dos produtos fosse prologando.  

Sendo assim, os consumidores que agem de tal forma seriam aqueles não passivos 

uma vez que possuem o senso crítico além de ponderarem na hora de consumir algo 

determinado sem ser deixado levar, pela mídia, por exemplo.  Dentro do chamado 

PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente) alega que o Consumo 

Sustável seria o uso tanto de produtos quanto de serviços seriam equivalentes às 

necessidades básicas, assim como promover a qualidade de vida além da redução 
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dos danos causados ao meio ambiente (UNIVASF, 2018; MINISTÉRIO DO MEIO 

AMBIENTE). 

Entretendo, existem divergências sobre o conceito de consumo sustentável, 

isso se deve à falta de materiais nas quais conceituem o mesmo. O Consumo 

Sustentável muitas vezes é confundido ou atrelado ao Consumo Verde, Consumo nas 

onde mesmos trabalhariam as ações individuais, ou seja, de uma mineira mais isolada 

focando no meio ambiente, logo, o Consumo Sustentável se trataria de uma atividade 

que se efetiva através da interação que ocorre entre os atores sociais (ARAÚJO; 

OLIVEIRA. E CORREIA, 2020; GARCIA, 2015; SILVA, 2012).  Logo, Silva (2012) no 

seu artigo acaba por alegar que:  

 

“Nesse novo contexto, Portilho (2005) indica que o consumo não é afetado 
somente por aqueles que são consumidores no sentido econômico, mas 
também por aqueles que em suas ações, mesmo que indiretamente, moldam 
a procura e compra de bens e serviços. ” (SILVA, 2012, P.5)  
 

 
Uma vez que não era possível fazer com que existisse uma equivalência entre 

os conceitos de Consumo Sustentável e Consumo Verde, viu-se necessário criar uma 

terceira nomenclatura na qual fosse capaz de englobar ambos os aspectos, dando 

assim a origem ao Consumo Consciente na qual também é confundido com Consumo 

Verde. Porém, o Consumo Consciente visa a mudança nas escolhas individuais, 

assim se preocupando como meio ambiente também, mas não de maneira tendo a 

visão ambiental que o Consumo Verde possui. Dessa maneira, o Consumo 

Consciente seria o fato do indivíduo realizar suas escolhas de consumo levando em 

consideração três fatores: o impacto social, fatores ambientais e a sua satisfação. 

Com isso, tal maneira de pensar faria com o que o indivíduo fosse um ator cidadão 

presente na sociedade uma vez que compreende a sua responsabilidade com a 

mesma. Logo, o Consumo Verde seria o equivalente ao Consumo Consciente 

(ARAÚJO; OLIVEIRA. E CORREIA, 2020; GARCIA, 2015; SILVA, 2012). “No entanto, 

no debate acerca do consumo, percebe-se a falta de consenso na definição do que 

vem a ser consumo sustentável, muitas vezes confundido com o consumo consciente 

focado apenas nas escolhas do indivíduo”. (SILVA, 2012, P.7). 

Com isso, nota-se algumas semelhanças entre os conceitos. Porém, o 

Consumo Sustentável acredita que os esforços não devem vir apenas por parte do 

consumidor, seria o coletivo que permitiria que isso ocorresse, ou seja, outros atores 
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sociais também deveriam fazer parte. Isso significa que a mudança se encontraria 

tanto na questão política, sociais e econômicas. Isso seria uma nova visão adotada 

através de estratégias públicas em relação ao consumo. Assim como a maneira que 

as empresas produzem e até mesmo a maneira que os indivíduos atuam dentro do 

mercado.  

Contudo, ultimamente a definição de Consumo Sustentável tem sido muito 

atrelada a dois fatores: econômicos e ambientais. Porém, as questões sociais, 

qualidade de vida e igualdade ao acesso também devem ser levados em consideração 

pelo mesmo (ARAÚJO; OLIVEIRA. E CORREIA, 2020; GARCIA, 2015; SILVA, 2012). 

Estes conceitos estabelecidos em ambientes institucionais, ajudam a 

consolidar ideias que emergem do ambiente acadêmico, numa tentativa de firmar o 

conceito com impactos práticos para a organização econômica moderna. 

 

4.2 Panorama da literatura recente sobre consumo sustentável 

 

Durante a realização da pesquisa, foi feito um levantamento nas bases de 

dados selecionadas no período de 2019 a 2022 com o objetivo de obter informações 

sobre o tema "Consumo Sustentável". Os resultados encontrados foram registrados 

em uma planilha, contendo o ano, a base de dados, a autoria e o resumo de cada 

artigo. Cada base de dados pesquisada apresentou uma quantidade diferente de 

conteúdo. 

Em seguida, os arquivos foram separados para iniciar a segunda fase da 

pesquisa, que consistia em analisar os resumos de cada artigo e determinar se eles 

abordavam o assunto relevante para este trabalho. Após essa análise, juntamente 

com a observação das palavras-chave, foi possível reduzir significativamente a 

quantidade de material encontrado. Essa etapa permitiu filtrar e selecionar os artigos 

que realmente tratavam do tema do consumo sustentável, tornando a busca mais 

direcionada e focalizada   nos conteúdos pertinentes. 

Dentro da 1ª base de dados conhecida como SCIELO foram encontrados um 

total de 69 resultados. Na 2ª base de dados abreviada como ERIC a busca se realizou 

em inglês uma vez que não é possível fazer a busca em português, na mesma foram 

encontrados 17 resultados. Dentro da 3ª base de dados, Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações, foram encontrados 10 resultados. E, na 4ª e última base de 

dados, Web Of Science, se encontraram 16 resultados. Com isso, dentro da fase de 
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coleta de publicações sobre assunto em determinado período (2019-2022) foram 

totalizados 112 resultados. 

Vale ressaltar que no caso ERIC as buscas foram feitas em inglês, com o filtro 

de últimos 5 anos e utilizando o Peer Reviewed e Full Text avaliação on ERIC. No 

caso do BDTD (Base de Teses e Dissertações da CAPES) foi utilizado o filtro de ano 

de defesa 2019-2022, assim como assunto: consumo sustentável e título: consumo 

sustentável. E, no Web Of Science foi pesquisado o termo em inglês. Para auxiliar a 

compreender os dados apresentados, o Gráfico 1 mostra o mesmo. Sendo assim, 

segue gráficos:  

Sem embargo, para fins de compreender onde o termo Consumo Sustentável 

está sendo mais publicado, através dos resultados apresentados ao inseri-lo nas 

bases de dados se observou os periódicos nos quais mais apareciam, resultados 

demonstrados no Gráfico 5. Os periódicos apresentados são apenas os que se 

repetiram 3 vezes ou mais. Aqueles que obtiveram um resultado inferior a 3 não 

aparecem no mesmo.  

 

GRAFICO 1: Recitado nas bases de dados ao buscar “Consumo Sustentável”  

 

Fonte: Elaborado pela autora  

 

Com isso, após apresentar a quantidade de documentos encontradas nas 

bases de dados dos anos de 2019 – 2022, é possível demonstrar a quantidade 

encontrada separados por anos, o que é demonstrado no gráfico abaixo. Na qual 

mostra que o ano de 2019 apresenta um volume menor de resultados em comparação 

ao ano de 2022. 
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GRÁFICO 2: Resultado dos anos de publicação dos artigos sobre Consumo Sustentável  

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Depois apresentar tais resultados se partiu para uma nova pesquisa utilizando 

os termos Consumo Sustentável e Economia Ecológica, tendo como resultados na 1ª 

base de dados (SCIELO) foi encontrado apenas 3 resultados que teve sua publicação 

no ano de 2012, 2016 e 2017. Porém, na 2ª base de dados (ERIC) foram encontrados 

99 (filtrando como últimos 5 anos) e apenas 2 sendo relacionados ao Desenvolvimento 

Sustentável Na 3ª base de dados (BDTD) encontrou-se 79, com apenas 16 resultados 

envolvendo o Desenvolvimento Sustentável resultados. Com isso, na 4ª e última base 

de dados (Web Of Science) não foram encontrados resultados. E, para facilitar que 

seja possível entender uma maneira visual, o Gráfico 4 ilustra os resultados.  

 

GRAFICO 4: Resultado ao buscar “Consumo Sustentável e Economia Ecológica” 

 

Fonte: Elaborado pela autora  
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Para finalizar, uma terceira pesquisa foi realizada, dessa vez cruzando os 

termos Consumo Sustentável e Economia Ambiental. Dessa maneira, na 1ª base 

dados (SCIELO) foram encontrados 4 resultados. Na 2ª base de dados (ERIC) foram 

encontrados 176 resultados, mas apenas 94 com os assuntos de Desenvolvimento 

Sustentável. Dentro da 3ª base de dados (BDTD) se encontrou um total de 235 

resultados tendo apenas 36 envolvendo Desenvolvimento Sustentável Entretanto o, 

na 4ª e última base de dados (Web Of Science) não foram encontrados resultados. 

Através do gráfico a seguir é possível conseguir visualizar os resultados para que seja 

possível possuir uma dimensão do que foi encontrado. 

 

GRÁFICO 3:  Resultado ao buscar “Consumo Sustentável e Economia Ambiental”  

 

Fonte: Elaborado pela autora  

 

Após tal fase concluída, foi realizado o que mencionado anteriormente, nesse 

caso, passar para a 2ª fase da pesquisa: analisar os documentos encontrados através 

de seus títulos, resumos e palavras chaves. A somatória de todas as buscas foi de 

363 resultados, o que logo se reduziu para 72 resultados com a segunda parte da 

filtragem. O Gráfico 8 demonstra de maneira percentual a filtragem realizada. 
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GRAFICO 4: Antes e depois de filtrar: Primeira parte  

  

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Após passar pela primeira filtragem, se passou pela última na qual seria ler os 

artigos para selecionar os que seriam utilizados seja para a compreensão ou para 

inseri-los na pesquisa.  Com isso, o resultado final foi de 32 resultados, o que pode 

ser visto no Gráfico 9.  

 

GRÁFICO 5: Antes e depois de selecionar os arquivos  

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Quando foi realizada a busca sobre Consumo Sustentável nas bases de dados, 

foi possível analisar quais periódicos os mesmos foram publicados, assim vendo qual 

se repetiria ou não. Com isso o gráfico abaixo demonstra os resultados encontrados.  
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GRÁFICO 6: Resultado dos periódicos na busca sobre Consumo Sustentável  

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Também foi possível analisar quais autores se repetiam na hora da busca sobre 

“Consumo Sustentável, onde se chegou ao resultado demonstrado no gráfico abaixo, 

onde mostra que o autor que tem mais de um documento seria FONTOURA, 

MARCELO ELESBÃO. Os demais autores acabam por aparecerem apenas uma vez. 

Com isso, dos 113 resultados totais 111 foram escritor por autores distintos e apenas 

2 pelo mesmo autor. O gráfico abaixo mostra de uma maneira visual tal proporção.  

 

GRÁFICO 7: Resultado dos autores que aparecem mais de uma vez ao buscar Consumo Sustentável 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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selecionados, mesmo que nem todos fossem incluídos. Sendo assim, para a 

continuidade, será apresentado as características do Consumo Sustentável.  

 

4.3 As características do consumo sustentável 

 

Assim como a Economia Ambiental e a Economia Ecológica, o Consumo 

Sustentável também possui características. Características que estão relacionadas ao 

seu conceito. O Consumo Sustentável seria aquele no qual possa de certa maneira 

garantir o bem-estar nas próximas gerações, ou seja, pensando no presente, mas 

também no futuro. E, para que seja possível ocorrer o que foi citado anteriormente, é 

necessário que os incisivos se tornem consoantes da sua forma de consumir, sendo 

consumidores racionais e que seu consumo seja eficiente, assim alcançando a 

preservação do planeta. Por isso, consumo sustentável engloba uma série de medidas 

que têm como objetivo enfrentar os desequilíbrios ambientais através de práticas 

responsáveis. Essas práticas abrangem a produção, distribuição, uso e descarte de 

produtos ou serviços, visando satisfazer as necessidades da comunidade enquanto 

se evita o desperdício e se protege o meio ambiente contra potenciais danos. Com 

isso, consumo sustentável não está restrito a mudanças individuais de 

comportamento, porem também está atrelado a adoção de inovações tecnológicas em 

produtos e serviços. Além disso, também exibe a necessidade de revisão e 

implementação de políticas públicas, bem como o fortalecimento de movimentos 

sociais, como maneias de impulsionar a mundana na forma de consumir. (ARAUJO, 

OLIVEIRA E CORREIA, 2021; AQUINO, 2017; GARCIA 2015; SASSETELLI 2015. 

PORTILHO 2005). Com isso, e juntamente com as informações anteriores é possível 

realizar a síntese de suas características como é possível ver na tabela abaixo.  

 

QUADRO 4: Características do Consumo Sustentável  

CARACTERISTICAS DO CONSUMO SUSTENTÁVEL CARACTERISTICAS DO CONSUMO SUSTENTÁVEL 

Evitar o desperdício dos recursos naturais 
Fazer com que os recursos naturais sejam utilizados 
de maneira eficiente  

Que a extração dos recursos naturais seja reduzida  
Reutilizar, reciclar e reduzir o consumo feito de 
maneira excessiva  

Tentar diminuir os impactos negativos sob o meio 
ambiente  

As escolhas realizadas pelos consumidores devem 
ser  
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Substituição dos bens não duráveis por aqueles que 
são duráveis  

Condição de trabalho decente, se preocupa com a 
justiça 

Fonte: Feito pela autora 

 

4.4 As convergências entre consumo sustentável, economia ambiental e 
economia ecológica 
 

Após obter todas os conceitos e definir as caracterizas da Economia Ambiental, 

Economia Ecológica e Consumo Sustentável, é possível estabelecer as semelhanças 

existentes ou não entre os assuntos, como pode ser visto na Quadro abaixo, na qual 

compara os três assuntos através de suas caracterizas. No caso do primeiro quadro 

é possível perceber as características apresentadas tanto pela Economia Ambiental 

quanto pelo Consumo Sustentável assim vendo que não são em todos os aspectos 

que possuem a mesma visão sobre o assunto envolvendo o meio ambiente.  

 Na perspectiva da economia ecológica, a natureza é valorizada como um 

elemento principal, e sua preservação e sustentabilidade são o foco. A economia 

ecológica tem a compreensão de que a economia e a sociedade são conectadas aos 

ecossistemas assim como possuem dependência dos recursos naturais para que 

possam funcionar. Com isso, a natureza é o centro da Economia Ecológica, e com 

isso fatores como sociedade e economia pertencem ao plano secundário. Para ser 

mais especifico a ordem se daria por: natureza, sociedade e economia. Logo, ao tomar 

decisões a natureza deve ser respeitada, assim como seus limites, como por exemplo 

a capacidade de se regenerar (CONSTANZA, 2012).  

Com isso, a abordagem da Economia Ecológica está baseada em preservar a 

natureza, não acreditar no crescimento econômico ilimitado, respeitar os limites da 

natureza, não esgotar os recursos, dessa forma, fazendo com que o crescimento 

econômico ocorra de uma maneira equilibrada na qual o meio ambiente se encontre 

preservado. Isso pode ser feito através de medidas adotadas.  Por outro lado, temos 

a Economia Ambiental na qual enxerga os recursos ambientais como apenas recursos 

para a sociedade, ou seja, a economia seria sua prioridade, ao contrário da Economia 

Ecológica pois tenta dar valor aos recursos fornecidos pela natureza, assim, analisa 

os problemas ambientais sendo como externalidades nas quais podem ser tanto 

negativas como positivas, desta maneira causando desequilíbrio no mercado nas 

quais seriam resvaladiço através de taxações ou privatização dos recursos MÜLLER, 
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1996; SOUZA-LIMA, 2004; CECHIN E VEIGA, 2009; SOUZA E TEIXEIRA, 2014 

MULLER, 2022). 

Dito isso, temos o Consumo Sustentável na qual possui a crença de que os 

indivíduos podem realizar escolher nas quais visem o seu bem-estar levando em 

consideração os impactos que tais escolhas causariam no meio ambiente, mas não 

apenas os indivíduos de maneira isolada, mas também as empresas, ou seja, uma 

junção de fatores nas quais possibilita alcançar o desenvolvimento sustentável a longo 

prazo através da mudança de pensamento e ações de uma sociedade. ARAÚJO; 

OLIVEIRA. E CORREIA, 2020; GARCIA, 2015; SILVA, 2012). 

Logo, ao apresentar os três pontos (Economia Ecológica, Economia Ambiental 

e Consumo Sustentável) é possível apontar as convergências existentes entre o 

Consumo Sustentável e a Economia Ambiental e o Consumo Sustentável e a 

Economia Ecológica. 

 

QUADRO 5:   Consumo Sustentável e Economia Ambiental  

ECONOMIA AMBIENTAL CONSUMO SUSTENTAVEL 

Enxerga a natureza como um subtema da 
economia  

Incentiva e prioriza o coletivo, o uso compartilhado e o bem-
estar de todos e não o consumismo  

Aceita que os produtos sejam substituídos que 
não são renováveis por aqueles que são 

Escolher opções virtuais mais do que opções materiais 

Os recursos naturais deveriam ser privatizados  
Tanto a produção quanto o desenvolvimento local do que 
em um cenário global  

Pensa na satisfação dos ínvidos  Pensa no longo prazo da sociedade e da natureza 

Prioriza as necessidades dos indivíduos  
Combina as necessidades dos ínvidos com a preservação 
ambiental  

Os recursos naturais possuem valor se tiverem 
algum grau de utilidade 

Os recursos naturais devem ser preservados com ou sem 
valor 

Leva em consideração o tempo que os resíduos 
e matérias são absorvidos pelo ecossistema 

Se importa com o descarte de resíduos e leva em 
consideração o tempo que o ecossistema demora para 
absorve-lo 

Considera que medidas devem ser tomadas 
para que não ocorra as chamadas falhas de 
mercado, como a taxação 

Acredita que medidas devem ser tomadas para que não 
ocorra 

Aceita a intenção governamental para aplicação 
de medidas 

Que as medidas que fossem tomadas promovessem o 
incentivo mais sustentável e não o consumo em excesso  

Fonte: ROLDAN, CAROLINE 

Logo, como foi realizado a caracterização comparativa entre a Economia 

Ambiental e o Consumo Sustentável, o mesmo foi realizado com a Economia 

Ecológica e o Consumo Sustentável como visto no Quadro 6. 
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QUADRO 6: Consumo Sustentável e Economia Ecológica  

ECONOMIA ECOLÓGICA 
 

CONSUMO SUSTENTAVEL 
 

Enxerga a economia como um subsistema da naturais 
e seus   recursos 

Incentiva e prioriza o coletivo, o uso compartilhado e o 
bem-estar de todos e não o consumismo  

Não permite que os recursos sejam substituídos por 
tecnologias  

Escolher opções virtuais mais do que opções materiais 

Os recursos naturais deveriam ser públicos  
Tanto a produção quanto o desenvolvimento local do 
que em um cenário global  

Pensa no longo prazo  Pensa no longo prazo da sociedade e da natureza 

Prioriza os recursos naturais  
Combina as necessidades dos ínvidos com a 
preservação ambiental  

Os recursos naturais não possuem valor monetário 
Os recursos naturais devem ser preservados com ou 
sem valor 

Se importa com o descarte de resíduos e leva em 
consideração o tempo que o ecossistema demora para 
absorve-lo 

Se importa com o descarte de resíduos e leva em 
consideração o tempo que o ecossistema demora para 
absorve-lo 

Acredita que medidas devem ser tomadas para evitar a 
má utilização dos recursos, como por exemplo taxações 

Acredita que medidas devem ser tomadas para que não 
ocorra 

Considera que medidas devem ser tomadas por parte 
do Governo 

Que as medidas que fossem tomadas promovessem o 
incentivo mais sustentável e não o consumo em 
excesso  

FONTE: Elaborado pela autora 

 

Sendo assim, após mostrar todas as características lado a lado é possível 

perceber que o assunto Consumo Sustentável possui convergências com ambos os 

assuntos, porém o seu viés é mais inclinado a Economia Ecológica uma vez que não 

tem como prioridade a satisfação dos indivíduos e nem a economia em si, assim como 

não acredita que a natureza deve servir aos indivíduos, ao contrário, uma crença 

semelhante a do Consumo Sustentável na qual está baseada em que ambos devem 

ter um equilíbrio e que o meio ambiente vem antes das questões econômicas. A 

divergência entre o Consumo Sustentável e a Economia Ambiental é de 

aproximadamente 33% o que demonstra 67% de compatibilidade enquanto demonstra 

22% de divergências com a Economia Ecológica e 78% de compatibilidade. Logo, é 

possível perceber que possui mais convergências com a Economia Ecológica do que 

com a Ambiental por questões de priorizar o coletivo e o bem-estar do meio ambiente 

antes do bem-estar individual assim como pensa em medidas que podem ser 

atribuídas para que ambos sejam valorizados e não apenas visando o crescimento 

econômico. Com isso, é possível realizar as considerações finais após conseguir obter 

todos os dados necessários para isso.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No início da pesquisa foi apresentado o Objetivo Geral e os Objetivos 

específicos. O Objetivo Geral seria realizar a análise, através de uma Revisão 

Sistemática de Literatura, e Ensaio Teórico para encontrar as características do 

Consumo Sustentável onde o foco estava em encontrar as convergências entre o meio 

ambiente e economia. Nesse caso, encontrar as convergências existentes entre a 

Economia Ambiental e Economia Ecológica. Dessa forma, é possível descrever que 

tal objetivo foi alcançado uma vez que se realizou a descrição das convergências 

existentes entre os assuntos. Logo, existiriam um total de quatro objetivos específicos 

onde o primeiro constituirá em definir as caracterizadas e as abordagens existentes 

dentro da Economia Ambiental. Tal objetivo foi cumprido uma vez que discorresse 

sobre o assunto, chegando a conclusão de que o mesmo se trata de uma abordagem 

neoclássica na qual o foco está na economia, enxergando assim a natureza como um 

fator secundário.  

Sendo assim, o segundo objetivo específico estava direcionado a caracterizar 

e trazer as abordagens referentes a Economia Ecológica. O objetivo realizou-se de 

maneira completa uma vez que foi possível pontuar suas caracterizadas e 

abordagens, na qual chegou-se à conclusão que a Economia Ecológica tem o 

pensamento inverso da Economia Ambiental onde a prioridade ê a natureza e não a 

economia. 

O terciário objetivo específico refere-se a conceituar e apresentar as 

características do Consumo Sustentável. O mesmo foi alcançado, porém com 

algumas dificuldades uma vez que o assunto é recente e os materiais encontrados 

mencionam o assunto, mas de uma maneira terciária, ou seja, não sendo o foco 

principal do material, o que fez com que existisse certa dificuldade em alcançar o 

quarto objetivo que seria analisar as convergências entre os três assuntos: Consumo 

Sustentável, Economia Ambiental e Economia Ecológica.  

O conceito de Consumo Sustentável dentro dos materiais encontrados nas 

bases de dados não se trata de algo explícito uma vez que o mesmo geralmente é 

atrelado a questões alimentícias e até mesmo ao Consumo Sustentável dentro da 

moda, por exemplo. Em ambos os casos, os assuntos são relevantes, porém para 

este trabalho e o propósito do mesmo. Logo, também foi possível perceber que o 
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assunto também se atrelava ao Desenvolvimento Sustentável, onde o foco era o 

Desenvolvimento Sustentável e não o Consumo Sustentável. 

Dessa maneira, no quarto objetivo específico algumas questões foram 

encontradas uma delas seria o fato de que o Consumo Sustentável não possui com 

clareza as medidas que deveriam ser tomadas para alcançar o chamado Consumo 

Consciente, assim como não é possível estabelecer a prioridade do mesmo uma vez 

que não se faz referência sobre as questões econômicas e sim sobre a forma que os 

incisivos pensam e enxergam a natureza, ou seja, a mudança deveria ser feita através 

dos indivíduos e suas maneiras de enxergar o futuro coletivo e da natureza, mas não 

esclarece como seria possível chegar a tal ponto. Outra questão que fica sem 

aplicação seria se o Consumo Sustentável considera ou não a intervenção 

Governamental como mecanismo de resolver os dilemas.  

Com isso, é possível determinar que os objetivos tanto gerais quanto 

específicos foram alcançados, porém algumas coisas surgem como questionamento 

na qual possibilita futuras pesquisas envolvendo o Consumo Sustentável
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Consumir sustentável é ter status?: um estudo sobre a relação entre consumo sustentável e o consumo de statusKlusener, Monique Vigil BDTD 2021

Consumo sustentável: aperfeiçoamento das práticas de descarte de resíduos recicláveisO descarte de resíduos recicláveis é uma atividade de massa, executada em todos os locais por todas as pessoas e é a porta de entrada para o processo de reciclagem. Se a prática de descartar for executada erroneamente, ela impossibilita todo o trabalho da cadeia de reciclagem que vem a seguir. Portanto, este trabalho tem por objetivo compreender a prática de destinação de resíduos recicláveis dos consumidores de Porto Alegre, visando melhorar o desempenho da reciclagem. Além disso, ele verifica as dimensões do descarte e se torna uma alternativa ao modelo como atualmente é encarado e conduzido. Com base dos estudos da Teoria da Prática e nos conceitos de consumo sustentável, o procedimento de descarte foi verificado com foco no hábito, no dia a dia e na rotina das pessoas e menos concentrando na cognição do indivíduo e nas suas particularidades. 
 Utilizando as bases da pesquisa exploratória qualitativa, o estudo passou por quatro etapas para melhor compreensão da rotina: um diário eletrônico para reportar o 	Vargas, Renan Rodrigues BDTD 2020

Emoção e consumo de moda sustentável na TV: uma análise do programa Desengaveta	Este trabalho visa compreender a produção de narrativas que moralizam o consumo de moda na atualidade. Sendo assim, dentro do universo de produtos midiáticos sobre o assunto, recorremos ao programa Desengaveta, transmitido pelo canal Gnt. O programa tem como mote a participação de uma celebridade por episódio, convidada a se desapegar de peças do vestuário, revendo os próprios hábitos de consumo de moda. Toda a renda com a venda das doações é revertida para a ação social. O propósito principal foi responder à questão norteadora desta pesquisa: Partindo de um pensamento sobre ética na comunicação, seria possível observar contradições nos discursos do programa acerca das moralidades do consumo de moda? Fizemos um recorte nas narrativas apresentadas pelo programa privilegiando aspectos moralizantes e de redenção, considerados fundamentais no contexto desta pesquisa, que se propõe a pensar o consumo consciente de moda. Assim, para uma melhor compreensão do material analisado, utilizamos a metodologia de categoriVentura, Jéssica Baptista dos Santos BDTD 2019

Consumo sustentável: aperfeiçoamento das práticas de descarte de resíduos recicláveis

O descarte de resíduos recicláveis é uma atividade de massa, executada em todos os locais por todas as pessoas e é a porta de entrada para o processo de reciclagem. Se a prática de descartar for executada erroneamente, ela impossibilita todo o trabalho da cadeia de reciclagem que vem a seguir. Portanto, este trabalho tem por objetivo compreender a prática de destinação de resíduos recicláveis dos consumidores de Porto Alegre, visando melhorar o desempenho da reciclagem. Além disso, ele verifica as dimensões do descarte e se torna uma alternativa ao modelo como atualmente é encarado e conduzido. Com base dos estudos da Teoria da Prática e nos conceitos de consumo sustentável, o procedimento de descarte foi verificado com foco no hábito, no dia a dia e na rotina das pessoas e menos concentrando na cognição do indivíduo e nas suas particularidades. Utilizando as bases da pesquisa exploratória qualitativa, o estudo passou por quatro etapas para melhor compreensão da rotina: um diário eletrônico para reportar o diVargas, Renan Rodrigues BDTD 2019

O direito ao desenvolvimento sustentável e as práticas de consumo pelas redeiras da cidade de Pelotas/RSmetadata.dc.description.resumo:         A pesquisa analisa a importância do conhecimento e das práticas referentes aos fundamentos para a promoção do direito ao Desenvolvimento Sustentável, que, apesar de permanecer ainda com um status de princípio no Brasil, cada vez mais a partir da compreensão e adoção de suas propostas vislumbra-se uma alternativa para que todos os países possam continuar crescendo sem a violação desenfreada dos recursos naturais e, a partir disso, preservá-lo. É através da compreensão do Desenvolvimento Sustentável que surge a percepção do princípio do consumo sustentável, como papel imprescindível para alcançar os propósitos elencados pelo Desenvolvimento Sustentável. Com o entendimento de que práticas de consumo sem a devida cautela ambiental contribuem para escassez dos recursos naturais e, consequentemente, geram maiores índices de poluição, se faz necessária a elaboração de políticas públicas que incentivem e conscientizem a população a mudar seus padrões de produção e consumo. Por 	Gonçalves, Naiade Iria Cardoso BDTD 2020

Globalização e sociedade de consumo: tributação ambiental como instrumento pelo desenvolvimento sustentávelFontoura, Marcelo Elesbão BDTD 2019

O direito digital aplicado ao consumo sustentável: internet das coisas e sustentabilidade	Estudo interdisciplinar na área de Ciências Sociais Aplicadas, que estabelece relação entre Direito Digital, Direito do Consumidor e Direito Ambiental desenvolvido como Tese de Doutorado. O presente trabalho traz pesquisa qualitativa sobre a Internet das Coisas (IoT) e o modelo Indústria 4.0 e quais são suas contribuições e reveses no cenário do e-commerce e seus reflexos ao meio ambiente ¿ sobretudo o consumo insustentável. Tais reflexos são percebidos pela incidência de tecnodependência associada à níveis insustentáveis de marketing, frente às lacunas legislativas existentes, que se revelam insuficientes à regulamentação da IoT na promoção do consumo sustentável. A denominada sociedade de consumo, isto é, aquela pautada em comportamento social focado no consumo representa um cenário de risco de esgotamento dos recursos naturais do planeta e de acumulação de um imensurável volume de descarte de resíduos, em especial o produto do descarte tecnológico: ewaste. A preocupação com o meio ambiente, diante dessa cPirani, Mateus Catalani BDTD 2021

O Acordo de Livre Comércio entre o MERCOSUL e a União Europeia : perspectivas para o consumo sustentável de alimentos orgânicos no MERCOSULOs hábitos de produção e consumo insustentáveis somados à devastação do meio ambiente alcançaram níveis desafiadores. Nesse cenário, a formação de processos de integração regional, tais como União Europeia (UE) e Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) possibilitou o tratamento de matérias, inclusive de caráter social, sob outra perspectiva, tais como a proteção do meio ambiente e a defesa dos consumidores. Com a conclusão das negociações do Acordo de Livre Comércio (ALC) entre MERCOSUL e UE, após mais de 20 anos, reafirma-se o objetivo de facilitar e ampliar o comércio entre as regiões. A sociedade civil, a qual não participou das negociações, marcadas pela falta de transparência, passou a questionar diversas questões envolvendo a matéria ambiental e a segurança alimentar dos consumidores (sobretudo europeus), em vista das assimetrias das normas sobre a saúde humana, o bem-estar animal, e outras. Teme-se que, para atender o fluxo comercial do ALC, o MERCOSUL amplie o desmatamento de suas florestas, especialmente parFrainer, Victória Maria BDTD 2022
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Economia Circular do Plástico: consciência ambiental e consumo sustentável na cidade de SantosA poluição plástica se origina exclusivamente de ações antrópicas e ameaça todos os ecossistemas, marinhos e terrestres. Neste contexto há uma discussão sobre uma mudança no atual sistema de uso do plástico rumo a uma economia circular, um modelo de economia onde nada é descartado e todos os element.. Pascoal, Josiane Cristina de Almeida [UNIFESP]BDTD 2022
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An Interdisciplinary Renewable Energy Education: Investigating the Influence of STEM Activities on Perception, Attitude, and BehaviorThe study aimed to examine the effects of design-based STEM activities developed for renewable energy sources on science teacher candidates' perceptions, attitudes, and behavioral orientations. The one-group pretest-posttest design was used. The participants comprised 40 second-grade teacher candidates studying at a public university, and the study lasted for 14 weeks. The data were collected using a renewable energy perception scale, renewable energy sources attitude scale, sustainable consumption behavior scale, and STEM product-performance observation form. The results demonstrated that design-based STEM activities towards renewable energy sources enhanced teacher candidates' perception, attitude, and behavior toward renewable energy sources. However, there was no statistically significant increase in the unneeded consumption sub-dimension of the sustainable consumption behavior scale and the renewable energy-environment relationship sub-dimension of the renewable energy perception scale.Higde, Emrah ERIC 2022

Sustainable Graphic Design in Educational EnvironmentsThe human life process includes a great consumption cycle. In order to survive, to learn, to shelter and to live within the framework of a standard, people are in a constant state of consumption. Undoubtedly, human beings, who are also productive beings, have to pay attention to their consumption in order to leave the world they live in in a more livable condition for future generations. Otherwise, the deterioration of the vital balance of the earth brings with it the deterioration of ecology, the environment and human health. The concept of sustainability refers to the efforts to provide the ability to be continuous in the world we live in as well as the material produced. In addition to being a concept that should be the basic philosophy in many fields and disciplines, the common denominator of these fields is the sustainability of the world we live in. One of the fields that play the most active role in the construction of a sustainable world is the field of design. The field of design has a wide frameworkCaydere, Osman ERIC 2022

Science Teachers' View on Sustainable Development in COVID-19 Pandemic ProcessThis study examines what science teachers think about Sustainable Development and its' Goals, how they integrate SDGs into their science lessons, and how the COVID-19 pandemic affects their thoughts about Sustainable Development. The study group was selected by convenience sampling from 51 middle schools in the central district of one of the big cities. The questionnaire, including five open-ended questions, was prepared and checked by two experts. After their feedback, it was re-corrected and then applied to the participants. It was conducted using the "Google Forms" application. Then, it was delivered to 165 teachers' e-mail accounts. Answering the questionnaire takes approximately 10-15 minutes for each participant. One hundred five teachers answered the questionnaire. The content analysis method was used to analyze data. The results showed that teachers mainly described Sustainable Development with the goal of "Responsible Consumption and Production", "Decent Work and Economic Growth", and "Quality EducatTürkmen, Hakan ERIC 2022

An Analysis of the Causal Relationships in Sustainable Consumption Behaviour (SCB) of Thai Student Science TeachersHaving its originations in the 1987 UN Brundtland Report and the 1994 Oslo Symposium for sustainable consumption and production (SCP), education for sustainable development (ESD) has taken on global importance. As such, the study's author sought to examine the causal relationships on sustainable consumption behaviour (SCB) of Thai student science teachers, as these are the leaders of tomorrow. The sample of 200 men and 200 women was obtained by use of multistage random sampling from ten state universities located across 5 Thai regions. The research tool was a 5-level response questionnaire consisting of 130 total items examining 18 observed variables, of which 97 items were positive in nature, while the remaining 33 items were negative in nature. The IOC was used to assess the questionnaire's development process by the three teacher training experts. Subsequent item reliability testing of the pilot test group of 62 individuals used Cronbach's Alpha (alpha) to judge reliability. Further data analysis made use Pimdee, Paitoon ERIC 2021

The Sustainability of Pre-Service Teachers' Consumer Behaviour for the December HolidaysThe consumer behaviour of Slovenian pre-service teachers for the December holidays and their personal views about sustainable consumption were studied. A total of 130 students of the University of Ljubljana's Faculty of Education took part in the study. The sample consisted of 11 male and 116 female students, while 3 students did not report their gender. The survey was conducted in January 2020. The results show that 95.4% of the respondents received gifts during their childhood on Saint Nicholas Day, 60.0% at Christmas and 23.1% when celebrating the New Year. Almost 13% of the respondents received gifts three times in December during their childhood. In December 2019, 54.6% of them gave gifts for Saint Nicholas Day, 65.2% at Christmas and 10.8% for the New Year. Christmas has therefore become the most common gift-giving time in December. Students most often give their loved ones sweets, clothes and shoes, and cosmetics. The majority of the respondents spend less than 50% of their monthly income on gifts for Torkar, Gregor ERIC 2021

Using Coping Strategies of Informal Sector Traders Amid COVID-19 in Indonesia for Social Studies Teaching Materials on Realizing SDGsThe objectives of this study are first, to analyze the coping strategies of informal sector traders amid the coronavirus disease 2019 (COVID-19) pandemic; and second, to take the results of this research as social studies teaching materials in realizing sustainable development goals (SDGs). This study uses a qualitative approach with a case study method. The data collection techniques are in-depth interviews, observations, and documents of micro business actors, especially street food and food stalls. The two groups are some of the micro-entrepreneurs affected by social distancing policies. The results of the study show that there are various strategies carried out by food stall businesses and food street vendors, including online trading, storage and conversion into frozen food, and finding strategic locations. Online food application features are a mainstay for expanding marketing. Meanwhile, moving to a trading location becomes a rational choice when there are additional rules because of the COVID-19 transNasution; Sarmini; Warsono; Wasino; Shintasiwi, Fitri AmaliaERIC 2021

Sustainable Transportation on University Campus: A Case at UiTM Selangor, Puncak Alam Campus, Malaysia and Universitas Negeri Semarang, IndonesiaThe increased awareness of the impact of carbon dioxide (CO2) emissions and consumption of fossil fuels on the environment has led to world-wide research focused on sustainable transportation solutions. University campuses are one of the affected environments involved in this issue as a high dependency on private vehicles causes' traffic congestion in the campus area particularly during peak hours leading to concerns about parking especially for the established universities. Therefore, alternative transport solutions should be considered in minimizing the environmental consequences specifically within the campus area. This study aims to examine the extent of sustainable transportation practices implemented by a university campus in a developing country, Malaysia and Indonesia. A survey methodology was applied using self-administered questionnaires as the main technique of data collection. Both, UiTM Puncak Alam, Selangor, Malaysia and Universitas Negeri Semarang, Indonesia are selected as the sample study andSundram, Veera Pandiyan Kaliani; Hashim, Nurhazirah; Shariff, Siti Halijjah; Pujiati, Amin; Ardiansari, AnindyaERIC 2021

Modern Aspects of Home Economics Education and SloveniaHome economics operates in the academic, curriculum and social realms, as well as in everyday life. Due to its multidisciplinarity, it includes and interconnects the contents of different disciplines (e.g., healthy lifestyle, nutrition, dietetics, textiles, home, family, consumption, personal and family economics, design and technology), which are considered in terms of meeting the needs of the individual, family, and society. Home economics education and literacy play an important role in acquiring knowledge and skills that help raise the quality of life of the individual, family, and society. With the development of society, the needs of both the individual and the family are changing; therefore, changes are also needed in home economics education, which is reflected in the updating of the subject curricula. The goals and contents in the curriculum must reflect and meet the needs of the current society and take into account the cultural dependence and social determinism of the home economics field. To a cerErjavšek, Martina ERIC 2021

Are University Students Willing to Participate in Environmental Protection Activities (EPAs)? -- Sub-Dimensions of Ecological Intelligence as PredictorEcological intelligence is a comprehensive understanding that aims to create an awareness regarding how human activities affect ecosystems and to promote preventing unconscious consumption behaviors that would lead to a sustainable life. It enables us to take social, economic and environmental responsibility, also to act cooperatively and sensitively against ecological problems. All this would pave the way for maintaining strong global sustainability in our ecological objectives. This study explores the levels of ecological intelligence (LoEI) of university students; it also investigates the role of the sub-dimensions of ecological intelligence in predicting future participation in environmental protection activities (EPAs). The data were collected via ecological intelligence scale (EIS) and written open-response assessment (WORA) form by using a sample of 179 students. According to the results, the model to predict participation in EPAs indicated that a good discriminative ability with a prediction accuracy Akkuzu-Guven, Nalan; Uyulgan, Melis ArzuERIC 2021

The Effect of Sports Science Students' Social Media Addictions on Redundant Purchasing BehaviorThe aim of this research is to determine the causes of redundant purchasing behavior of university students and the effects of social media usage on redundant purchasing behavior. Quantitative research method is used in the research and relational screening model is preferred. "Social media addiction" and "sustainable consumption behavior scale" were used in the research. The research group consists of 221 men and 181 women in total, 402 students who studying at Ankara University Faculty of Sport Sciences. In the research, the pre-control of the data was provided and the distribution of normality was examined primarily. From the parametric tests to the data that appear to provide normal distribution; t-Test, One-Way Anova and Correlation tests were applied. According to the findings, it was found that women had a high redundant purchase behavior compared to men. It has been determined that the use of credit cards increases redundant purchases in students and affects daily life. It was observed that unrestrainDoganer, Seckin; Akoglu, Halil Erdem ERIC 2020

Pre-Service Science Teachers' Perceptual Biases Regarding Sustainable Food Consumption: Negative Footprint IllusionGlobal warming presents a threat for human and nature systems. For a few decades, sustainable food consumption behaviors have been considered remarkable to protect environmental sources. Changes in food consumption behaviors can benefit in improving environmental quality. While consumers are trying to reduce their environmental impact, it is needed to study what consumers think about the environmental impact of their consumption preferences. Earlier studies reported that sustainable conditions can bias judgments, since when an unsustainable plus a sustainable condition is thought as less environmentally impactful than the sustainable condition alone called "negative footprint illusion". In line with this, the current study aimed to examine negative footprint perceptual biases regarding sustainable food consumption. A within-subjects design was used with a total of 165 pre-service teachers studying at the department of science education in a mid-sized university in Turkey. Data were collected through a series Ates, Hüseyin ERIC 2020

Conscious Consumerism Education in Social Studies Courses: Reflections of an Action ResearchThis paper aims to reveal the effectiveness of conscious consumerism education about increasing and changing students' awareness and perceptions of conscious consumerism. In the study, the action research method, one of the qualitative research methods, was used. The study included 23 students studying in a public secondary school in Konya, Turkey. Data were collected by using structured interviews, teacher observations, teaching activities and video recordings. The data were evaluated by the content analysis method. Firstly, a "prior knowledge assessment form" was applied to the students to measure their knowledge about conscious consumerism. Then, considering the students' missing or incorrect knowledge, teaching activities about conscious consumerism were designed and implemented. The results obtained in the study have revealed that action research activities positively affect students' awareness and perception of conscious consumerism. In addition, these activities have enabled students to perceive "conscDere, Ilker; Aktasli, Ibrahim ERIC 2020

First 100 Days Plan. Sustaining Capitalism. 2020 Solutions BriefAchieving prosperity for all Americans could not be more urgent. Although the United States remains the most prosperous nation on earth, millions of citizens are losing faith in the American dream of upward mobility, and in American-style capitalism itself. This crisis of confidence has widened the divide afflicting American politics and cries out for reasoned solutions in the nation's interest to provide prosperity for all Americans and make capitalism sustainable for generations to come. The Committee for Economic Development (CED), the public policy center of The Conference Board, has released a series of 2020 Solutions Briefs on Sustaining Capitalism. This series is focused on nonpartisan reasoned solutions in the nation's interest to the central challenges we face in order to provide prosperity for all Americans. This Sustaining Capitalism Solutions Brief offers CED's nonpartisan analysis and recommendations for the first 100 days of the new administration to build a stronger, more resilient, and more reERIC 2020

A UTAUT Evaluation of WhatsApp as a Tool for Lecture Delivery during the COVID-19 Lockdown at a Zimbabwean UniversityFocusing through the lens of the (COVID-19) lockdown which was enforced on the 30th of March 2020, it became apparent that students from rural resource-constrained educational institutions had to adapt to sustainable online learning platforms from traditional content delivery. WhatsApp a social networking app, but due to its low data consumption, it became a de-facto teaching and learning tool for Lupane State University (LSU) students in Zimbabwe. Prior studies have focused on the use of WhatsApp as an alternative lecture delivery platform but very few have evaluated its role as the sole platform for lecture delivery. With no government or institutional support for data acquisition, students failed to utilise other e-learning platforms that were in place due to exorbitant data costs. This study seeks to evaluate the success of WhatsApp mediated teaching and learning at LSU during the COVID-19 pandemic. This was a randomized evaluation of weekly lecture delivery through WhatsApp to LSU students. A questionnaiMaphosa, Vusumuzi; Dube, Bekithemba; Jita, ThuthukileERIC 2020

Education for Sustainable Consumption: A Social Reconstructivism ModelSocial reconstructivism is suggested as an appropriate curriculum philosophy for education for sustainable consumption (ESC). Couched in framing the consumer culture as a powerful social institution that needs to be challenged and reformed, the position paper begins by defining sustainable consumption, including symptoms of unsustainable consumption and barriers to consuming sustainably. This is followed by a description of the social reconstructivist curriculum philosophy and model. Related contributions include ESC values, principles, and issues, the notion of catalytic education, and a description of instructional strategies recommended to help put social reconstructivism-informed ESC curricula into motion. The intent is to create a generation of learners who see themselves as social change agents by assuming that ownership of learning leads to ownership of actions.McGregor, Sue ERIC 2019

Looking for Peace in the National Curriculum of MexicoSchools are places where we can learn ways of being, seeing and living. They are transmission belts -- social institutions that can engender values and attitudes from both how we learn and what we learn. Using content analysis, this mixed methods study assesses the national curriculum of Mexico -- the Plan de Estudios Educación Básica, 2011 -- for three components found in peace education programmes: recognizing violence (direct, structural or cultural); addressing conflict nonviolently; and creating the conditions of positive peace. These three components contribute to the analysis of the Sustainable Development Goals (SDGs): quality education (SDG 4); gender equality (SDG 5); reduced inequalities (SDG 10); responsible consumption and production (SDG 12); and peace, justice and strong institutions (SDG 16). This component of the Peace Education Curriculum Analysis (PECA) Project finds that the Plan de Estudios contains limited content that recognizes violence, some evidence of techniques used in transformingKertyzia, Heather; Standish, Katerina ERIC 2019

Impacts of Urban Institutions of Higher Education on the Community: A Social ApproachPurpose: This study aimed to investigate the effects of urban institutions of higher education on social sustainability of the community. Three urban colleges in Vietnam were involved in this study. Methods: Questionnaires and interviews were administered to 120 local residents and 1470 students and college employees (office and teaching staff) living in the nearby communities. In the interviews, the researcher made efforts to explore in-depth information by providing prompts in order to confirm, interpret and supplement the quantitative data collected from the questionnaires. Findings: All participants responded that the colleges contributed greatly to the social equity through rentals, food consumption, and other services available. However, though some local residents took a positive view of social diversity, others were conservative. The social cohesions took place in the community where its members were willing to welcome new cultures. Most local residents were not confident about community security whenHung, Bui Phu ERIC 2019  
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Let us buy sustainable! The impact of cash mobs on sustainableconsumption: Experimental results)Cash mob is a practice where groups of people gather at local shops to buy a given product (usually with a strong sustainable feature) and make their decisions visible to the general public. With our paper we aim to assess the effectiveness of the cash mob as a behavioural tool and provide a better understanding of the behavioural triggers of consumers' decision making process. We run a laboratory experiment where we mimic sustainable consumption and the cash mob treatment is embedded in a sequential game structure with/without an environmental frame. We find that the cash mob treatment has a positive gross effect, that is, the share of sustainable consumers is significantly higher in treated sessions. We also document a significant effect of expectations about the number of those eliciting a sustainable behaviour depending on participants' previous choices. Our results suggest that cash mob-like mechanisms can help to solve social dilemmas like sustainable consumption with entirely private solutions (not basBecchetti, Leonardo) [1] ; Fiaschetti, M (Fiaschetti, Maurizio) [2] , [4] ; Salustri, F (Salustri, Francesco) WOS 2021

An Institutional Economics Framework to Explore Sustainable Production and ConsumptionAlthough policy actions are being taken by many governments around the world on sustainable development, the application of institutional economics to sustainable development is still in its infancy. In the literature, there are a wide range of institutional economics frameworks deployed to explore aspects of sustainable development, but the majority focus on common pool resources or social ecological systems, often with a high focus on extractive parts of the economy, not consumption and upstream provision choices that drive the extraction. The current paper presents an institutional economics framework to address sustainable production and consumption. The research draws on literature, experiential knowledge and theory to construct the framework. The resulting framework leads to an institutional economics understanding of embeddedness for exploring sustainable production and consumption; an extended and wider conceptualisation of value and resources in the light of sustainable production and consumption; AnBradley, Peter WOS 2021

Analysis of energy consumptionstructure on CO2 emission and economic sustainable growthThe coal-based energy consumption structure will significantly increase carbon emissions. Along with the rise in per-capita income, this energy consumption structure will reduce economy sustainable growth. The measure of sustainable economic growth is to use the DEA-SBM super efficiency model of unexpected output and calculate the green total factor productivity (GTFP). The proportion of coal consumption in energy consumption represents the structure of energy consumption. The panel data in this paper are from the records of various provinces and cities in China from 2005 to 2017 (except Tibet). In the results of the mixed panel regression, the impact of energy consumption structure on sustainable economic growth is not significantly positive, and after controlling for time and provinces, the overall impact of energy consumption structure on sustainable economic growth is positive, and significant at the 5% level, and its impact on carbon dioxide emissions is significant at the 1% level. It means that the coaWang, Zhiqiang) [1] ; Jia, XW (Jia, Xiaowei) WOS 2022

DETERMINANTS OF CONSUMER BEHAVIOUR INFLUENCING SPENDING ON SUSTAINABLE CONSUMPTION IN MALAY HOUSEHOLDHousehold consumption behaviour refers to the expenditure incurred by the household. The progress of the Malaysian nation has given the people a great deal of modernity and is prone to materialism at the expense of their ability. Good income and expenditure management can improve the quality of life and contribute to sustainable consumption spending. The quality and well-being of one's life is an indispensable indicator of the direction of a developed nation. A study was conducted to identify factors influencing household spending on sustainable consumption. Multiple regression methods were used to examine the relationship between household spending and factors. namely income, employment education, savings, dependencies, health and age. The results showed that each category of income had a significant factor of B40 (four significant factors), M40 (three significant factors) and T20 (one significant factor). It is hoped that this study will help policymakers and stakeholders in drafting guidelines for achievinShakur, Elia Syarafina Abdul) [1] , [3] ; Sa'at, NH (Sa'at, Nor Hayati) [1] , [2] ; Abd Rashid, NK (Abd Rashid, Noorhaslinda Kulub) [2]
View Web of Science ResearcherID and ORCIDWOS 2021

How to be sustainable in beef consumption-Exploring the factors. Case studyThe aim of the paper is to explain beef consumption through the economic indicators and the prediction tendencies of beef consumption. There are countries like Slovakia that confirm the opposite trend despite the global trend of consumption growth. In terms of the ecosystems' sustainability, beef production should be adjusted accordingly, as in the case of Slovakia. We focus on the economic aspect of beef consumption from the perspective of sustain ability. Commodity prices are considered to be a significant factor influencing consumption and the behaviour of beef consumers. Despite increasing income in Slovakia, consumption of beef covers only 30% of recommended doses in the year 2018. To achieve the objective of the research, we decided to use the calculation of price and income elasticity of food demand using the Almost Ideal Demand System (AIDS) model to analyse meat consumption trends. The findings confirm that beef consumption will decline in Slovakia in the following years, and it will be progressivelyBielik, Peter) [1] ; Hanova, M (Hanova, Martina) [2] ; Benda-Prokeinova, R (Benda-prokeinova, Renata) WOS 2021

REFLECTIVE WILLINGNESS TO PAY: PREFERENCES FOR SUSTAINABLE CONSUMPTION IN A CONSUMER WELFARE ANALYSISOur starting point is the following simple but potentially underappreciated observation: When assessing willingness to pay (WTP) for hedonic features of a product, the results of such measurement are influenced by the context in which the consumer makes her real or hypothetical choice or in which the questions to which she replies are set (such as in a contingent valuation analysis). This observation is of particular relevance when WTP regards sustainability, the 'non-use value' of which does not derive from a direct (physical) sensation and where perceived benefits depend heavily on available information and deliberations. The recognition of such context sensitivity paves the way for a broader conception of consumer welfare (CW), and our proposed standard of 'reflective WTP' may materially change the scope for private market initiatives with regards to sustainability, while keeping the analytical framework within the realm of the CW paradigm. In terms of practical implications, we argue, for instance, that aInderst, Roman) [1] ; Thomas, S (Thomas, Stefan WOS 2021

Sustainable food consumption pattern with emphasis on socioeconomic factors to reduce food wasteRegional optimization of food consumption is an appropriate way to reduce food waste, improve sustainability in food consumption pattern, and increase the nutrition security of consumers. This study provides a comprehensive technique for calculating the nutrient efficiency score (NES) of Iranian households based on food consumption patterns during 2010-2018 using data envelopment analysis. This study calculates nutrient efficiency of humans in time series and provincial (spatial) format. The data and information are from the nationwide 227,083 household food consumption survey conducted by the Statistical Center of Iran. Factors affecting nutrient efficiency were determined through the estimation of a panel data model. We found that Iranian households can increase their nutrient efficiency by decreasing 20% of their current consumption of food items in rural areas. The provinces of Sistan-Baluchistan and Khuzestan had the least NES in both rural and urban areas. The age of the household breadwinner, educationPakravan-Charvadeh, M. R.) [1] ; Flora, C (Flora, C.) WOS 2022

The Impact of On-the-Job Consumption on the Sustainable Development of EnterprisesUnder certain circumstances, on-the-job consumption is conducive to improving the resilience of the supply chain and the sustainable development ability of enterprises. Using China's A-share listed companies from 2008 to 2019 as sample data in conjunction with the deconstructive analysis of on-the-job consumption, we used the multiple linear regression model of econometrics to deeply analyze the impact of on-the-job consumption on the sustainable development of enterprises, test the regulatory effect of innovation efficiency, and explore the governance effect of internal control and anti-corruption. Research shows that reasonable and excessive on-the-job consumption have positive and inhibitory effects, respectively, on the sustainable development of enterprises and the relationship between innovation efficiency and the sustainable development of enterprises. Compared to private enterprises, the positive effect of reasonable on-the-job consumption is smaller in state-owned enterprises, while the negative effeWang, Ping) [1] , [2] ; Bu, H (Bu, Hua) [1] ; Sun, HP (Sun, Huaping) WOS 2021

Accounting for Attribute Non-attendance (ANA) in Chinese Consumers' Away-from-Home Sustainable Salmon ConsumptionIt is critical to accurately assess consumer preference for sustainable seafood because they can use their purchasing power to shape the market. Much of the research on consumer preference for ecolabeled seafood fails to account for attribute non-attendance (ANA), which may result in biased estimation of preference for sustainable seafood. We elicit Chinese consumer preference for ecolabel certification of salmon fish entrees by accounting for ANA using two approaches. Our results reveal that the stated ANA approach is a more straightforward and robust approach to deal with ANA in choice experiments. Our results also show that consumers are willing to pay the highest for ecolabel certification among all the attributes examined. With a strong preference for ecolabeled seafood, policy development directed at the sustainable food system could, in the long run, improve the sustainability of marine resources in China as well as in the world.Zhang, Xumin) [1] ; Fang, YK (Fang, Yingkai) [1] ; Gao, ZF (Gao, Zhifeng)WOS 2020

Revealing Energy Over-Consumption and Pollutant Over-Emission Behind GDP: A New Multi-criteria Sustainable MeasureThis paper develops a new measurement for regional/national sustainable social economic development based on data envelopment analysis. This new measurement can reveal the impact of energy over-consumption and pollutant over-emission on economic development, giving regional/national sustainable development a more proper measure. This new measurement is applied into an empirical study for 10 year (2004-2013) sustainable development analysis of 30 regions in mainland China. The empirical results show that: (1) China has a quite unsustainable development in 2004-2013, and the level of unsustainability increased over time. The primary driver of these two phenomenon is pollutant over-emission and resource over-consumption respectively. (2) Area-wide sustainable development in China is quite unbalanced. Eastern China has a much better sustainable development as compared to other areas, and the variation of Eastern China's sustainable level is very little in 2004-2013. (3) Resource over-consumption and pollutant oveJi, Xiang) [1] , [2] ; Sun, JS (Sun, Jiasen) [3] ; Wang, QW (Wang, Qunwei) [4] ; Yuan, QQ (Yuan, QianqianWOS 2019

Predictors of impulsive buying: attitudes towards money, debt, irrational happiness, materialism, and sustainable consumption in HondurasThe purpose of this study was to determine the factors related to Impulsive Buying, explicitly identifying the role of peoples' Attitudes toward Money and Debt, Irrational Happiness, Materialistic Values, and Sustainable Consumption Behaviors. This was achieved using a quantitative methodology, with a non-experimental transversal design. Data was collected through online questionnaires answered by Hondurans. The sample size was 242 participants. Results indicate that subjects with higher scores in Attitudes towards Debt and Money (low financial control), Irrational Happiness, and Materialistic Values, have a higher tendency toward Impulsive Buying. On the other hand, Sustainable Consumption Behaviors are a protective factor, diminishing Impulsive Buying scores. These accounted for 50% of the variance in Impulsive Buying scores. The findings are discussed in light of previous research and their implications for the field of behavioral economics.Landa-Blanco, Miguel) WOS 2022

Dynamic Linkages among Economic Development, Energy Consumption, Environment and Health Sustainable in EU and Non-EU CountriesThere is a close and important relationship between environmental pollution and public health, and environmental pollution has an important impact on the public health. This study employed the two-stage meta-frontier dynamic network data envelopment analysis (TMDN-DEA) model to explore the environment pollution effects from energy consumption on the mortality of children and adult, tuberculosis rate, survival rate and health expenditure efficiencies in 28 EU countries and 53 non-EU countries from 2010 to 2014. We calculated the overall efficiency scores and the technology gap ratios of each EU and non-EU countries and the efficiencies of input and output variables in the production and health stage. The average overall efficiencies each year in EU countries are higher than in the non-EU countries. But EU countries have higher energy efficiency than non-EU countries, and non-EU countries have higher health efficiency than EU countries. The health expenditure efficiencies in the EU countries are obviously lowerFeng, Yongqi) [1] ; Yu, XY (Yu, Xinye) [1] ; Chiu, YH (Chiu, Yung-ho) [2] ; Chang, TH (Chang, Tzu-Han) WOS 2019

The Development and Promotion of Sweet Potato Yoghurt in Ghana: Implications for Sustainable Production and Consumption PoliciesThis paper analyzes how a newly developed food product (potagurt) with nutritional and health benefits can be promoted in Ghana. We employ the hedonic modeling and contingent valuation methods to estimate monetary values attached to the product's attributes using 400 consumers in the Ashanti, Eastern, and Greater Accra regions of Ghana. The findings reveal that consumers have positive perceptions on the health and nutritional benefits of the product. Buyers place a higher value on potagurt relative to normal yogurt. The high value attached to potagurt is mainly linked to the health, nutritional, food safety, and quality attributes of the product, as well as perception. Consumers' socioeconomic factors such as income, educational, and awareness levels also play a significant role in explaining their choice of the product. The practical implication is that the development and promotion of potagurt could stimulate sustainable economic development through better consumer health and improvement in the livelihoods Donkor, Eunice Adu) [1] ; Donkor, E (Donkor, Emmanuel) [2] ; Owusu-Sekyere, E (Owusu-Sekyere, Enoch) [3] , [4] ; Owusu, V (Owusu, VictorWOS 2020

Travelers on the Railway: An Economic Growth Model of the Effects of Railway Transportation Infrastructure on Consumption and Sustainable Economic GrowthThe impacts of transportation infrastructure on sustainable economic development are multifaceted. The existing literature works on the assumption that transportation infrastructure influences sustainable economic development by influencing production behavior. By observing the increasingly common phenomenon of family tourism, this paper finds that transportation infrastructure not only affects production behavior, but also directly impacts residents' consumption behavior. Based on this, this paper constructs a growth model in which the traffic infrastructure affects both production and consumption in order to reveal the mechanism by which railway infrastructure changes residents' consumption structures and ultimately promotes sustainable economic growth by promoting private tourism. In order to verify this theoretical proposition, this paper also constructs panel data from the provinces of China from 2008 to 2018 and conducts an empirical study. It was found that railway and railway infrastructure investment (Wu, Congliang) [1] ; Zhang, N (Zhang, Ning) [1] ; Xu, LW (Xu, Liwen) WOS 2021

Social Tipping Interventions Can Promote the Diffusion or Decay of Sustainable Consumption Norms in the Field. Evidence from a Quasi-Experimental Intervention StudyThe diffusion of environmentally sustainable consumption patterns is crucial for reaching net carbon neutrality. As a promising policy tool for reaching this goal, scholars have put forward social tipping interventions (SOTIs). "Social tipping" refers to the phenomenon that a small initial change in a parameter of a social system can create abrupt, nonlinear change via self-reinforcing feedback. If this reduces the burden on the environment, it is of potential interest for environmental policy. SOTIs are attempts to create social tipping intentionally. SOTIs produce rapid norm changes in laboratory experiments. However, little is known about the potential of SOTIs in the field. This research reports on a field intervention promoting the consumption of hot beverages in reusable mugs instead of one-way cups, conducted at Swiss university cafeterias (N = 162,523 consumption decisions). Two SOTIs involved an appeal promoting sustainable consumption with regular feedback about the current prevalence of sustainableBerger, Joel WOS 2021

Examining the Relationship between Energy Consumption and Unfavorable CO2 Emissions on SustainableDevelopment by Going through Various Violated Factors and Stochastic Disturbance-Based on a Three-Stage SBM-DEA ModelThe article applies a three-stage Slacks-Based Measure-Data Envelopment Analysis (SBM-DEA) pattern to examine the relationship between energy consumption and unfavorable CO2 emissions on green sustainable development, for the 11 cities of the Guangdong-Hong Kong-Macao Greater Bay Area (GBA) during 2010-2016, by going through various violated factors and stochastic disturbance. Labor, capital and energy resource are chosen as input variables, while GDP and CO2 emission as output variables. During the three phases consisting of the SBM-DEA model (first stage and third stage) and SFA analysis (second stage), CO2 emission is considered as an unfavorable outcome, while stochastic statistical disturbances and external environmental influences are identified. The results show that the average efficiency of the GBA cities is 0.708, with only Shenzhen, Macao SAR and Hong Kong SAR having an efficiency of 1 during the whole study period. Based on the findings, suggestions are made for the GBA cities' sustainable developFong, Wengchin) [1] ; Sun, Y (Sun, Yao) [1] ; Chen, YJ (Chen, YujieWOS 2022
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Vamos, sim, falar da fome!A fome é uma das manifestações da insegurança alimentar e nutricional, expressão da questão social oriunda da desigualdade social desencadeada pelo modo de produção capitalista, detentora de uma lógica de valorização do capital que subordina o valor de uso ao valor de troca, estabelecendo um modo de vida sem sentido à medida que se trabalha para a geração de lucro e não para suas reais necessidades humanas. Partindo desse pressuposto, o presente artigo analisa como esse processo de valorização reflete na Segurança Alimentar e Nutricional, sob os aspectos de: produção e distribuição das commodities; custos da alimentação; condições socioeconômicas; e questões culturais. Os resultados demonstram que essa lógica de valorização afeta a produção, distribuição e consumo dos produtos alimentares, imprimindo consequências na disponibilidade dos produtos, na composição nutricional, na qualidade sanitária, nos padrões de consumo, na capacidade de compra, nas preferências alimentares e no uso sustentável dos recursos naDarana Carvalho de Azevedo SCIELO 2022

Sustainable consumption in the clothing segment: a comparative study between Brazilians and GermanObjetivo Analisar e comparar hábitos de consumo sustentável no segmento de vestuário entre brasileiros e alemães. Desenho/Metodologia/Abordagem Pesquisa descritiva, exploratória e qualitativa. Foram realizadas entrevistas com 15 alemães e 15 brasileiros, com idade entre 20 e 32 anos, a fim de identificar hábitos de consumo no segmento de vestuário, familiaridade com o tema consumo sustentável e níveis de consciência pessoal quanto aos seus hábitos de consumo empregando como técnica a análise de conteúdo baseado em Bardin (2011). ResultadosConstatou-se uma diferença expressiva entre os dois grupos. Enquanto os alemães apresentaram maior conhecimento sobre o assunto, que se converteu na adoção de hábitos de consumo sustentável no segmento de vestuário, os brasileiros demonstraram ter um conhecimento mais superficial, além de apresentarem níveis menores de consciência de consumo e de práticas sustentáveis no segmento analisado. Conclui que os alemães têm maior acesso a informações sobre o tema e mais interesse eLetícia Benevides ChavesJuliana Vieira Corrêa CarneiroLaíse do Nascimento SilvaLuiz Carlos MurakamiLinnik Israel Lima TeixeiraSCIELO 2022

O aproveitamento energético do biogás como ferramenta para os objetivos do desenvolvimento sustentávelThe global demand for energy and food generates, both in the countryside and in the city, environmental impacts, and many of these are due to the poor disposal of organic waste. One way to minimize these impacts on the environment is to carry out the treatment of waste generated in the various sectors. Among the possibilities for treating organic waste is anaerobic digestion. As a result of this process, there is the production of biogas, which is composed of several gases, including methane and carbon dioxide as the main ones. Biogas has energy potential, being able to generate electrical and thermal energy, in addition to being used in the form of biomethane. With the diversity of energy applications and the possibility of reducing waste, both anaerobic digestion and biogas contribute to the implementation and application of the Sustainable Development Goals (SDGs). These goals have a wide scope, ranging from the need for basic sanitation, clean and accessible energy for all, sustainable cities and communitLeonardo Pereira LinsAndréia Cristina FurtadoJessica Yuki de Lima MitoSCIELO 2022

Understanding Brazilians’ Intentions in Consuming Sustainable FashionThis study analyzed the determinants of sustainable fashion purchasing behavior, incorporating the following factors into the Theory of Planned Behavior: moral obligation, awareness of consequences, and previous sustainable purchasing behavior. A survey was carried out with Brazilian consumers of sustainable fashion, and a total of 179 responses were analyzed using Partial Least Squares Structural Equation Modeling (PLS-SEM). The results indicated that ‘moral obligation’ and ‘awareness of consequences’ had an impact on the behavioral attitude of sustainable fashion consumers. Furthermore, of the three TPB components, only attitude and ‘perceived behavioral control’ influenced the purchase intention. Finally, it was found that the actual consumption of sustainable fashion could be explained by the intention and the previous purchase behavior; also, age had a moderating influence on the relationship between the intention and the consumption of fashion. Therefore, this study provides marketers with comprehensiveMikaela Daiane Prestes FlorianoCelso Augusto de MatosSCIELO 2022

Mercury bioaccumulation, genotoxic and biochemical biomarkers reveal the health status of yellow-spotted Amazon River turtles (Podocnemis unifilis) in an environmental protection area in the AmazonChelonians are considered good bioindicators of environmental quality. The assessment of the health status of chelonian populations in the Amazon is important because they are traditionally consumed in large numbers in riverine communities and sustainable use reserves. The present study aimed to evaluate the health of Podocnemis unifilis (Testudines, Podocnemididae) in an environmental protection area in the Amazon region in Brazil. We analyzed the biomarkers lipoperoxidation, carbonylation of proteins, occurrence of micronuclei and erythrocytic nuclear abnormalities, quantified metallothioneins, and evaluated mercury bioaccumulation. We generated pioneering data regarding biomarkers in wild Amazonian freshwater turtles. All biomarker responses did not vary significantly between the sexes. The occurrence of oxidative and genotoxic damage, as well as concentrations of metallothioneins was low compared to other studies. In addition, the bioaccumulation of mercury in the muscle of the animals was below the limitÂndrocles Oliveira BORGESJosé ERICKSONLídia Aguiar da SILVACleiton FANTINFabíola X. V. DOMINGOS-MOREIRASCIELO 2022

Das ruas para a mesa: espécies vegetais alimentícias utilizadas na arborização urbana de Mato Grosso do Sul, BrasilAs cidades podem incluir uma grande riqueza de plantas, e essa biodiversidade assegura vários serviços ecossistêmicos de provisão, regulação, suporte e culturais. Um dos serviços essenciais é a produção de alimento, que vai ao encontro de algumas das metas nacionais dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O objetivo deste estudo é apresentar um diagnóstico sobre as espécies alimentícias ou com potencial de uso aliment 좩o por humanos que são utilizadas na arborização urbana de municípios de Mato Grosso do Sul. Compilamos e atualizamos uma lista de 102 espécies utilizadas na arborização urbana de onze municípios e classificamos as espécies quanto ao seu uso ou potencial de uso aliment좩o. A capital Campo Grande apresentou a maior riqueza de espécies alimentícias (67 espécies), e Coxim apresentou o maior percentual de espécies alimentícias na arborização (65%). As espécies alimentícias estão distribuídas em 36 famílias, com destaque para Fabaceae (13 espécies), Arecaceae (9), Anacardiaceae (8) e MyrtacAntonio Castor RodriguesCamila Aoki SCIELO 2022

THE INFLUENCE OF ENVIRONMENTAL ENGAGEMENT IN THE DECISION TO PURCHASE SUSTAINABLE COSMETICS: AN ANALYSIS USING THE THEORY OF PLANNED BEHAVIORThis research aims to identify the influence of environmental engagement on the purchase intention for sustainable cosmetics by Brazilian consumers using the Theory of Planned Behavior.Jaqueline GonçalvesAline Regina SantosAna Paula KielingRafael TezzaSCIELO 2022

Turismo como criador de mercado para o artesanato em Mato Grosso do SulO estudo teve como objeto o turismo enquanto instrumento de produção de mercado para o artesanato sul-mato-grossense. O objetivo da pesquisa visou analisar a relação entre a atividade turística e o artesanato no estado e, para tanto, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com responsáveis por lojas de artesanato, turistas e autóctones ao longo de todas as entradas do estado de Mato Grosso do Sul e seus pontos turísticos em ascensão e em queda, cobrindo, dessa forma, a totalidade de pontos de oferta e localidades de incidência de produção e consumo de peças artesanais. Decorreram dessa ação as observações in loco e a geração de registros fotográficos ilustrativos dos pontos passíveis de inferência. Os resultados evidenciam relação indissociável entre o turismo e o artesanato, uma vez que o primeiro produz mercado para o segundo, que, por seu turno, molda-se ao primeiro, existindo uma relação engendrada a partir da demanda dos turistas que se valem do circuito turístico ativo. Contudo, o tripé do desenvoFábio Luciano Violin SCIELO 2022

O valor económico da bicicleta à escala local: estimativa dos potenciais impactos ambientais, energéticos e na saúde em Portugal.A investigação sobre mobilidade urbana sustentável tem vindo a destacar o valor da bicicleta e os seus benefícios económicos, sociais e ambientais. No entanto, apesar do consenso quanto aos aspetos positivos, a mudança de paradigma que permita afirmar a bicicleta como meio de deslocação enfrenta desafios, principalmente em contextos onde é pouco utilizada. Em Portugal, segundo os Censos 2011, apenas 0,5% da população usa a bicicleta na sua mobilidade urbana diária. É neste contexto que o projeto BOOST desenvolveu um Roteiro para Cidades Principiantes que integra a estimativa do potencial valor económico da bicicleta, à escala local. Os resultados mostram que um aumento de cerca de 2% da quota modal da bicicleta em 10 anos, na globalidade dos municípios portugueses, pode corresponder à reduções de custos anuais superiores a 1,1 milhões de euros nas emissões de CO2 , a quase 25 milhões de euros no consumo de combustível e a 500 mil euros na qualidade do ar. Quanto aos benefícios na saúde, a redução da mortalidaJoão Pedro Ferreira1 Catarina Isidoro2 Frederico Moura e Sá2 José Carlos MotaSCIELO 2022

Proposta de sistema térmico de higienização e secagem de lodo em escala plena para uma estação anaeróbia de tratamento de esgoto de pequeno porteEste artigo propõe um sistema térmico de higienização e secagem de lodo de esgoto em escala plena, alimentado por biogás e energia solar, para uma estação de tratamento de esgoto de pequeno porte. Para tal, realizou-se caracterização da estação de tratamento de esgoto investigada, determinando-se volumes mensais médios de lodo, biogás e metano disponíveis. Na sequência, a partir de experimentos em escala reduzida, avaliou-se o desempenho de duas diferentes configurações do referido sistema, com piso radiante metálico e em concreto. Três campanhas experimentais com diferentes cargas de lodo foram realizadas, variando-se teor de sólidos totais iniciais do lodo (5 e 40%) e espessura do material depositado sobre os pisos radiantes (10 e 20 cm). Os resultados obtidos subsidiaram a escolha da configuração e da carga de lodo mais favoráveis para a proposição em questão, possibilitando pré-dimensionamento do sistema para o tratamento de cerca de 211 m³ mês-1 de lodo, com 5% de sólidos totais. Assim, devem ser adaptadTiago Neumann KukJeanette Beber de SouzaGustavo Rafael Collere PossettiLuiz Gustavo WagnerSCIELO 2022

Antropoceno y diseñoAntropoceno es el nombre dado a la era geológica en que vivimos afectada por la actividad de la humanidad, en la que se han producido grandes quiebres en nuestra relación con la naturaleza, con efectos catastróficos como el calentamiento global. En el contexto actual de graves amenazas medioambientales, el Diseño no puede mantenerse al margen. Las artes visuales atienden estas problemáticas desde hace más de cinco décadas y el Diseño está despertando a estas necesidades en forma potente, a través de la reutilización, el reciclaje y la elaboración de nuevos materiales. Entre los Objetivos de Desarrollo Sostenible planteados por la ONU, se encuentran la producción y consumo responsables, fomentando así el uso eficiente de los recursos, disminuyendo la degradación y contaminación. Cada una de las partes de la cadena es de vital importancia. Los creadores comprenden hoy que la sustentabilidad es parte esencial de su quehacer, aunque faltan aún trabajo, investigación y compromiso por parte del sector empresarial eClarisa Menteguiaga SCIELO 2022

Moda sustentável: uma análise sob a perspectiva do ensino de boas práticas de sustentabilidade e economia circularAs boas práticas de sustentabilidade e economia circular são assuntos abordados de forma recorrente na sociedade, uma vez que há uma transição de comportamento de consumo de uma parcela da população que almeja adquirir produtos eco-friendly. O objetivo deste estudo é analisar a forma pela qual os cursos de bacharelado presencial em design de moda ofertados em nível de graduação no Brasil estão inserindo premissas de sustentabilidade e economia circular na formação do aluno. O arcabouço teórico está pautado em moda sustentável e economia circular. O trabalho consiste num levantamento com abordagem qualitativa e quantitativa. Foram aplicados questionários a coordenadores, docentes e discentes dos cursos de design de moda. Os resultados evidenciaram que são ensinadas boas práticas de sustentabilidade e economia circular nesses cursos. Tal ensino dá ênfase ao incentivo aos discentes para adesão das boas práticas de sustentabilidade, biodegradabilidade e fabricação de roupas. Há evidências de que a forma de ensinoLeonice TroianiSimone SehnemLuciano Carvalho SCIELO 2022

Análise da cobertura de abastecimento e da qualidade da água distribuída em diferentes regiões do Brasil no ano de 2019Tendo em vista que a universalização dos serviços de saneamento é uma das metas do Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB) e um dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), esta pesquisa objetivou-se avaliar a cobertura do abastecimento e a qualidade da água distribuída no Brasil em 2019. Foram utilizados os dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) e do Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (Sisagua). Verificou-se que 82% da população foi atendida por serviços de água, sendo este percentual ainda menor considerando apenas a região Norte (58%) e Nordeste (74%). A maioria da população é atendida por Sistemas de Abastecimento de Água (SAA); entretanto, na região Norte, 6,6% da população é atendida por SAA e 7,2% por Solução Alternativa Coletiva (SAC) sem tratamentos. Para o parâmetro Coliformes totais, 21,9% das amostras de SAC da região Norte estavam fora do padrão de potabilidade, enquanto para o residual de agente desinfetante, 40,6% Luisa Fernandes de AraujoFranciele Pereira CamargoAlena Torres NettoNathalia Salles VerninRosane Cristina de AndradeSCIELO 2022

Direito humano à alimentação adequada e objetivos do desenvolvimento sustentável: interferências coletivas com crianças em periferias vulnerabilizadas1Este artigo teve como objetivo analisar as relações entre o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) que emergem de ações dialógicas com crianças e adolescentes em periferias urbanas vulnerabilizadas de São Vicente, São Paulo. Utilizando referencial metodológico das pesquisas participativas, a observação e registros de assembleias comunitárias e da parceria entre universidade pública e movimento social apontam para espaços de acolhimento às crianças e adolescentes que viabilizam leituras diagnósticas coletivas sobre a alimentação. Esses processos dialógicos permitem problematizar as dimensões do DHAA a partir da cadeia de produção, comercialização e consumo de alimentos, além da instabilidade a que essas crianças e adolescentes estão submetidos, em uma complexa rede de determinantes que produzem má-nutrição nos territórios onde vivem. Os resultados apontam que estas dimensões dialogam com todos os ODS, na medida em que demandam a sustentabilidade culturaMaria Fernanda Petroli FrutuosoCássio Vinícius Afonso VianaRosilda MendesPaulo Santos de AlmeidaNina WallersteinMarco AkermanSCIELO 2022

Exposição a agrotóxicos e desenvolvimento de câncer no contexto da saúde coletiva: o papel da agroecologia como suporte às políticas públicas de prevenção do câncerAtualmente, a agricultura brasileira é caracterizada pelo crescente consumo de agrotóxicos e fertilizantes químicos, inserindo-se no modelo de produção baseado nos fundamentos do agronegócio. As novas técnicas de cultivo baseadas no agronegócio resultaram na expansão das monoculturas sobre os ecossistemas naturais, com o consequente desmatamento, desequilíbrio e perda da biodiversidade; e o aumento da contaminação do solo, da água e do ar pelos agrotóxicos. No que tange à saúde humana, a literatura científica tem demonstrado que a contaminação química decorrente do uso de agrotóxicos na agricultura implica adoecimento dos trabalhadores rurais expostos ocupacionalmente aos agrotóxicos, dos moradores da área rural, além de consumidores de alimentos contendo resíduos de agrotóxicos. Entre os efeitos sobre a saúde humana associados à exposição a agrotóxicos, os mais preocupantes são as intoxicações crônicas, caracterizadas por infertilidade, abortos, malformações congênitas, neurotoxicidade, desregulação hormonalMarcia SarpaKaren Friedrich SCIELO 2022

Feiras Orgânicas enquanto política de abastecimento alimentar e promoção da saúde: um estudo de casoEstudo de caso com o objetivo de compreender o processo organizacional das Feiras Orgânicas em Curitiba-PR, enquanto política de abastecimento alimentar e de promoção da saúde. Pesquisa de caráter qualitativo, realizada mediante análise de documentos institucionais e entrevistas semiestruturadas com feirantes e técnicos da área de abastecimento, informantes-chave. Destacou-se a importância social desse local enquanto espaço de comercialização de alimentos produzidos sem agrotóxicos e provenientes da agricultura familiar. Um vínculo de solidariedade construído com os consumidores foi observado, constituindo um ambiente de cooperação para a alimentação saudável, de socialização de saberes e de empoderamento dos envolvidos. No entanto, a população de baixo poder aquisitivo manteve-se distante desse consumo por causa dos preços elevados e da localização distanciada da periferia da cidade. Identificou-se também um risco para a continuidade da comercialização direta com o consumidor em função de nova política de paSoraia Martins de carvalhoIslandia BezerraSilvia do Amaral RigonJulian Perez CassarinoSCIELO 2022

A sustentabilidade na prática: um estudo sobre a gestão pública municipal de TeresinaAs a result of population growth in large cities, increase in consumption, and, consequently, in production, the bodies responsible for planning, evaluation, and execution of public policies need to implement strategies aimed at environmental preservation and the construction of sustainable cities. The objective of this study is to analyze sustainability actions in the city of Teresina, Piauí. To this end, descriptive-exploratory research was conducted using the Case Study method and qualitative approach. The last Pluriannual Plan prepared for the period from 2014 to 2017 and its reports on the execution of activities in the period were used. The results found allowed the categorization of the actions from a sustainable perspective, also covering the social, economic, and environmental dimensions. The study concluded that there was a prevalence in the actions of the economic sphere, both in the quantity of actions carried out and in resources employed. Therefore, there is a need for greater investments in theStênio Lima RodriguesFrancisco Antônio Gonçalves de CarvalhoEgberto Batista de OliveiraJairo de Carvalho GuimarãesSCIELO 2022

Occurrence of potential wild hosts of Echinococcus vogeli in the forests of southwestern Brazilian AmazoniaThe helminth Echinococcus vogeliRausch & Bernstein, 1972 is a causative agent of Neotropical Echinococcosis, a chronic zoonotic disease which is endemic to the Neotropical region. This parasite is transmitted from bush dogs (Speothos venaticus) to their prey, which include lowland pacas (Cuniculus paca) and agoutis (Dasyprocta spp.). In Brazil, most human cases of Neotropical Echinococcosis have been recorded in the Amazonian states of Acre and Pará, although few data are available on the occurrence of the potential definitive or intermediate hosts of E. vogeli in the Amazon region. In the present study, we surveyed the forests surrounding 46 human communities located within and around of outside six sustainable-use protected areas in the southwestern Amazon basin of Brazil. The forests were surveyed using camera traps to determine the local presence of potential wild hosts of E. vogeli, and the exploitation of these hosts for game meat was evaluated through interviews with 136 subsistence hunters resident inLeandro Siqueira de SouzaRicardo SampaioAna Paula Nascimento GomesRonaldo G MoratoAdriano G. ChiarelloLeilandio Siqueira De SouzaFrancisco Glauco de Araújo SantosMarcio Neves BoiaRosângela Rodrigues e SilvaSCIELO 2022

Análise da cobertura de abastecimento e da qualidade da água distribuída em diferentes regiões do Brasil no ano de 2019Tendo em vista que a universalização dos serviços de saneamento é uma das metas do Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB) e um dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), esta pesquisa objetivou-se avaliar a cobertura do abastecimento e a qualidade da água distribuída no Brasil em 2019. Foram utilizados os dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) e do Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (Sisagua). Verificou-se que 82% da população foi atendida por serviços de água, sendo este percentual ainda menor considerando apenas a região Norte (58%) e Nordeste (74%). A maioria da população é atendida por Sistemas de Abastecimento de Água (SAA); entretanto, na região Norte, 6,6% da população é atendida por SAA e 7,2% por Solução Alternativa Coletiva (SAC) sem tratamentos. Para o parâmetro Coliformes totais, 21,9% das amostras de SAC da região Norte estavam fora do padrão de potabilidade, enquanto para o residual de agente desinfetante, 40,6% Luisa Fernandes de AraujoFranciele Pereira CamargoAlena Torres NettoNathalia Salles VerninRosane Cristina de AndradeSCIELO 2022

Pervious concrete with waste foundry sand: mechanical and hydraulic propertiesOne of the main challenges of the metallurgical industry is the management of the principal waste generated in the production of castings, which is the waste foundry sand (WFS). Potential solutions include the use of WFS in civil construction due to its mineral origin and the high volume available to meet possible demand. This study analyzed the influence of WFS on the mechanical and hydraulic properties of pervious concrete paving blocks. The experimental stage involved mixtures with 0% (reference) and 100% replacement of quartz sand (QS) by WFS, in concrete with consumption of 350 kg/m3 and 450 kg/m3 of Portland cement. Cylindrical specimens, pavers, and pervious concrete slabs were submitted to water absorption, compressive strength, and determination of the permeability coefficient (k) tests. Analysis for physicochemical characterization of leachate samples of the studied concretes was also carried out. After the statistical analysis of the results, it was possible to conclude that the WFS did not change Edison Luis Candian FilhoGisleiva Cristina dos Santos FerreiraDanilo Covaes NogarottoSimone Andréa PozzaSCIELO 2022

Exposição a agrotóxicos e desenvolvimento de câncer no contexto da saúde coletiva: o papel da agroecologia como suporte às políticas públicas de prevenção do câncerAtualmente, a agricultura brasileira é caracterizada pelo crescente consumo de agrotóxicos e fertilizantes químicos, inserindo-se no modelo de produção baseado nos fundamentos do agronegócio. As novas técnicas de cultivo baseadas no agronegócio resultaram na expansão das monoculturas sobre os ecossistemas naturais, com o consequente desmatamento, desequilíbrio e perda da biodiversidade; e o aumento da contaminação do solo, da água e do ar pelos agrotóxicos. No que tange à saúde humana, a literatura científica tem demonstrado que a contaminação química decorrente do uso de agrotóxicos na agricultura implica adoecimento dos trabalhadores rurais expostos ocupacionalmente aos agrotóxicos, dos moradores da área rural, além de consumidores de alimentos contendo resíduos de agrotóxicos. Entre os efeitos sobre a saúde humana associados à exposição a agrotóxicos, os mais preocupantes são as intoxicações crônicas, caracterizadas por infertilidade, abortos, malformações congênitas, neurotoxicidade, desregulação hormonalMarcia SarpaKaren Friedrich SCIELO 2022

Feiras Orgânicas enquanto política de abastecimento alimentar e promoção da saúde: um estudo de casoEstudo de caso com o objetivo de compreender o processo organizacional das Feiras Orgânicas em Curitiba-PR, enquanto política de abastecimento alimentar e de promoção da saúde. Pesquisa de caráter qualitativo, realizada mediante análise de documentos institucionais e entrevistas semiestruturadas com feirantes e técnicos da área de abastecimento, informantes-chave. Destacou-se a importância social desse local enquanto espaço de comercialização de alimentos produzidos sem agrotóxicos e provenientes da agricultura familiar. Um vínculo de solidariedade construído com os consumidores foi observado, constituindo um ambiente de cooperação para a alimentação saudável, de socialização de saberes e de empoderamento dos envolvidos. No entanto, a população de baixo poder aquisitivo manteve-se distante desse consumo por causa dos preços elevados e da localização distanciada da periferia da cidade. Identificou-se também um risco para a continuidade da comercialização direta com o consumidor em função de nova política de paSoraia Martins de carvalhoIslandia BezerraSilvia do Amaral RigonJulian Perez CassarinoSCIELO 2022

Desempenho mecânico e resistência à penetração de cloretos de concretos com baixo teor de cimentoThe concern about the environment has been leading the construction industry to adopt more sustainable practices. The main environmental impact of concrete is related to CO2 emissions coming from cement, particularly from the cement content in concrete. For this reason, this research evaluates the performance of concretes with partial replacement of Portland cement by limestone filler and silica fume. These concretes were proportioned to improve particles’ packing and paste volume optimization. The compressive strength was determined to assess their mechanical performance. Their durability was investigated by capillary absorption and chloride penetration resistance. Results indicate that concretes showed a better efficiency in terms of binder intensity, with values close to the minimum found in literature (5 kg.m-3.MPa-1). It was also observed that even concretes with cement content lower than the minimum recommended by standards showed better performance than regular concretes regarding the chloride’s penetrTaíssa Guedes CândidoGibson Rocha MeiraMarco QuattroneVanderley Moacyr JohnSCIELO 2022

Plant growth promoting bacteria drive food securityThe essence of food security centers on ensuring availability and accessibility of foods in adequate amounts and quality for all populations at all times for an active and healthy life. Microorganisms are tiny bioreactors, which represent sustainable resources and promising approaches to bridging the gap between food production and consumption globally via various biotechnological applications. This review focuses on plant-growth promoting bacteria (PGPB) which exert their potential impacts on increasing soil fertility, plant growth, and productivity through a variety of processes, including direct, indirect, and synergistic mechanisms. PGPB plays a substantial role in accelerating nutrients' availability such as (N, P), producing phytohormones such as gibberellins, IAA, and bioactive compounds against biotic and abiotic stressors. Recent advances in PGPB will be addressed as a sustainable approach to satisfy global food demand.Fatimah K. Al-TammarA. Y. Z. Khalifa SCIELO 2022

Sustainability in fashion retail: literature review and bibliometric analysisThe main objective of this study was to explore and analyze the recent scientific production on sustainability in the fashion retail sector. The methodology was based on a literature review and bibliometric analysis of the last 12 years of peer-reviewed published papers on the topic. The results illustrated an increase in publications in 2017 and 2018, with large participation from countries such as the United States and China. The findings covered a broad diversity of topics related to fashion retail such as: slow fashion, fast fashion, sustainability in the supply chain, sustainable production and consumption of textile products, and the main barriers, benefits, and trends for this sector in a near future. Due to the increase of negative social and environmental impacts in the last decades more studies related to sustainability practices to be adopted by this sector are required to identify potential alternative solutions for the problem. We did a list with the 55 most important practices to promote sustainNátalie Martins PradoMarina Hernandes de Paula e SilvaCamila Sayuri Kikuti KanekoDaiane Vitória da SilvaGabriela GiustiYovana Maria Barrera SaavedraDiogo Aparecido Lopes SilvaSCIELO 2022

Scenario and water supply diagnosis for human consumption in the municipality of Aracati, CearáAracati, a municipality in the State of Ceará, is experiencing water shortages. The unpredictability of rainfall and a lack of management of these resources worsen water scarcity. The work diagnosed water availability in the municipality to aid municipal water planning. The secondary data was precipitation, drilling wells, and water bodies mapped in Google Earth Pro®. The municipality presents a severe drought and has a poor water-to-land ratio. The 19 operating wells intended for human use have a daily output estimate sufficient to supply water to 65% of the local population. A further 23 wells are inactive, contributing another 20% to the groundwater supply deficit. Concerning water quality, there is fresh water in 23% of the wells, saline water in 25%, and brackish water in 52% of the wells. Therefore, it is critical to focus on managing and supporting projects for the sustainable use of water resources.Joyce Shantala Fernandes de Oliveira SousaLuzia Suerlange Araújo dos Santos MendesMickaelon Belchior VasconcelosAna Rita Gonçalves Neves Lopes SalgueiroItabaraci Nazareno CavalcanteSCIELO 2022

Direito humano à alimentação adequada e objetivos do desenvolvimento sustentável: interferências coletivas com crianças em periferias vulnerabilizadas1Este artigo teve como objetivo analisar as relações entre o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) que emergem de ações dialógicas com crianças e adolescentes em periferias urbanas vulnerabilizadas de São Vicente, São Paulo. Utilizando referencial metodológico das pesquisas participativas, a observação e registros de assembleias comunitárias e da parceria entre universidade pública e movimento social apontam para espaços de acolhimento às crianças e adolescentes que viabilizam leituras diagnósticas coletivas sobre a alimentação. Esses processos dialógicos permitem problematizar as dimensões do DHAA a partir da cadeia de produção, comercialização e consumo de alimentos, além da instabilidade a que essas crianças e adolescentes estão submetidos, em uma complexa rede de determinantes que produzem má-nutrição nos territórios onde vivem. Os resultados apontam que estas dimensões dialogam com todos os ODS, na medida em que demandam a sustentabilidade culturaMaria Fernanda Petroli FrutuosoCássio Vinícius Afonso VianaRosilda MendesPaulo Santos de AlmeidaNina WallersteinMarco AkermanSCIELO 2022

IMPACTS OF THE ENERGY MATRIX ON BRAZILIAN SUSTAINABLE DEVELOPMENTAnalyze the impacts of the energy matrix and its relationship with Sustainable Development.Poleana GehrkeAna Alice Timm GorettiLucas Veiga AvilaSCIELO 2021

REFERENCIAL DE CRITÉRIOS PARA CHECKLIST DE AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE EM RESTAURANTESINTRODUÇÃO: O sistema alimentar é o maior consumidor de recursos naturais finitos do planeta, sendo responsável por cerca de 26% das emissões globais de gases de efeito de estufa. A produção alimentar não sustentável é também responsável pela desflorestação, perda de biodiversidade e de qualidade dos solos, danos que ultrapassam a capacidade regenerativa do Planeta. Além disso, as más escolhas alimentares são também responsáveis por um impacte negativo no nosso Planeta e paralelamente na saúde de quem pratica um padrão alimentar mais desequilibrado. Urge intervir neste sistema, procurando promover a sua transformação para um sistema mais sustentável e equilibrado. Neste âmbito, será importante envolver os diversos agentes do sistema alimentar, onde os restaurantes se afiguram como um elemento de relevo. OBJETIVOS: Compilar e analisar uma listagem com os principais critérios de sustentabilidade com base em listagens pré-existentes de critérios e de selos no âmbito da sustentabilidade, da produção e consumo aliHelena Real1*; Sílvia Soares Cristina Ferreira3 Luisa Marques4 Teresa Fonseca Gonçalves5SCIELO 2021

Exposição a agrotóxicos ou práticas agroecológicas: ideação suicida entre camponeses do semiárido no BrasDiferentes práticas agrícolas estão associadas a diferentes riscos para a saúde de camponeses. Objetivou-se analisar a associação entre ideação suicida e exposição a agrotóxicos, comparando camponeses vivendo sob exposição ambiental a agrotóxicos em relação a camponeses envolvidos com práticas agroecológicas, sem o uso de agrotóxicos, no semiárido norte mineiro. As famílias avaliadas foram amostradas, por conveniência, a partir da prática agrícola a qual estavam vinculadas, e os dados coletados por meio de entrevistas com instrumento previamente validado. Foram realizadas análises bivariadas seguidas de regressão logística. Foram entrevistados 547 camponeses, de ambos os sexos, sendo 311 sob exposição a agrotóxicos. Os camponeses expostos a agrotóxicos, em relação a camponeses envolvidos com práticas agroecológicas, tiveram maiores chances para ideação suicida (OR=2,30; IC95% 1,16-4,56), consumo problemático de álcool (OR=2,30; IC95% 1,18-4,48) e episódios prévios de intoxicação aguda por agrotóxicos (OR=8,58Carla Wernecke Padovani GonzagaMarcelo Perim BaldoAntônio Prates CaldeiraSCIELO 2021

A politização do consumo como recurso de qualificação actancial em um grupo de empreendedores sustentáveis da Grande Vitória (ES)Entendendo o consumo como um instrumento de construção de sentido, este trabalho busca analisar expressões de consumo que reclamam para si o status de manifestação política a partir do processo de crítica e justificação presente nessas relações. A partir de uma incursão de inspiração etnográfica, debruça-se sobre os discursos de atores conectados a um núcleo de empreendedorismo sustentável localizado em Vitória, no Espírito Santo. Emergem dessa análise estratégias críticas, voltadas ao reposicionamento dos atores no interior de seus campos de atuação, que indicam um questionamento de natureza corretiva do modelo de desenvolvimento capitalista.Liliane Moreira RamosManuela Vieira Blanc SCIELO 2021

Revisión bibliométrica del consumo sostenible:
una mirada histórica de la producción científica globalComo bien lo definen los ODS, el consumo y producción sostenibles consisten en hacer más y
mejor con menos, en procura de minimizar la degradación ambiental, sin que ello implique
detrimento de la calidad de vida de las personas. El propósito de este artículo es adelantar el
mapeo de la producción científica global en torno al consumo sostenible, y de esta manera identificar avances teórico-conceptuales, tendencias investigativas, logros, propuestas y dinámica de
la producción científica en el tiempo. Para ello se acudió a la consulta de información temática
publicada en la base de datos Web of Science, mediante la ecuación de búsqueda Sustainable
Consumption, por título y durante el período 1997-2020. El análisis bibliométrico se realizó haciendo
uso de herramientas de código abierto como R-Studio y Bibliometrix, que permitieron identificar
producción científica anual, autores y fuentes de mayor reconocimiento y artículos más citados. Para
la visualización de datos en red se utilizó el software VOSviewer. LoAlejandro Alzate Buitrag SCIELO 2021

Costume de casa vai à praia?: atitudes e comportamentos sustentáveis do turista em Jericoacoara, CE, BrasilEsta pesquisa objetiva investigar a atitude e o comportamento do turista de sol e praia em relação à sustentabilidade, verificando a influência da atitude e do comportamento habitual no comportamento em viagem. Para tanto, realizou-se esta pesquisa em Jericoacoara, situada no Estado do Ceará, nordeste brasileiro. A pesquisa é caracterizada como quantitativa, realizada por meio de survey e foi aplicada com 188 turistas de sol e praia. Os resultados evidenciam que as atitudes sustentáveis influenciam o comportamento sustentável em viagem, de modo que a atitude de crença antropocêntrica teve efeito negativo, enquanto as atitudes de crença ecocêntrica relacionadas aos recursos naturais e ao consumo tiveram efeito positivo. No tocante aos comportamentos sustentáveis habituais, verificou-se influência positiva dos comportamentos relacionados à reciclagem, economia de água e energia e limpeza urbana no comportamento sustentável em viagem. Dessa forma, pode-se compreender que o indivíduo que apresenta atitudes e compLaís Vieira Castro OliveiraClayton Robson Moreira da SilvaCláudia Buhamra Abreu RomeroSCIELO 2021

Percepção de agricultura sustentável no município de Maringá, Paraná, BrasilEm decorrência do aumento populacional, é imprescindível a busca por formas de produção de alimentos em quantidade e que assegurem a qualidade e os cuidados ao meio ambiente. Nesta perspectiva, a produção agroecológica, incluindo a produção de orgânicos, surge como alternativa de sistemas sustentáveis de produção de alimentos. Contudo, muitos produtores e consumidores desconhecem estes modos de produção e seus benefícios relacionados, sobretudo, à saúde e ao meio ambiente. Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o grau de conhecimento de indivíduos participantes de um evento agrário e de uma feira do produtor, sobre os conceitos de produção e produtos convencionais, agroecológicos e orgânicos, a fim de revelar suas percepções sobre estes assuntos. Este estudo exploratório e transversal baseou-se na aplicação de questionário elaborado e validado. Os resultados mostraram que a maioria dos pesquisados é jovem ou adulto jovem, das classes sociais B e C, residente na zona urbana. Observaram-se diferençaNatália Christina da Silva MatosMárcia Aparecida AndreazziMaria de Los Angeles Perez LizamaArthur Gualberto Bacelar da Cruz UrpiaSCIELO 2021

PERCEPTIONS AND WILLINGNESS OF BRAZILIAN FEDERAL DISTRICT FARMERS REGARDING PAYMENT FOR USE OF WATER RESOURCESAlthough it has already started in some states, charging for the use of water resources is not yet widespread in Brazil. The aim of this research was to know the perceptions and willingness of farmers in relation to payment for the use of water resources, to make it feasible to collect this fee, introduced by Law No. 9,433, of 1997-Brazilian National Policy of Water Resources (PNRH). In this context, we sought to obtain this knowledge through qualitative research and a semi-structured survey applied to 37 farmers from five hydrographic basins in the Brazilian Federal District. The results, using Iramuteq software, showed the lack of motivation to pay for use of water resources, but also made it clear that the negative situational motivation can be modified if the State intervenes to meet both demands for information and questions raised, in order to bring their motivations, attitudes and sustainable behaviors to light.Adriane Furlan Alves FerreiraEduardo Cyrino Oliveira-FilhoSCIELO 2021

SUSTAINABLE CONSUMPTION: THEMATIC EVOLUTION FROM 1999 TO 20191Analyze the thematic evolution of the research field on sustainable consumption from 1999 to 2019.ANGELICA C. M. ARAÚJOVERÔNICA M. OLIVEIRASUZANNE E. N. CORREIASCIELO 2021

Absence of symbolic and sustainable aspects in recommendations for healthy eating: a qualitative analysis of food-based dietary guidelinesWas analyzed the contents of the main messages of food-based dietary guidelines to promote healthy eating, identifying nutritional, symbolic, and sustainable recommendations.Rafaela Karen FABRISuellen Secchi MARTINELLIMaria Angela PERITOAndrea FANTINISuzi Barletto CAVALLISCIELO 2021

Re-thinking the Academic Role in the Circular Economy DiscourseThe article discusses the debate that calls the academy and the generation of scientific production to contribute to the substantial contributions of public policy from the areas of the Circular Economy - CE, especially for industrial sectors that have a high economic and environmental impact. The bibliometric review (30 years) allows arguing the limitations in the contributions to face the challenges posed by the Sustainable Development Goals (SDGs) from the regulation and political instrumentation. The results show investigative biases in the institutional order of the food packaging industry that has massified production towards the consumption of single-use glasses (SUG). The discussion states that the generation of knowledge should re-evaluate social responsibility without bias in thematic trends. Finally, it is proposed that academic contributions should focus on the review of incentives for efficient production that minimizes the massive consumption of materials.Giovanna del Pilar Garzón CortésKrystle Danitza González VelandiaHelmut Espinosa GarciaCamilo Torres SanabriaSCIELO 2021

Slow fashion en tiempo de redes socialesEl slow fashion es una corriente que viene haciéndose eco hace unos años e
implica una forma de consumo más consciente. Donde el consumidor busca consumir
menos cantidad y prendas más sustentables, con mejores procesos de confección, incluso
saber quién confeccionó la prenda y de qué manera o en qué ambiente. Oponiéndose al
consumo compulsivo. Entonces se cuestiona de qué manera se fusiona el slow fashion con
la venta online y la venta en las redes sociales que constantemente bloggers o instegrammers
de moda nos dicen qué vestir y cómo vestirlo. ¿Es posible que una marca de slow fashion o
sostenible compita dentro de este sistema?María Mihanovich SCIELO 2021

La Industria Textil y de la Moda, Responsabilidad Social y la Agenda 2030La industria textil y de la moda, es considerada luego de la industria del petróleo como la más contaminante y perjudicial para el medio ambiente, dado el ritmo
acelerado de producción y consumo, sumado a condiciones laborales indecentes que no
contribuyen a la construcción de una buena calidad de vida de sus trabajadores.
Resulta necesario e imprescindible en ese sentido, que deban cada vez más las empresas
integrar a sus objetivos, buenas prácticas de responsabilidad social lo cual supone que
sujetas a la normativa vigente, integren en forma armónica aspectos económicos, éticos,
tomando en consideración a las personas, la comunidad y el medio ambiente, en toda la
cadena de valor que generen.Jorge Castro SCIELO 2021

Food Security and coexistence with the semiarid zone in areas affected by drought in the backlands of PernambucoBetween 2010 and 2017, it was registered one of the most intense droughts in the Brazilian Northeastern Semiarid region, when the rainfall was below the historical level for the region. This context was related to water scarcity for human consumption and productive activities in this territory, where the semiarid backlands of the state of Pernambuco are located. The objective of this study was to assess the condition of food security and its associated factors in areas affected by drought in the semiarid zone of Pernambuco, Brazil.Amanda Tayná Tavares de FIGUEIREDOFernanda Cristina de Lima Pinto TAVARESThalita Milena Araújo Xavier de AMORIMJuliana Souza OLIVEIRAVanessa Sá LEALPedro Israel Cabral de LIRASCIELO 2021

Bioética ambiental en perspectiva latinoamericana*n: El presente escrito desarrolla una búsqueda de los postulados ambientales inherentes
al cuerpo epistemológico de la bioética, a partir de los escritos fundantes de dicho campo de estudio. Se incorporan en esa iniciativa bioeticistas latinoamericanos que hacia finales del siglo xx, a
instancias de la Cumbre de la Tierra de 1992, promueven una bioética comprometida con una nueva
convivencia con los ecosistemas. La metodología consistió en una revisión documental bajo el enfoque cualitativo en perspectiva hermenéutica, que incluyó la aplicación de programas para análisis de
coocurrencia de campos semánticos. El periodo de revisión abarcó de 1970 a 2017, época en la cual
se produjeron importantes informes a nivel mundial sobre la problemática ambiental. Como conclusión se obtuvo que en el ámbito de la bioética ambiental se consolidan postulados orientados a la
defensa de la vida en cualquiera de sus expresiones biodiversas; la interdependencia de personas
sanas en armonía con ecosistemas sanos; la estructuraciFlorentino Márquez Vargasa SCIELO 2020

DESCRIPCIÓN Y ANÁLISIS DE PERFILES DE CONSUMO RESPONSABLE EN ESTUDIANTES DE INGENIERÍA INDUSTRIALEl punto 12 de los objetivos de desarrollo sostenible (ODS) de Naciones Unidas busca “garantizar modalidades de consumo y producción responsable” mediante una estrategia de fomento del uso racional y
eficiente de recursos, impactando en la mejora de la calidad de vida de las personas y minimizando los
impactos de las actividades humanas. La alimentación es un factor clave para generar estrategias que
favorezcan el cumplimiento de este objetivo y por ello, con el propósito de identificar alternativas para la
disminución de estos impactos y generar prácticas sostenibles, este trabajo busca analizar los patrones de
consumo de alimentos en las fases de adquisición, uso y disposición final de residuos en los estudiantes
de Ingeniería Industrial de la Universidad del Atlántico (Barranquilla – Colombia). Se aplicó el modelo del
cubo, desarrollado en el Instituto Técnico de Berlín, enfocado en la identificación y promoción de comportamientos encaminados hacia el consumo responsable, además del reconocimiento del impaJuan David Sepúlveda-Chaverra** Katty Alexandra Marriaga-Meza*** Edgar Julio Salas RomeroSCIELO 2020

Reciclaje de excedentes metálicos generados en la elaboración de prótesis dentalelas aleaciones de cobalto cromo y cromo níquel son las más utilizadas en la elaboración de prótesis dentales por su biocompatibilidad, altas propiedades mecánicas, disponibilidad en el mercado y costos razonables; sin embargo, los residuos metálicos de estas aleaciones generados en los laboratorios dentales van a la basura sin la correcta disposición dando lugar a problemas ambientales debido a que son metales pesados cuyas partículas no se desintegran ni química ni biológicamente y permanecen en el ambiente por varios años, los métodos de descontaminación son costosos y a largo plazo, por lo tanto, estos residuos se dispersan en el ecosistema a través de lixiviados que contaminan suelos, agua y aire, llegando a la cadena alimentaria y afectando la salud de la población.Josefina Mosquera-Palomino2 Carlos Ignacio Vélez-GómezSCIELO 2020

Alternativas de producción más limpia en calidad del aire para el sector alfarero, Sogamoso (Boyacá)La producción más limpia es una estrategia ambiental preventiva e integrada en procesos productivos, productos y servicios, para reducir los riesgos a los humanos y al ambiente. Una actividad que requiere la formulación de este tipo de alternativas es la producción alfarera, debido a que sus dinámicas generan efectos en la atmósfera.Biviana Esperanza Rocha-Gil2 Alejandro Echeverri-Rubio3 SCIELO 2020

Exportación de servicios turísticos: ¿un sector estratégico para enfrentar el cambio climático en Costa Rica?La actividad turística costarricense se ha convertido en uno de los principales productos de exportación y en una estrategia de desarrollo sostenible, dada su estrecha relación con los espacios ambientales existentes y en razón a las características de los territorios en los que se prestan estos servicios. El turismo se considera uno de los sectores económicos más vulnerables a la variación del clima, pues muchos destinos dependen de las condiciones ecológicas -por ejemplo, el turismo de sol y playa o de recursos ambientales- como las zonas protectoras o parques nacionales. En este contexto, el artículo busca evidenciar elementos de mejora ambiental que contribuyan a la sustentabilidad actual y futura de los servicios de turismo receptor, con el conocimiento de que la política de adaptación para enfrentar el cambio climático no tiene acciones explícitas orientadas al sector turismo. La investigación muestra que es necesaria la formulación de política pública explícita dirigida a la adaptación y mitigación delMarjorie Hartley-Ballestero Kerlyn Suárez-EspinozaSCIELO 2020

La ecología política y el marxismo ecológico como enfoques críticos a la relación entre desarrollo económico y medio ambienteEn este artículo nos proponemos realizar una contribución a la discusión acerca de las controversias existentes entre los enfoques económicos dominantes y los heterodoxos en lo que respecta a la relación entre desarrollo económico y los problemas ambientales. Abordaremos esta cuestión mediante una caracterización general de la relación entre los programas de desarrollo económico implícitos en la tradición ortodoxa de la economía ambiental y en tradiciones heterodoxas como la ecología política y el marxismo ecológico. Con este objetivo, en primer lugar, caracterizamos críticamente los rasgos generales del enfoque de la economía ambiental, que sostiene la capacidad del mercado de operar como un eficiente asignador de recursos y como autorregulador del ciclo económico postulando un programa de desarrollo económico sostenible de carácter productivista. En contraste con la economía ambiental, la ecología política y el marxismo ecológico promueven la problematización del modo de producción y de consumo, de las relaUniversidad Nacional General Sarmiento, Provincia de Buenos Aires, ArgentinaSCIELO 2020

Circular Economy: From Economic Concept to Legal Means for Sustainable DevelopmentThe purpose of this article is to provide an overview of the concept of circular economy and how it has been incorporated in public policies so far, and to determine which fundamental changes must occur in different areas of the law in order to make this transition. There has been a growing interest in this topic. Circular economy is an economic system with a zero-waste purpose in which products maintain their functionality through long life cycles, and their components maintain their value and are reincorporated into the economy in subsequent production processes. It represents a revolution from our current linear economy paradigm, and it can only be created by design. The roles of all responsible market players – producers, public buyers, and private consumers – must also be considered. The European Union and eight of its Member States already have strategies for a circular economy. However, only specific projects and legislation can determine a swift transition.Heloísa Oliveira SCIELO 2020

Más allá del producto: un abordaje local sobre el Diseño de Producto-Sistema-Servicio para la sustentabilidad y Tecnologías de Inclusión SocialInicialmente, el abordaje del Diseño Sustentable en Argentina estuvo dominado por las prácticas del reciclaje, resolviendo problemas hacia el fin de vida de los productos. Posteriormente, la noción de Ciclo de Vida permitió ampliar los límites de análisis para dar cuenta del impacto de las decisiones de diseño en todas las etapas. Si bien ambos abordajes han sido de utilidad, en el ámbito de la gestión del diseño estas miradas resultan limitadas, porque en la práctica convergen algo más que objetos: los actores, las organizaciones y sus múltiples relaciones. Abonando a los criterios de sustentabilidad, cabe preguntarse cuáles son las herramientas y metodologías necesarias para un abordaje integral de los problemas en la gestión de Diseño. Herramientas que permitan ordenar la información y sirvan también como puente para el planteo conjunto de los problemas con los actores en el territorio. El enfoque PSS abandona la concepción tradicional de diseño, desarrollo y fabricación de productos para situarse en solucMariana González Insua* SCIELO 2020

Análisis del ciclo de vida y cálculo de la huella de Carbono para un proceso de reciclaje de botellas PET en Medellín (ANT)Un Análisis de Ciclo de Vida (ACV), permite establecer las entradas y salidas de materia, y energía de un proceso, producto, servicio, persona y/o organización, a lo largo de su vida útil o dependiendo de la delimitación del objeto de estudio. Este análisis, junto con la Huella de Carbono (HC), posibilitan estandarizar la información, para realizar análisis, comparaciones y determinar el impacto ambiental del objeto de estudio en una misma unidad (KgCO2eq), sin importar el contexto.Carlos E. Aristizábal Alzate2, José L. González Manosalva3, Juan C. Gutiérrez CanSCIELO 2020

Revisión sistemática de literatura sobre modelos de pronósticos de consumo de energía eléctrica*El creciente consumo de energía eléctrica, los cambios climáticos y el desarrollo de nuevas tecnologías exigen mejoras para la gestión eficiente de la energía. El adecuado pronóstico del consumo de energía es relevante para el desarrollo sostenible de cualquier país. En este artículo se propone una revisión sistemática de literatura seleccionada a partir de cadenas de búsqueda formada por las palabras forecasting, energy y consumption aplicadas en las bases de datos científicas. Se comparan principalmente los modelos/técnicas utilizadas, las variables consideradas y las métricas de error usadas con el fin de obtener conocimiento de cada una de las propuestas, relevar sus características y así poder evidenciar el vacío en la literatura que podría determinar la semilla para un nuevo trabajo de investigación. Como conclusiones se observan el uso continuo de redes neuronales artificiales para el pronóstico de consumo, la importancia de determinar las variables de entrada y la medición del error para evaluar la prAgustín Mazzeo**
Lina Sepúlveda-Cano***
Luisa F. Villa****
Ricardo Gallego-Burgos*****
SCIELO 2020

Estimating groundwater resources of the Içá-Solimões Aquifer System in the Urucu Oil Province Central Amazon Region, Brazil, focused on a balance between availability and water demandHydrogeologic information is still scarce in the Amazon region being required more studies for improving the understanding of local hydrogeologic contexts. The goal of this paper, focused on the Urucu Oil Province, Brazilian Central Amazon, is to quantitatively estimate groundwater resources of the Içá-Solimões Aquifer System (ISAS) in the region. The work focuses on a balance between availability and water demand, considering current and future uses, contributing to a sustainable and integrated use of groundwater. Cartographic, lithologic and geophysical logs were analyzed coupled with ISAS hydraulic data (transmissivity, hydraulic conductivity, and storativity) and its local aquifer geometries, as well as the potentiometric surface map to estimate values of total and renewable groundwater resources, sustainable yields, and well-field facility capacities. Results showed the portion of the Içá-Solimões Aquifer System has a total groundwater resource of 0.45 km3. As there is a groundwater consumptive projectioPaulo GalvãoEliene Lopes de SouzaJosé Geilson DemétrioMarcus Martins BaessaSCIELO 2020

Plantas alimentícias na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Piagaçu-Purus, Amazônia CentralA Amazônia é o berço de rica biodiversidade alimentícia ainda muito pouco estudada seja em âmbitos biológicos, nutricionais ou socioculturais. As comunidades tradicionais da região conhecem e manejam historicamente a floresta, preservando hábitos culturais e contribuindo para sua conservação. Neste trabalho, realizamos um levantamento de plantas alimentícias, formas de preparo e diferenças entre padrões sociais no conhecimento botânico através de listagens livres, turnês-guiadas e entrevistas semi-estruturadas. As 220 espécies identificadas e as variadas formas de consumo demonstram o imenso potencial das plantas alimentícias, nativas da Amazônia em maioria, para diversificação agrícola e de hábitos alimentares. As espécies levantadas devem gerar subsídios para novas pesquisas de valorização de plantas alimentícias nativas e da alimentação regionalizada. Os padrões de conhecimento entre grupos sociais distintos apontam para a importância das mulheres na incorporação do conhecimento de espécies silvestres na aClara de Carvalho MachadoValdely Ferreira KinuppSCIELO 2020

SUSTAINABLE CONSUMPTION AND PRODUCTION FROM A STRATEGIC ACTION FIELD PERSPECTIVEThis article analyzes the process of construction of public policies of sustainable production and consumption in Brazil after the country joined the Marrakesh Process in 2003. Based on the strategic action fields perspective, we analyze the emergence of this field, its characteristics and their status through the collective action of their main social actors, their actions, interests and disputes. Empirical material for analysis included plans developed during the period, minutes of the meeting, documents submitted to the public consultation, responses provided by civil society after the consultation, as well as in-depth interviews. Evidence shows that a series of obstacles have been delaying further advances of the politics of sustainable production and consumption due to disputes between incumbents and challengers.Érico Luciano PagottoSylmara Lopes Francelino Gonçalves-DiasSCIELO 2020

Strategies for the promotion of healthy, adequate and sustainable food in Brazil in times of Covid-19The current scenario generated by the Covid-19 pandemic enhances the condition of food and nutrition insecurity due to the worsening of poverty, hunger and lack of access to food, as well as the excess consumption of foods considered unhealthy. The effects of the pandemic enhances the need for a new way of arranging the production, distribution and consumption of food, giving new meaning to the relationship between food, eating and the environment. Thus, it is suggested that a reflection be made on the strategies for the appropriate healthy, adequate and sustainable diet in Brazil to face this health emergency. Actions must be focused on the articulation of strategies that foster sovereignty, food and nutrition security and healthier and more sustainable food systems such as the strengthening of family farming; income assurance for the population; access to quality food; changes in the food environment; dissemination of information on healthy and sustainable food in official recommendations for the pandemic aSuellen Secchi MARTINELLISuzi Barletto CAVALLIRafaela Karen FABRIMarcela Boro VEIROSAmélia Borba Costa REISLigia AMPARO-SANTOSSCIELO 2020

Achieving the Sustainable Development Goals through good enough governance: lessons from Argentine and Brazilian MunicipalitiesThis article analyses how two environmental “good enough-governance” approaches in climate change vulnerable areas in Argentine (Pampa biome) and Brazilian (Amazon biome) municipalities have the potential of contributing to the achievement of the Sustainable Development Goals 12 (responsible consumption and production), 13 (climate action), 15 (life on land), 16 (Peace, Justice and Strong Institutions), and 17 (partnerships for the goals). Local public officials from Brazil often by-pass frustrating bureaucracy by transferring their own public responsibilities to NGOs (subsidiarity principle). Argentine public servants, on the other hand, are frequently filling the gaps left by the fragile vertical integration of environmental actions through bottom-up, horizontal initiatives among municipalities. Both approaches show strengths but also fragilities, such as the lack of policy continuity. In spite of the socio-environmental differences, many Brazilian and Argentine local agents are developing a common array ofG. Litre1 M. Bursztyn1  J. Simoni1  R. Reis1 SCIELO 2020

Mejora del desempeño ambiental y energético de la vivienda de interés prioritario en Medellín con el uso de ladrillos cerámicos modificados*La vivienda es un elemento que atiende funciones sociales, culturales, de seguridad, salud y bienestar de los individuos; el Estado es el responsable de garantizar el acceso de la población a esta. La construcción, operación y demolición de las viviendas genera impactos ambientales significativos que reducen su desempeño ambiental y energético. Dicho desempeño se podría optimizar a lo largo de su ciclo de vida con la adopción de elementos de construcción sostenible, que en el contexto de la vivienda de interés prioritario de Medellín, comienzan a ser una demanda de los habitantes de las viviendas por los ahorros en costos de servicios públicos, confort térmico y calidad de vida. Este artículo de investigación demuestra que el uso de ladrillos modificados constituye una oportunidad para minimizar el consumo de recursos naturales no renovables -como la arcilla y el carbón- empleados tradicionalmente en la fabricación de vivienda, así como para recuperar, reciclar y reintegrar recursos alternativos provenientes Carlos Cadavid-Restrepo SCIELO 2019

Evaluación del comportamiento productivo de pollos Cobb 500 sometidos a restricción alimenticia como estrategia sostenible de control nutricional1Se empleó un diseño completamente al azar, distribuyendo 200 pollitos Cobb 500, con aspecto saludable, de un día de edad y peso promedio de 37.34 ± 0.44 g; en cinco grupos con cuatro réplicas de diez polluelos cada una. Durante los 42 días del experimento, las aves recibieron manejo zootécnico tradicional que incluyó dieta comercial isoproteíca (20 % proteína cruda) e isocalórica (3100 kilocaloría (kcal)/kilogramo (kg)). El día 15, la parvada recibió un programa de restricción alimenticia (PRA) según los tratamientos (T) = T0 = consumo ad libitum de alimento concentrado (AC) durante 24 horas (h), T1 = eliminación del AC durante 12 h (20:00-8:00), T2 = supresión de AC por 14 h (18:00-8:00), T3 = 16 h sin acceso a AC (16:00-8:00) y T4 = privación de AC durante 18 h (14:00 y 8:00). Después del día 30, las aves retomaron el libre consumo de AC. Se consideró la ganancia total de peso (GTP), la ganancia diaria de peso (GDP), el consumo de alimento (CA), el factor de conversión alimenticia (FCA), el rendimiento en cJuan Pablo Uzcátegui-Varela1
 / Karen Dayana Collazo-Contreras2
/ Edilmer Antonio Guillén-MolinSCIELO 2019

Alimentação saudável e sustentável: uma revisão narrativa sobre desafios e perspectivasParte-se do princípio que um sistema alimentar insustentável não é capaz de produzir alimentos saudáveis para o consumo. A alimentação só pode ser considerada saudável se for também sustentável, devendo ultrapassar a perspectiva nutricional. Assim, realizou-se uma revisão narrativa de literatura acerca de sistemas alimentares saudáveis e sustentáveis, englobando aspectos de produção, processamento, comercialização e consumo, visando levantar seus desafios e perspectivas de consolidação. A alimentação saudável e sustentável deve estar relacionada à produção de alimentos que protejam a biodiversidade e promovam o consumo variado, resgatando alimentos, preparações e hábitos culturais tradicionais. Deve ser acessível e disponível a todos, em quantidade e qualidade, baseada em alimentos produzidos e processados na região, por agricultores familiares, de maneira agroecológica, fundamentada na comercialização justa, aproximando a produção do consumo. Além disso, deve ser isento de contaminantes físicos, biológicos oSuellen Secchi MartinelliSuzi Barletto Cavalli SCIELO 2019

Alimentação saudável e sustentável: uma revisão narrativa sobre desafios e perspectivasParte-se do princípio que um sistema alimentar insustentável não é capaz de produzir alimentos saudáveis para o consumo. A alimentação só pode ser considerada saudável se for também sustentável, devendo ultrapassar a perspectiva nutricional. Assim, realizou-se uma revisão narrativa de literatura acerca de sistemas alimentares saudáveis e sustentáveis, englobando aspectos de produção, processamento, comercialização e consumo, visando levantar seus desafios e perspectivas de consolidação. A alimentação saudável e sustentável deve estar relacionada à produção de alimentos que protejam a biodiversidade e promovam o consumo variado, resgatando alimentos, preparações e hábitos culturais tradicionais. Deve ser acessível e disponível a todos, em quantidade e qualidade, baseada em alimentos produzidos e processados na região, por agricultores familiares, de maneira agroecológica, fundamentada na comercialização justa, aproximando a produção do consumo. Além disso, deve ser isento de contaminantes físicos, biológicos oSuellen Secchi MartinelliSuzi Barletto Cavalli SCIELO 2019

Utilization of bedded cattle confinement for organic manure of maize cropThe use of organic wastes from housing systems in a compost bedded pack barn model could supply much of the fertiliser demand in the farm. Moreover, with the increase in food consumption from sustainable livestock, the use of compost generated in the farm itself becomes economically viable. This study aimed to evaluate the effect of organic manure from bedded cattle confinement applied at different moments on maize crop. The experiment was carried out in a randomized blocks with five treatments and five repetitions. The data were submitted to analysis of variance and the means were compared by Scott-Knott test at p ≤ 0.05. The treatments with addition of fresh compost and mature compost with nitrogen cover had higher production of maize shoot dry matter when compared to treatments without compost. For all variables analysed, the treatments with compost were superior to the other ones. The soil used for growing silage maize has improved considerably its chemical characteristics when the compost was applied. ThVania C. MotaEdnilton T. AndradeSandra M. PintoLuiz R. de AbreuDaniel F. LeiteSCIELO 2019

Estrategias de producción más limpia -PML: caso aplicado a la industria de curtiembreLa industria de la curtiembre es un sector importante del desarrollo económico al norte de Cundinamarca, allí se encuentra más de 190 empresas dedicadas a la transformación de piel bovina putrescible en cuero no putrescible; actividad que genera vertimientos altamente tóxicos que llegan de manera directa al río Bogotá, ocasionando efectos adversos en el ambiente y la salud pública al carecer de sistemas tecnificados bajo principios de PML.Edinson Fabián Monroy Ávila, Cesar Arbey Peña Monroy, Giovanna del Pilar Garzón CortéSCIELO 2019

Reflexões acerca do consumo verde e sustentável na sociedade contemporâneaEste artigo apresenta reflexões acerca das inter-relações entre os conceitos de consumo verde e consumo sustentável. Tendo como pano de fundo um discurso ambiental amplamente disseminado em nossa sociedade, bem como a centralidade do consumo nesse mesmo universo, percebe-se a existência de dois modelos totalmente opostos no que diz respeito às formas de pensar e agir. Enquanto o primeiro se configura como um padrão de consumo imposto pelo próprio capitalismo que, essencialmente, ressignifica suas práticas e adota um discurso até certo ponto conveniente para seus propósitos, o segundo se posiciona de modo crítico e aposta em uma lógica essencialmente transformadora. Nossas reflexões não constituem uma visão abrangente ou definitiva. Trata-se de um exercício que parte de leitura interdisciplinar dos principais pontos indicados na literatura pertinente. Assim, os textos selecionados para a confecção deste estudo não servem como uma revisão sistemática acerca do tema, mas como inspiradores de uma busca para melhoJéssica Silva SouzaVitor Koiti MiyazakiAlessandro Gomes EnoqueSCIELO 2019

BIOFLOC: sustainable alternative for water use in fish cultureEste estudo objetivou avaliar o desempenho do crescimento e o consumo de água de alevinos de tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) criados em tecnologia de Biofloco (BFT) e no sistema tradicional. Alevinos de tilápia-do-nilo foram divididos em dois tratamentos: peixes criados em BFT e em sistema convencional. Os peixes foram alimentados três vezes ao dia, com 6% da biomassa corporal. O oxigênio dissolvido e a temperatura foram mensurados duas vezes ao dia; o total de sólidos suspensos, o pH, a alcalinidade, a amônia, o nitrito, o nitrato e o fosfato foram monitorados duas vezes por semana. Após 42 dias, avaliou-se o desempenho do crescimento da tilápia-do-nilo. A temperatura (25,1 e 21,7°C), a alcalinidade (37,1 e 16,9mg L -1 ), o nitrito (48,4 e 0,0mg L -1 ) e o nitrato (134,3 e 0,0mg L -1 ) foram maiores no BFT do que no sistema convencional. A sobrevivência (95,80 e 100,00%), a conversão alimentar (1,00 e 1,39), a conversão alimentar de todos os insumos (1,14 e 1,39) e o volume de água para produzir 1,0 A. JatobáY.V. BorgesF.A. Silva SCIELO 2019

CONTRIBUCIONES DE LA AGROECOLOGÍA ESCOLAR A LA SOBERANÍA ALIMENTARIA: CASO FUNDACIÓN VIRACOCHALa agroecología escolar constituye una alternativa integral para generar cultura agroalimentaria en entornos escolares y comunitarios, por medio de la articulación entre los ámbitos de producción, transformación y consumo, que propende por una educación con pertinencia para el sector rural. Este artículo muestra los resultados de un estudio que analiza la relación producción/adherencia a las minutas de los participantes de la Fundación Viracocha -San Agustín, Huila, Colombia-. Se realizaron entrevistas semiestructuradas a los líderes y participantes de dos programas de la fundación. Los hallazgos de esta investigación permiten dilucidar que las transformaciones se generan si los estudiantes tienen contacto con el huerto, la cocina y el comedor, de manera que se articule el proceso agrícola con el de la alimentación, no solo en el espacio escolar, sino en el comunitario a través de los programas promovidos por la fundación. Se concluye que la agroecología escolar es una estrategia educativa adecuada para ser iMaría José Pitta-Paredes1  Álvaro Acevedo-Osorio2 SCIELO 2019

A question of power: sustainable consumption and ecological sufficiency as alternative discourses for sustainabilityBased on the concepts of sustainable consumption and ecological sufficiency, this article seeks to distinguish between the different discourses associated with the topic, such as ecological modernization, Amartya Sen’s approach, the South American buen vivir movement, environmental justice, deep ecology, and ecosocialism, as well as to reveal the influence of power relations over the transition into fair and sustainable forms of social organization.Marco Paulo Vianna Franco SCIELO 2019

Canonical analysis of climatic factors associated with the quality characteristics of drinking water of a city in São Paulo StateSeveral factors may contribute to changes in monitoring parameters of drinking water quality, especially climatic characteristics. Behavioral studies of these characteristics are relevant to the rational and sustainable use of water resources and better monitoring of the quality of water available for the population. To assess the association between water quality and climate, this research explored physical-chemical and microbiological characteristics considered important for the monitoring of water quality, analyzed in casual samples collected daily from the distribution system of a city, and considered monthly data of climatic characteristics from 2007 to 2011. The associations between these two sets of variables were assessed by the multivariate procedure of the canonical correlation analysis. The results indicate a positive correlation between the canonical variable formed by the linear combination of climatic variables and the canonical variable formed by the linear combination of water quality variableSérgio Augusto RodriguesPaulo André de OliveiraRicardo Ghantous CerviLilian Cristina TrevizanCarlos Roberto PadovaniSCIELO 2019  
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